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Presidente: Muito bom dia, Sras. e Srs. Deputados, Sra. Secretária Regional. 
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Eram 10 horas e 3 minutos. 

 

Vamos dar início aos nossos trabalhos com a chamada. 

Faça favor, Sr. Secretário. 

Secretário: Obrigado, Sr. Presidente. 

Bom dia, Sras. e Srs. Deputados, Sra. e Sr. Membros do Governo. 

 

Procedeu-se à chamada, à qual responderam os seguintes Deputados: 

 

Partido Social Democrata (PSD) 

Adolfo Nuno Gregório Vasconcelos 

Ana Maria dos Santos Silva e Jorge 

Carlos Eduardo da Cunha Freitas 

Carlos Henrique Lopes Rodrigues 

Flávio da Silva Soares 

Francisco Manuel Raposo Gaspar 

João Luís Bruto Costa Machado da Costa 

José Joaquim Ferreira Machado 

José Manuel Resendes Leal 

Luís Carlos Correia Garcia 

Luís Miguel Teixeira Raposo 

Luís Carlos Quota Soares 

Márcia Fernanda Oliveira Goulart 

Maria Eugénia Pimentel Leal 

Nídia Manuela de Sousa Lopes Inácio 

Paulo Rui Paiva Ferreira Chaves 

Paulo Duarte Gomes 

Paulo Alberto Bettencourt da Silveira 
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Paulo José da Cunha Simões 

Rúben Filipe Rebelo Cabral 

Sabrina Marília Coutinho Furtado 

Maria Salomé Dias de Matos 

 

Partido Socialista (PS) 

Berto José Branco Messias 

Carlos Emanuel Rego Silva 

Cristina de Fátima Silva Calisto 

Dora Maria Coelho de Castro e Câmara Freitas Valadão 

Gualberto Costa Rita 

Inês Soares de Oliveira e Sá 

Maria Isabel Góis Teixeira 

Joana Sousa Pombo Tavares 

João Vasco do Monte Ferreira Pereira da Costa 

José Manuel Gregório de Ávila 

José Gabriel Freitas Eduardo 

José Miguel de Freitas Toste 

Lubélio de Fraga Mendonça 

Lúcio Manuel da Silva Rodrigues 

Luís Miguel Vieira Leal 

Marco Euclides Lemos Martins 

Mário José Dinis Tomé 

Marlene Andrea Martins Oliveira Damião de Medeiros 

Marta Ávila de Matos 

Patrícia Maria Melo Miranda 

Russell Michael Sousa 

Sandra Micaela Costa Dias 
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Vasco Ilídio Alves Cordeiro 

 

CHEGA (CH) 

Francisco Gabriel Meneses de Lima 

Hélia Maria Pinheiro Cardoso 

José Eduardo da Cunha Pacheco 

José Paulo Machado de Sousa 

Olivéria de Lurdes Cabral dos Santos 

 

CDS-Partido Popular (CDS-PP) 

Jorge Miguel Azevedo Paiva 

Pedro Gabriel Correia Nunes Teixeira Pinto 

 

Partido Popular Monárquico (PPM) 

João António Mendes de Mendonça 

 

Bloco de Esquerda (BE) 

António Manuel Raposo Lima 

 

Iniciativa Liberal (IL) 

Nuno Alberto Barata Almeida Sousa 

 

Partido Pessoas-Animais-Natureza (PAN) 

Pedro Miguel Vicente Neves 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário. 

Estão presentes 56 Sras. e Srs. Deputados, o que significa que temos quórum. 

Declaro aberta a sessão. 
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Pode entrar o público. 

 

Pausa. 

 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente e Srs. Membros do Governo, este período 

legislativo, como sabemos, está reservado à apresentação, debate e votação da 

Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 36/XIII — “Plano Regional Anual 

para o ano de 2026” e da Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 37/XIII — 

“Orçamento da Região Autónoma dos Açores para o ano de 2026”. 

Regem estas matérias os artigos 163.º, 164.º e 165.º do nosso Regimento. Os tempos 

foram definidos pela Conferência de Líderes para o debate na generalidade: o Governo 

e os Grupos Parlamentares do PSD e do PS dispõem de 230 minutos cada; o Grupo 

Parlamentar do CHEGA dispõe de 55 minutos; o Grupo Parlamentar do CDS-PP 

dispõe de 24 minutos; as Representações Parlamentares do PPM, do Bloco de 

Esquerda, da Iniciativa Liberal e do PAN dispõem de 15 minutos cada. 

Vamos então dar início aos nossos trabalhos com a apresentação dos decretos 

legislativos regionais que há pouco referi. Tem a palavra, para o efeito, o Sr. Secretário 

Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública. 

 

Pausa. 

 

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública (Duarte 

Freitas): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Uma nota inicial, para saudar o novo Presidente do Grupo Parlamentar do Partido 

Socialista, e, aqui, de seguida, apresentar os documentos orçamentais. 

O XIV Governo dos Açores apresenta, nesta Casa, uma proposta de Orçamento que 

tem como prioridade cumprir, no que toca à Região Autónoma dos Açores, o desígnio 
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nacional e europeu de finalizar a execução do Plano de Recuperação e Resiliência 

(PRR). 

Ademais, em simultâneo, temos de assegurar o cumprimento da regra n+3 do Açores 

2030, isto é, executar, em 2026, 192 milhões de euros do Açores 2030. 

Estas duas tarefas, só por si hercúleas, não nos desviam, no entanto, da manutenção 

dos adquiridos desta governação, como sejam o diferencial fiscal, a Tarifa Açores, o 

COMPAMID, ou os complementos ao abono de família e às pensões. 

A consistência estratégica implica manter escolhas e não dispersar recursos em tudo ao 

mesmo tempo. Por isso, continuamos a assegurar as conquistas açorianas de coesão 

territorial e social. E, tentamos ainda, com estes documentos, dar resposta a duas das 

maiores preocupações dos Açorianos: a saúde e a habitação. 

Senhoras e senhores, na saúde, depois de termos recuperado dívidas em atraso desde 

2012, queremos manter os fornecedores regionais com pagamentos entre sessenta e 

noventa dias, algo que há muitos anos não acontecia. 

Para tal, depois de termos atualizado vencimentos e carreiras e integrado programas 

ocupacionais e tarefeiros da covid, efetuamos mais um esforço de conter a 

suborçamentação do setor, com um incremento no Orçamento da saúde em 44 milhões 

de euros. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: No global, de 2019 a 2026, a saúde verá o seu Orçamento crescer em 186 

milhões de euros. Isto para além das operações de transformação de dívida comercial 

em financeira. 

Senhoras e senhores, na habitação, de 2025 para 2026, teremos um crescimento 26,5 

milhões de euros e, se compararmos com 2019, teremos um crescimento de 52 milhões 

de euros… 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 
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… passando de 13,7 milhões de euros, em 2019, para 65,7 milhões de euros, em 2026, 

para a habitação. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Posso ainda informar, aqui, hoje, que, para além do PRR, na reprogramação 

do Açores 2030, iremos propor e negociar um reforço das verbas para a habitação. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Quando muitos duvidavam do cumprimento do Açores 2020, tivemos uma execução 

de 101 %. Quando muitos punham em causa a execução do PRR na Região, o Ministro 

da Coesão, agora Ministro da Economia, veio felicitar-nos por sermos um exemplo 

para o país. E quando os habituais apóstolos do caos anunciavam que a Região iria 

perder os 117 milhões de euros de verbas do PRR de gestão central, verificamos que, 

à data de hoje, os Açores já têm aprovados 169 milhões de euros só de avisos nacionais. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Quando muitos duvidavam do cumprimento da regra n+3 do Açores 2030, posso, hoje, 

aqui, anunciar que, a esta data, já cumprimos a meta de 2025, com uma execução que 

ultrapassa os 154 milhões de euros. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 
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O Orador: Somos o programa operacional territorial com a melhor execução de 

fundos de todo o país. Por isso, senhoras e senhores, a nossa confiança baseia-se em 

factos concretos e não em profecias da desgraça dos apóstolos do caos, profecias estas, 

sempre, aliás, contraditadas pela realidade. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Por isso, olhamos para os documentos de maior dificuldade de execução 

da história da autonomia com muita responsabilidade, alguma preocupação, mas 

também com muita confiança. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: E esta confiança é não só no desempenho do Governo e da Administração 

Regional, mas também nos parceiros políticos, sociais e económicos. Contamos com 

todos, para trabalharmos para todos. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Permitam-me, no entanto, aqui, destacar mais algumas das grandes tarefas que teremos 

pela frente no próximo ano: 

Vamos fechar o processo de privatização da Azores Airlines e da SATA Handling; 

Vamos alienar a Segma e a GLOBALEDA; 

Vamos proceder à venda dos três campos de golfe, propriedade da Região, através da 

Ilhas de Valor; 

Vamos tomar decisões políticas sobre as seis entidades regionais que foram objeto do 

estudo técnico da Deloitte visando a venda, extinção, cessão ou integração, no todo ou 

em parte, nomeadamente, da Portos dos Açores, da Atlânticoline, da Lotaçor, do Teatro 

Micaelense, do IROA e do IAMA. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 
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O Orador: Vamos avançar com os procedimentos para potenciar, recuperar e 

disponibilizar o património da Sinaga em Ponta Delgada e na Lagoa, na sequência do 

debate público e das abordagens técnicas contratualizadas com a Delegação da Ordem 

dos Arquitetos dos Açores, que serão entregues até ao final deste ano. 

Com a extinção da SDEA e da Azorina, com o saneamento e concessão da Santa 

Catarina, com a alienação da Naval Canal e dos hotéis da Graciosa e das Flores e com 

estas tarefas que temos pela frente, em 2026, o Governo pretende dar mais um passo 

na otimização do património público regional, que incluirá a venda de imóveis sem 

utilização e a reanálise das efetivas necessidades de alugueres. 

O objetivo último é racionalizar a despesa, otimizar o setor público empresarial e dar 

oportunidade à iniciativa privada de gerir aquilo para que tem mais vocação, criando 

riqueza e empregos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Como, aliás, podemos observar tanto na privatização da Norma, feita aqui 

há anos, como também da Naval Canal, como dos hotéis, como também, naturalmente, 

de tudo o que tem vindo a ser privatizado, que é normalmente potenciado, criando mais 

empregos e mais riqueza. É isso que tem acontecido e é isso que queremos que continue 

a acontecer. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Com convicção e determinação, o XIV Governo quer consolidar e aprofundar as 

mudanças estruturais, que sinalizam um novo paradigma político nos Açores. Este 

novo paradigma político marca um avanço na maturidade institucional da autonomia. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: É bom não esquecer conquistas históricas — às vezes, tendemos facilmente 

a esquecer —, como o facto de o Presidente do Conselho Económico e Social dos 

Açores (CESA) ser indicado pelo maior partido da oposição, num entendimento inédito 
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que reforça o pluralismo, o equilíbrio e a representação democrática deste órgão. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Porque é que ninguém se tinha lembrado disto antes? 

Relembro também a abertura do Dia da Região, que passou a incluir intervenções 

políticas de todos os grupos parlamentares, valorizando a diversidade democrática e 

promovendo um espaço institucional mais inclusivo. 

Porque é que ninguém se tinha lembrado disto antes? 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! 

O Orador: Lembro ainda o reforço financeiro destinado aos grupos parlamentares, 

garantindo meios adequados ao exercício das suas funções de fiscalização, propositura 

e representação, contribuindo também, assim, para a qualidade da democracia açoriana. 

Recordo o histórico Acordo de Parceria Estratégico, que representa um marco 

fundamental no diálogo social consequente, estabelecendo compromissos estáveis, 

transversais e duradouros, que ultrapassam ciclos eleitorais e garantem uma base sólida 

para implementar reformas estruturais. 

Porque é que ninguém se tinha lembrado disto antes? 

A qualidade da nossa democracia e do nosso regime autonómico reforça-se 

decisivamente com estes avanços e, sim, com este novo paradigma político. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Senhoras e senhores, ainda no quadro do que devem ser os acordos de 

regime, que entendemos essenciais ao contínuo aprofundamento da autonomia, 

destacamos a revisão da Lei de Finanças das Regiões Autónomas. Entendemos que 

esta revisão deve assentar numa base de negociação clara: a Região deve assegurar um 

aumento mínimo de 250 milhões de euros anuais, garantindo os meios necessários para 

um desenvolvimento sustentado, estável e previsível, tendo em conta, aliás, o adquirido 

acomodado no Orçamento de Estado de 2026, por conta de transferências 

extraordinárias. 

Nesta Assembleia Legislativa Regional, queremos concluir o diálogo para a criação da 
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CRESAPRA (Comissão de Recrutamento e Seleção para a Administração Pública 

Regional Autónoma), instrumento fundamental de transparência, rigor e mérito na 

seleção de funcionários e dirigentes. 

Na sequência do normativo habilitante, que consta do articulado deste Orçamento para 

2026, avançaremos também com uma proposta para a criação do Instituto de Estatística 

dos Açores, passo decisivo para dotar a Região de autonomia estatística, reforçando a 

sua credibilidade e independência. 

Deputados João Bruto da Costa e Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

O Orador: A qualidade da nossa democracia e do nosso regime autonómico reforçar-

se-á decisivamente com estes avanços, com esta visão e, sim, com este novo paradigma 

político. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Estamos a crescer há 52 meses consecutivos. Temos a maior população ativa de 

sempre. Temos a maior população empregada da história da autonomia. Temos uma 

taxa de desemprego residual e mais baixa do que a média nacional e europeia. Temos 

uma inflação controlada e dentro dos melhores padrões técnicos europeus. Em 2025, 

ultrapassaremos os 6 mil milhões de euros de PIB nominal, já considerando a série 

estatística de 2021. Entre 2019 e 2026, o nosso PIB nominal crescerá 47,2 %. Repito: 

entre 2019 e 2026, o nosso PIB nominal crescerá 47,2 %, com a aproximação 

consistente do PIB per capita em relação à média de Portugal e da União Europeia. 

Deputado Carlos Silva (PS): E a convergência? 

O Orador: E entre 2019 e 2026, as receitas de IRC, mesmo com a descida das taxas 
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de impostos nos Açores, irão crescer de 44,7 milhões de euros para 77 milhões de 

euros, representando um incremento de mais 70 %, denotando também a saúde do 

nosso tecido económico e a robustez da nossa economia. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Senhoras e senhores, está tudo bem? Não. E nunca nos daremos por 

satisfeitos. Há muito por fazer e, sim, por corrigir, por concluir, por aperfeiçoar. 

Mas pergunta-se também: há motivo para satisfação? 

Deputada Ana Jorge (PSD): Claro que sim! 

O Orador: Senhoras e senhores, em qualquer espaço económico, estes indicadores 

seriam motivo de orgulho; aqui, nos Açores, também devem sê-lo. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Estes indicadores e estes resultados existem, naturalmente, por causa dos empresários, 

das famílias e de todos os Açorianos. Mas existem também porque há um Governo que 

acrescenta, estimula, liberta e dá asas ao melhor que os Açores têm. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: E assim queremos continuar, com todos e para todos. 

Disse. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Deputado Berto Messias (PS): Esqueceu-se da dívida, Sr. Secretário! 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 
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Estão apresentados os documentos. Estão abertas as inscrições. A Mesa já tem várias 

inscrições. 

Pelo Grupo Parlamentar do Partido Socialista, tem a palavra o Sr. Deputado Carlos 

Silva. 

Deputado Carlos Silva (PS): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

A proposta de Plano e Orçamento para 2026 confirma aquilo que, de forma inequívoca, 

já é visível para todos os Açorianos: a governação de José Manuel Bolieiro conduziu a 

Região ao maior ciclo de endividamento, de desequilíbrio e de dependência externa 

das últimas décadas. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

O Orador: Este é já o sexto Orçamento apresentado por esta coligação e o último com 

expressão significativa do PRR. Era, portanto, a derradeira oportunidade para 

demonstrar visão estratégica, capacidade de execução e responsabilidade política. 

O que o Governo apresenta, porém, é um documento marcado por contradições, por 

falta de rigor e o reconhecimento de que a Região está cada vez mais perto da 

austeridade. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): O senhor a falar de rigor! 

O Orador: O próprio Governo gaba-se de fazer cortes e de aplicar “ajustamentos 

orçamentais”, sem os explicar, como se isso não significasse, por si só, o fracasso de 

uma governação que se limitou a prometer, sem saber como pagar. E esta é, desde logo, 

mais uma flagrante contradição. 

Em 2020, relembro, no primeiro programa do Governo de José Manuel Bolieiro, 

falava-se, com espanto, do valor da dívida e das responsabilidades financeiras futuras, 

no impacto que teria nas gerações futuras. Prometeram, na altura, “pagar o que se deve” 

e “não gastar mais do que se tem”. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Pois foi, exatamente! 
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O Orador: Passados 5 anos, a realidade confirma exatamente o contrário: o Governo 

gasta irresponsavelmente o que não tem, recusa pagar o que deve e empurra as 

consequências para o futuro. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

O Orador: E estas consequências também já se fazem sentir no abrandamento da 

atividade económica, com tendência a agravar-se rapidamente nos próximos tempos. 

Prometeram e apregoam uma “economia pujante”, mas apresentam agora uma 

economia vulnerável e sem rumo. 

Sras. e Srs. Deputados, a situação é tão séria que já não é possível evitar cinco perguntas 

fundamentais: será que, com este Orçamento, a nossa autonomia financeira será 

reforçada, ou será que este Orçamento, pelo contrário, enfraquece-a? Porque não há 

plena autonomia quando a gestão financeira se baseia no endividamento crónico e em 

sucessivos pedidos de novas transferências da República. 

Será que, com este Orçamento, os Açores ficam mais preparados para os desafios 

económicos futuros? 

Onde estão as políticas capazes de fortalecer a economia, de regular o turismo de forma 

inteligente, de reforçar as exportações ou de modernizar o setor primário? 

Onde está a estratégia para responder à crise da habitação e para atrair e fixar mão de 

obra qualificada? 

Deputado Luís Raposo (PSD): Os senhores a falar de habitação! 

O Orador: E se estas respostas já faltam, impõe-se ainda outra questão importante: 

que plano de contingência existe para salvaguardar a mobilidade dos Açorianos? 

Porque, a cada dia que passa, tememos uma autêntica tempestade nos transportes e na 

economia regional. 

O risco de perda da Ryanair e da SATA Internacional não é um pormenor, é uma 

ameaça real à nossa coesão regional e ao nosso desenvolvimento. E, mais uma vez, 

este Orçamento pouco ou nada prevê. 

Estas perguntas continuam sem resposta e o silêncio do Governo tem um significado 
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político evidente: não existe estratégia, apenas gestão do dia a dia, à custa de mais 

dívida. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

O Orador: Todo este cenário não deixa espaço para dúvidas: a Região está sem 

margem de manobra, sem capacidade de decisão, sem capacidade de ação e 

financeiramente esgotada. A má gestão dos últimos 5 anos conduziu-nos para um 

buraco financeiro de 1400 milhões de euros. Repito: a má gestão dos últimos 5 anos 

conduziu a Região para um buraco financeiro de 1400 milhões de euros! 

Deputado João Vasco Costa (PS): Essa é que é essa! 

O Orador: É uma prática orçamental irresponsável, que compromete o futuro e limita 

a nossa capacidade de investimento (e de endividamento também). 

Pior ainda, mesmo com toda esta dívida, o Governo não cumpre aquilo a que se propôs, 

e exemplos não faltam: os apoios à manutenção de emprego de 2020, da pandemia, 

continuam por pagar às empresas; o apoio às exportações não é pago há largos meses, 

deixando empresas em risco, e o Governo pretende eliminar este programa do 

Orçamento; os projetos de investimento estratégico ficam meses na gaveta à espera de 

análise e de pagamento e apenas pagaram 3 % dos fundos para a competitividade até 

outubro de 2025; e os avisos do sistema Construir 2030 permanecem mais tempo 

encerrados do que abertos e disponíveis para candidaturas. Sem esquecer, obviamente, 

setores como a agricultura, as pescas, ou entidades como os agentes culturais, os clubes 

desportivos, as associações, as IPSS (Instituições Particulares de Solidariedade Social), 

as escolas, as unidades de saúde e até os técnicos do Governo Regional, que 

desesperam por respostas da tutela. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Não apoiado! 

O Orador: E não falamos só de dinheiro, falamos de diálogo, de respeito, de 

transparência, falamos, sobretudo, em honrar os compromissos assumidos, porque isto 

não é apenas má gestão, é muita insensibilidade e falta de responsabilidade política! 

Deputada Sabrina Furtado (PSD): Antes é que era bom! 
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O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e 

Srs. Membros do Governo: 

O PRR é uma oportunidade histórica que corremos o risco de desperdiçar. Tivemos à 

disposição 725 milhões de euros para transformar os Açores. Só para termos a ideia da 

grandeza, é o equivalente ao passivo da SATA Internacional e a 12 % do PIB regional. 

Era a oportunidade de resolver problemas estruturais, modernizar setores-chave e criar 

bases sólidas para o futuro. 

E o que fez o Governo, afinal? Utilizou verbas do PRR para alimentar despesa corrente, 

criou dependência em vez de resiliência, falhou a convergência com a média nacional, 

não deixou qualquer reserva ou almofada financeira para tempos difíceis… 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Não vale tudo! 

Deputado Paulo Chaves (PSD): Homessa, esta Região vai acabar amanhã! 

O Orador: … e, pior, empurrou com a barriga para a frente, deixando metade da verba 

do PRR para executar só no próximo ano, o que representa bem um risco enorme. 

Isso só demonstra que tudo, neste Governo, é feito à última da hora. Por isso, fica mais 

uma pergunta decisiva: quando o PRR terminar, como é que vai ser, como iremos 

financiar programas como os manuais digitais, o Novos Idosos, o hospital digital, a 

digitalização da economia, a eficiência energética, a habitação, os equipamentos para 

a saúde e a manutenção das novas infraestruturas? 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Não se preocupe, 

já estão adquiridos! 

O Orador: Como iremos financiar tudo isto? Onde está o plano? A resposta é, mais 

uma vez, óbvia: não existe qualquer plano, o Governo limita-se a empurrar 

responsabilidades para o futuro, esperando ajuda externa. 

Nós não podemos continuar constantemente à espera que seja a República ou Bruxelas 

a resolver todos os nossos problemas, porque isto não é autonomia, é dependência 

crónica. 

Sras. e Srs. Deputados, a situação financeira da Região aproxima-se perigosamente da 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 65 

II Sessão Legislativa                                              Horta, segunda-feira, 24 de novembro de 2025 

17 

 

bancarrota. Isto é resultado de uma dependência crescente, de políticas eleitoralistas, 

de falta de rigor, sem visão e sem sustentabilidade económica. 

A autonomia não se faz com discursos, a autonomia faz-se honrando compromissos, 

pagando a tempo e horas, planeando com rigor e equilibrando as contas públicas. Nada 

disto tem sido garantido. E a conclusão é, mais uma vez, inevitável: os Açores chegarão 

ao final de 2026 mais endividados — quase o dobro do que em 2020 —, mais 

dependentes, mais desiguais, mais desequilibrados e menos capazes de responder aos 

novos desafios. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Isso não é verdade! 

O Orador: Este não é o futuro que os Açorianos merecem, este é apenas o resultado 

de uma governação que perdeu o rumo, perdeu o foco e perdeu a ambição de 

transformar os Açores. 

A verdade é que, com o José Manuel Bolieiro na governação, nos últimos 5 anos, a 

Região ficou mais endividada, em dependência crónica e à beira da austeridade! 

Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Estava difícil dar umas 

palminhas ao homem! 

Deputado Berto Messias (PS): Isto é estratégia, Sr. Vice-Presidente! A Mesa não 

desconta o tempo das palmas! 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra, pelo Grupo Parlamentar do PSD, o Sr. Deputado Joaquim 

Machado. Faça favor. 

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente do Governo Regional, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 
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Membros do Governo: 

O compromisso do Governo Regional em dar prioridade ao PRR e à execução dos 

fundos comunitários é um sinal claro de que acredita nas pessoas, nas empresas e na 

força da nossa terra para crescer e vencer os desafios do futuro. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: É, por isso, justo reconhecer a determinação do Governo Regional em 

colocar estes investimentos como prioridade estratégica. 

O PRR é uma circunstância irrepetível, uma oportunidade histórica que não podia ser 

perdida, que não pode ser perdida. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Esta decisão não é apenas financeira, é política e é social, significa apostar 

na modernização, na transformação sustentável do nosso tecido económico, na criação 

de emprego, significa impulsionar a habitação e a digitalização, significa apostar na 

qualidade de vida dos Açorianos. 

Deputada Ana Jorge (PSD): Muito bem! 

O Orador: É assim que se constrói um futuro mais coeso e mais justo para as nossas 

ilhas, é assim que se prepara a próxima geração. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Mas há mais Orçamento para além do PRR. 

Deputada Ana Jorge (PSD): Muito bem! 

O Orador: Enquanto garantimos que os investimentos do PRR continuam a 

transformar a nossa economia e a criar oportunidades para todos, reforçamos as 

políticas sociais para proteger quem mais precisa. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 
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O Orador: O COMPAMID vai ajudar mais de 25 mil açorianos idosos na aquisição 

de medicamentos; o Cheque Pequenino cresce acima do valor da inflação, para ajudar 

os mais necessitados; o complemento do abono de família também; 4 mil crianças vão 

beneficiar de creches gratuitas; e os manuais escolares continuarão também a ser 

gratuitos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Teremos o programa Novos Idosos para dar conforto e dignidade aos mais 

avançados na idade; o programa Nascer Mais a apoiar a natalidade; e a Tarifa Açores, 

sim, a ligar, como nunca, as nossas ilhas, criando um sentimento de pertença, um 

verdadeiro sentimento de açorianidade. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Estamos, pois, a construir uns Açores mais próximos, mais solidários, a cuidar, a ligar 

e a apoiar quem mais precisa. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: Em 2026, continuaremos a ter um diferencial fiscal relativamente ao resto 

do país. Manter impostos baixos nos Açores é manter a confiança e o poder de compra 

das nossas famílias. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Impostos mais baixos é proteger quem vive, quem trabalha e quem investe 

nas nossas ilhas. 

Sr. Presidente, como já vimos e continuaremos a ver, ao longo deste debate, não 

faltarão discursos sobre a dívida e a despesa feitos por quem, na hora das propostas, 

reclama, sempre, que se gaste mais. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Isso é política sem coerência, é política sem responsabilidade. 
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Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Não se pode estar dos dois lados ao mesmo tempo. Os Açores precisam de escolhas 

claras, como faz o Governo Regional, mas também de uma oposição responsável. 

Educação, saúde e segurança social consomem metade do Orçamento. Todos os dias, 

gastamos 2,9 milhões de euros só em educação, saúde e segurança social. 

Deputado Berto Messias (PS): Gastamos não, investimos! 

O Orador: Repito: todos os dias, gastamos 2,9 milhões de euros só em educação, 

saúde e segurança social. É com os outros 50 % do Orçamento que se cuida de todo o 

mais: das pescas, das estradas, da agricultura, da promoção turística, do ambiente, do 

emprego, do apoio à economia, da imigração, da ciência e tecnologia, dos transportes 

terrestres, marítimos e aéreos, da habitação, do apoio à juventude e da cooperação com 

o poder local. Sim, a colaboração com o poder local, coisa que o PS nunca fez. 

Deputada Sabrina Furtado (PSD): Muito bem! 

O Orador: E quando fazia, fazia primeiro com os seus e só depois com o resto. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo: Muito bem!  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Deputado Berto Messias (PS): Ó Sr. Deputado, que grande lata! É ver os contratos 

ARAAL de agora feitos com Câmaras do PSD!  

O Orador: É fácil falar em cortar a despesa pública, difícil é dizer onde cortar! 

Quem defende a contenção da despesa, tem de ter a coragem de apontar o que sacrifica. 

A solução é fechar salas de aulas? A solução é cortar cirurgias? A solução é reduzir as 
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reformas? A solução é aumentar os impostos? Aqui, talvez, o Partido Socialista esteja 

de acordo, seria aumentar os impostos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, como das outras vezes, não 

prometemos tudo a todos, mas asseguramos que todos contam. O caminho que estamos 

a fazer é de confiança, de responsabilidade e de progresso. Este Orçamento é um 

desafio para quem o vai executar e é uma responsabilidade para quem o tem de aprovar. 

Com este Orçamento, ninguém fica para trás. Quando os Açores são colocados no 

centro das decisões, ganhamos todos. 

Disse. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra, pela Representação Parlamentar do PAN, o Sr. Deputado Pedro 

Neves. 

Deputado Pedro Neves (PAN): Obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Srs. Membros do Governo, 

Açorianos: 

Começamos, hoje, a discussão do Plano e Orçamento de 2026, um documento que, 

sendo formalmente apresentado como a visão estratégica para o futuro dos Açores, 

levanta, desde logo, dúvidas profundas sobre a sua coerência, a sua sustentabilidade e, 

sobretudo, a capacidade deste Governo para o transformar em realidade. 

Não estamos perante um Orçamento qualquer, estamos perante um Orçamento que 

coincide com o ano mais crítico de execução dos fundos europeus, com a pressão 
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máxima do PRR, a correr contra nós, e com uma administração regional que o próprio 

CESA considera “sem capacidade administrativa e logística para executar volumes tão 

elevados em tão pouco tempo”. Não sou eu quem o diz, é o órgão consultivo da Região. 

E é aqui que começa a primeira interrogação: como pode o Governo apresentar um 

plano tão ambicioso, quando, até hoje, não demonstrou capacidade para executar o que 

promete? 

Ao longo dos próximos dias, analisaremos setor por setor, programa por programa, 

rubrica por rubrica. Mas, desde já, há evidências que não podem ser ignoradas: 

Primeiro, há uma discrepância clara entre o discurso das prioridades e a distribuição 

real dos recursos, há áreas que o Governo diz considerar estratégicas, como a educação, 

o ambiente, o mar ou a proteção civil, que entram em 2026 com subfinanciamento 

evidente ou com redução direta de investimento. A retórica é de reforço; o Orçamento 

é de retração; 

Segundo, o excesso de despesa corrente continua a crescer em várias Secretarias, 

enquanto o investimento, o que verdadeiramente transforma, fica aquém do necessário, 

ou seja: mantém-se a máquina, adiam-se as reformas — é a gestão do curto prazo 

travestida de visão de longo prazo; 

Terceiro, continuam por esclarecer riscos estruturais, como o impacto real das EPR 

(Entidades Públicas Reclassificadas), a sustentabilidade financeira dos hospitais, a 

situação da SATA e a dependência crónica, da Região, de apoios extraordinários. Este 

Orçamento foge dessas respostas como quem evita um espelho; 

Quarto, não existe uma estratégia clara para a área de bem-estar animal — ou é tratada 

com generalidades, ou com números insuficientes. Mas a verdade é visível: não há 

proteção, há apenas gestão da expetativa. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Este será um debate exigente, não apenas porque o momento o exige, mas porque este 

Orçamento, tal como está, levanta mais dúvidas do que certezas, mais riscos do que 

soluções, mais discursos do que medidas. Os Açores precisam de um Orçamento que 
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esteja à altura dos desafios, não de um documento que vive da aparência de um 

compromisso em vez da sua substância. 

Este debate será a oportunidade de esclarecer sobre a qualidade, a sustentabilidade e a 

transparência das políticas públicas que definirão o futuro da Região. 

Obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pelo Grupo Parlamentar do CDS-PP, tem a palavra o Sr. Deputado Pedro Pinto. 

(*) Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente do Governo, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Começamos este debate com a serenidade de quem contribuiu decisivamente para o 

caminho percorrido até aqui. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: O CDS-PP entra nesta discussão com a mesma postura com que tem 

marcado a sua presença na vida democrática dos Açores: responsabilidade, seriedade 

e compromisso para com todos os Açorianos. 

Este é o momento de avaliar a proposta do Governo para o próximo ano. Não estamos 

aqui para incendiar, dramatizar ou dividir; estaremos para construir e para afirmar as 

nossas ideias. 

Deputado Berto Messias (PS): Para condicionar. 

O Orador: A carta de princípios do CDS-PP lembra-nos que a política deve ser 

serviço, que a liberdade está sempre ligada à responsabilidade, que a justiça social 

exige sentido de comunidade e que o desenvolvimento só é verdadeiro quando respeita 

a dignidade humana. Não são slogans, são compromissos, são a razão pela qual somos 

um partido fiável e coerente, um partido que sabe o que representa e que honra aquilo 

em que acredita. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Desde 2021, melhorámos as condições de vida dos trabalhadores, famílias, jovens e 
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idosos, protegemos os mais vulneráveis e valorizámos os açorianos que trabalham, para 

que tenham mais possibilidades de concretizar os seus sonhos e projetos de vida. Não 

queremos que os Açorianos empobreçam a trabalhar. Iniciámos uma revolução social 

nos Açores, por opção política e não por conjunturas político-económicas, como por 

exemplo a inflação; criámos um apoio a todos os bebés que nascem: o Nascer Mais; 

garantimos creches gratuitas para as famílias que trabalham; melhorámos o acesso dos 

jovens à universidade, aumentando o prémio de mérito, bolsas de estudo e apoio ao 

pagamento de propinas. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Criámos a Tarifa Açores; reduzimos os impostos para todos; aumentámos 

a estabilidade laboral e dignificámos as carreiras; aumentámos o COMPAMID e 

simplificámos — hoje, são mais de 23 mil açorianos beneficiários; criámos o programa 

Novos Idosos, que permite o envelhecimento no seu ambiente familiar, uma medida 

inédita a nível europeu. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Com estas e muitas outras medidas, melhorámos as condições de trabalho 

e as condições de vida dos Açorianos, para que todos, todos!, possam sentir como é 

bom viver nos Açores. 

E foi com base no caminho até aqui percorrido que avaliámos estas propostas de Plano 

e Orçamento, com exigência, sim, com espírito crítico, naturalmente, mas também com 

a humildade necessária para reconhecer que o que está em cima da mesa contribui para 

continuar a melhorar a vida dos Açorianos. 

Estamos aqui para decidir bem. Quando os Açorianos votam no CDS-PP, sabem com 

o que podem contar, sabem que não mudamos de posição ao sabor do vento, sabem 
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que não fazemos promessas impossíveis. O CDS-PP é um partido que tem palavra — 

e ter palavra continua a ser, na política, uma virtude rara. 

Sras. e Srs. Deputados, o debate começa hoje, e o CDS-PP continuará a fazer aquilo 

que sempre fez: construir soluções, defender a autonomia, valorizar as pessoas — todas 

as pessoas — e contribuir para um futuro em que os Açores possam confiar. 

Muito obrigado. 

Deputado Jorge Paiva (CDS-PP): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Deputado Berto Messias (PS): Volta, Catarina, que estás perdoada! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): O senhor ainda vai ouvir: volta, Andreia… 

 

Risos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do Governo. 

 

Deputado Berto Messias (PS): O senhor, agora, esteve bem! É possível! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Pois é! 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado António Lima, da Representação Parlamentar do 

Bloco de Esquerda. 

(*) Deputado António Lima (BE): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Iniciámos o debate das propostas de Plano e Orçamento para 2026. Lá fora, em cada 

uma das nove ilhas, o momento é crítico. As IPSS e Misericórdias dos Açores ameaçam 

não pagar o subsídio de férias e o subsídio de Natal a milhares de trabalhadores por 

falta de pagamentos da segurança social. 

Ninguém acredita que seja apenas por incompetência ou falta de respeito do Governo 
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da República pelos Açores, há algo mais. E é preciso que se esclareça! O Governo tem 

de garantir, hoje, que ninguém fica sem salário neste Natal. 

A economia regional está ameaçada pela eclosão de uma crise no transporte aéreo — 

um setor vital para os Açores e para a nossa economia — causada pelo possível 

encerramento da SATA Internacional ou pela sua privatização, que custará mais de 600 

milhões de euros, mais uma possível gorjeta ao comprador. 

Nos últimos anos, o turismo ganha cada vez mais peso relativo no emprego, ao mesmo 

tempo que todos os outros setores têm vindo a decrescer nesse mesmo peso. Foi uma 

opção política deste Governo. Mas, perante isto, o que fez o Governo? Deitou fora a 

oportunidade de salvar a SATA, depois de 453 milhões de euros em ajudas públicas 

para a tornar atrativa à privatização. E o resultado é o desastre que vemos! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É o melhor que o senhor sabe fazer! 

O Orador: Não satisfeito, o Governo anuncia o possível encerramento da SATA 

Internacional, afirmando que não há plano B nem plano algum. 

E então, o turismo, o emprego, a economia? O que o Governo diz é: logo se vê. Não 

há plano B. Resultado: a Ryanair viu a oportunidade de extorquir mais subsídios e 

anunciou a intenção de deixar os Açores. Os abutres não deixam escapar uma refeição 

fácil. 

Na saúde, o novo hospital de Ponta Delgada está adiado, sem data, não há certezas. 

Mas há uma certeza: será privatizado aos bocados, a começar pela hemodiálise. E é 

apenas coincidência, não temos dúvidas, a existência de um projeto para a criação de 

uma clínica de hemodiálise pertencente a uma empresa de um familiar direto da 

presidente do conselho de administração do Hospital de Ponta Delgada. 

Deputado José Pacheco (CH): Já devia estar na rua! 

O Orador: Coincidência! 

Os Centros de Saúde da Ribeira Grande e das Lajes do Pico são adiados mais uma vez. 

Os enfermeiros denunciam, mais uma vez, que não lhes não lhes pagam aquilo que lhes 

devem. 
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Na educação, as escolas vivem, todos os dias, no limite — somam-se, quase 

semanalmente, os alertas de pais e encarregados de educação quanto à segurança das 

crianças nas escolas por falta de pessoal. 

A segurança, o Governo ignora, como ignora o dano causado pela experimentação que 

fez com as nossas crianças ao impor-lhes, a todas, manuais digitais. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

A dívida pública aumentou, atingindo, em 2024, os 3492 milhões de euros, em grande 

medida fruto da borla fiscal da direita aos grandes núcleos. 

As consequências para os trabalhadores dos Açores: são eles, agora, chamados a pagar 

essa mesma dívida e essa borla fiscal sob a forma de juros da dívida pública, perante 

piores serviços públicos, atrasos, adiamentos e desinvestimentos! 

A Região mais pobre do país é também, sem surpresas, aquela onde se morre mais 

cedo, como foi noticiado pelo Jornal Expresso ainda a semana passada, a partir de um 

estudo da Universidade do Porto. Esse estudo comparou a taxa de mortalidade 

padronizada para todos os concelhos do país: nos primeiros dez concelhos do país onde 

se morre mais cedo, 5 são dos Açores; e nos vinte primeiros, 11 são dos Açores. 

Como os próprios autores do estudo assumem, as questões de saúde e a condição 

socioeconómica da população são fatores-chave para explicar estes dados. 

Perante este cenário, o que é que faz o Governo? Deixa na gaveta o Plano Regional 

para a Inclusão Social e Cidadania (PRISC), adia o hospital de Ponta Delgada e outros 

investimentos na saúde e corta nas despesas correntes da Secretaria Regional de Saúde 

mais de 80 milhões de euros face ao que já executou neste ano, em 2025, segundo 

dados do relatório de execução orçamental. Quando aquilo que é preciso fazer é decidir, 

escolher e investir, o Governo opta por adiar e cortar. É urgente garantir a 

implementação de medidas urgentes para reduzir a pobreza já amanhã. 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): O senhor 

esqueceu-se de dar o seu contributo! 

O Orador: Recordo que o objetivo do PRISC é reduzir a pobreza monetária em 40 % 
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até 2028. Esse objetivo é, hoje, uma miragem. E há um responsável: este Governo e o 

Presidente do Governo Regional, que escolheu, durante o seu Governo, atacar os 

pobres em vez de combater a pobreza. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Retirámos as verbas do PRR do Plano e Orçamento, que já deveria estar quase todo 

executado, faltando alguns meses para o final — prova-se, o rei vai nu! 

Deputado Paulo Chaves (PSD): Mas que discurso e que narrativa é essa? 

O Orador: O investimento na habitação, tirando o PRR, é cortado em 9 %; as pescas 

e a ciência ligada ao mar ficam em estado crítico; o ambiente é abandonado; e a ação 

social escolar é esmagada com um corte de 12,5 %. Haverá Governo mais irresponsável 

do que este? 

Sr. Secretário Regional das Finanças, que Região espera ter em 2027 com este 

Orçamento? Nós não temos dúvidas, este Orçamento leva-nos, cada vez mais, para o 

fundo. É mesmo urgente mudar de política e devolver a esperança às pessoas. 

Disse. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Quem se afunda é o Bloco cada vez que vai a 

votos! 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra, pela Iniciativa Liberal, o Sr. Deputado Nuno Barata. Faça favor, 

Sr. Deputado. 

Deputado Nuno Barata (IL): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e 

Membros do Governo: 

A opção de cumprir o Plano de Recuperação e Resiliência é, de facto, inevitável, um 

Plano de Recuperação e Resiliência desenhado pelos socialistas à minha direita e 

executado pelo socialistas à minha esquerda — um plano de recuperação para alguns 

e de resiliência para a grande maioria. 

Os números importam, mas importam muito menos do que as políticas… 

Em democracia, a verdade não deve ter medo! E a verdade é esta: a Região está a gastar 
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demais, a endividar-se demais e a arriscar demais (já não só o futuro, como o próprio 

presente). 

Vivemos, hoje, nos Açores, acima das reais possibilidades dos Açorianos, e isso coloca 

em risco os Açores de amanhã. 

Não há autonomia política sem responsabilidade financeira! E é essa responsabilidade 

que falta a este Governo, não por incapacidade dos açorianos que trabalham, não por 

incapacidade dos açorianos que investem, que arriscam, mas por falta de rigor no 

modelo de governação escolhido. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Não apoiado! 

O Orador: As contas públicas desta coligação agravam-se a cada dia que passa: défice 

maior, dívida maior e, consequentemente, risco futuro maior! 

O défice do setor público administrativo regional supera os 247 milhões de euros (4,3 

% do PIB), o que não é um pequeno desvio, é um rombo acima do limite europeu dos 

3 %. 

O saldo primário (que mostra se geramos recursos suficientes antes de contar com os 

juros) foi negativo em 48 milhões de euros — para quem está habituado ao EBITDA 

(Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization — Lucro Antes de 

Juros, Impostos, Depreciação e Amortização), é a mesma coisa que ter um EBITDA 

negativo —, ou seja, mesmo antes de pagar juros, já estamos a gastar demais. Isso não 

é gestão, é desequilíbrio estrutural! 

A dívida total — segundo critérios de Maastricht e não os critérios do Sr. Secretário 

Regional — subiu para 3492 milhões de euros, mais 177 milhões de euros só ano. E, 

para ajudar à festa, que se quer de arromba, foram contraídos seis novos empréstimos 

no valor de mais 222 milhões de euros, muitos deles com amortização concentrada 

apenas no final do prazo. Significa isto que, entre 2025 e 2030, a Região enfrenta 

necessidades de financiamento superiores a 3784 milhões de euros. 

A dívida não é um problema futuro; é um problema presente! Isto não é gestão; isto é 

uma bomba-relógio orçamental armada por este Governo Regional. 
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A Região excede a capacidade de endividamento em 1090 milhões de euros — 68,7 % 

acima do limite. Estamos a chegar ao patamar que coloca a Região sob real risco de 

sanções, incluindo retenção de transferências do Estado. 

E quando somos sancionados, a autonomia perde força, perde margem e perde, 

inclusivamente, sentido. A autonomia não se defende com pedinchice; defende-se com 

contas certas. Como estamos, a autonomia está em sério risco! Estamos a pedir fôlego 

ao exterior, porque internamente não conseguimos respirar. Uma autonomia que vive 

de garantias externas não é autonomia, é dependência institucional. 

O peso das empresas públicas aumenta, num modelo de desenvolvimento que já não 

serve os Açorianos. As empresas públicas receberam cerca de 405 milhões de euros 

em transferências do Orçamento da Região. Se tal sacrifício servisse, ainda podia ser 

minimamente tolerado, mas os resultados não seguem a generosidade dos contribuintes 

insulares: 405 milhões de euros já metidos nessas empresa geraram resultados líquidos 

negativos de 104 milhões; o EBITDA agregado a cair 16 milhões; três hospitais em 

falência técnica; o Grupo SATA a absorver garantias públicas no valor de 198 milhões. 

Enquanto isso, os gastos com pessoal no setor público empresarial aumentaram para 

367 milhões, mais 134 milhões de euros desde que esta coligação tomou posse a 

primeira vez. 

O problema até podia não ser o tamanho da máquina; o problema é a Região falhar 

onde devia acertar e desperdiçar onde não podia gastar! 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e Srs. Membros do Governo: 

A Iniciativa Liberal não se limita a apontar o que está errado, apresentamos caminhos 

claros para pôr as finanças públicas num rumo sustentável e libertar a economia 

açoriana das amarras de uma futura troika, porque, a manter este caminho, a coligação 

vai empurrar-nos para um resgate financeiro, capitulando vexatoriamente. 

Uma regra de responsabilidade orçamental que se coloca à Região prende-se com a 

convergência com as normas europeias. Sem visão de médio prazo, não há estabilidade. 

Transparência, metas públicas claras, decisões baseadas em dados, são medidas que 
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importa tomar. 

Algumas empresas podem até ser concessionadas, outras privatizadas, muitas 

reestruturadas e algumas até encerradas, mas, 5 anos passados, o imobilismo foi a 

opção, apesar de inúmeros anúncios. Agora, tivemos outros anúncios aqui, vamos ver 

o que acontece de facto. 

Não falta fazer o diagnóstico, mas falta tomar decisões! 

A redução progressiva das transferências sem contrapartidas é outra necessidade 

premente, pois é inadmissível continuar a despejar centenas de milhões de euros em 

empresas públicas falidas, sem metas e sem escrutínio e que só servem de barriga de 

aluguer para os delírios da governação. Aliás, as empresas públicas têm de ser 

avaliadas, responsabilizadas e recompensadas pela eficiência, não pela dependência. 

Uma reforma da gestão da dívida é outro imperativo. Evitar picos, distribuir 

amortizações, renegociar prazos. A dívida não pode ser um muro que bloqueia o futuro 

dos Açorianos. 

Reorientar o investimento público para a economia produtiva é outra necessidade 

urgente. Menos subsidiação da Região a si própria e mais investimento em energia 

competitiva, logística e portos eficientes, transportes credíveis, digitalização de 

serviços, apoio ao crescimento empresarial e educação, são carências a ultrapassar 

urgentemente. 

O dinheiro público não é de quem governa, é de quem o paga! 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e Srs. Membros do Governo: 

Os números não são um acaso, são uma consequência. Ou mudamos de rumo, ou 

continuaremos presos ao mesmo ciclo de défices, de dívida, de garantias e de menos 

autonomia. 

A Região não precisa de mais discursos otimistas, precisa de decisões corajosas ou, 

como dizia o Sr. Vice-Presidente do Governo (aqui não presente), “a Região precisa é 

de um bom Governo e não de um mau Governo”, enquanto foi líder da oposição nesta 

Casa. 
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Deputado Joaquim Machado (PSD): E tinha razão! 

O Orador: Só isso é que permite construir o futuro, só isso é que permite honrar a 

confiança dos contribuintes açorianos, só isso é que nos distingue. 

Os números não enganam: o modelo financeiro da Região está esgotado. Quanto mais 

tarde o Governo Regional o admitir, mais caro será de corrigir. Os Açorianos merecem 

uma Região eficiente, merecem responsabilidade e merecem futuro. 

A autonomia não é gastar como se não houvesse amanhã, é garantir que haverá 

amanhã! 

Disse. 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra, pelo Grupo Parlamentar do CHEGA, o Sr. Deputado José 

Pacheco. 

(*) Deputado José Pacheco (CH): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente 

do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Esta é a semana de nós discutirmos o Plano e Orçamento, mas também é a altura de 

fazermos um balanço do que foi o último Orçamento até este. É isto que nós devemos 

fazer. 

É certo e sabido que nós temos um compromisso com o PRR, como também é certo e 

sabido que o PRR foi desenhado por esses senhores e tenta ser executado por estes. 

Deputado Carlos Silva (PS): Já ninguém acredita nisso! 

O Orador: Nós já temos alguma dificuldade em acreditar em algumas coisas. O ano 

passado, se bem se lembram, falávamos de PRR e da urgência de se executar o PRR. 

Este ano, voltamos a falar do PRR, como se o PRR fosse o fim do caminho e depois 

disso mais nada havia. E como diria a música: e depois do adeus, como é que vai ser? 

Nós precisamos de saber o que é que vai acontecer aos Açores. Os Açores não se 

encerram com o PRR — aliás, dinheiro grátis que pouco ou nada soubemos gerir. 

Agora, imagine-se o dinheiro dos contribuintes, que tanto custa a somar. 

E algumas questões, esta semana, vamos ter de levantar. Vamos ter de levantar na 
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habitação: que tipo de habitação nós queremos? Se estamos a caminhar para a tal 

habitação social, ou se vamos garantir, por exemplo, o arrendamento com opção de 

compra, que tarda em chegar a esta Assembleia. 

Podemos falar também do hospital — o HDES, do incêndio, da reconversão. 

Recebemos, apressadamente, um relatório, que nos foi entregue há minutos. Haja 

tempo para ler isso tudo. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Não é preciso saber ler. 

O Orador: Às vezes, parece que nos tentam atirar areia para os olhos. 

Quanto à saúde, aquilo que os Açorianos muito se queixam, estamos para ver — nós, 

o CHEGA, que temos esse papel fundamental de fiscalização, porque também foi 

connosco negociada, o ano passado, uma série de coisas — onde está o Cheque Saúde. 

Porque continuamos a ter as listas de espera. O que é que está nesta engrenagem, que 

nada faz andar? Há uma série de coisas em que as respostas aparecem sempre um ano 

depois: agora é que vai ser. 

Aqui, foi dito que gastamos diariamente — não sei se é verdade ou mentira — 2 

milhões de euros com a saúde, com a educação e com a segurança social. A pergunta 

que todos os Açorianos fazem em casa é: não seria menor se houvesse uma fiscalização, 

por exemplo, às baixas fraudulentas e às fraudes no assistencialismo que nós temos no 

RSI (Rendimento Social de Inserção)? 

Também gostaríamos de saber quando é que o Governo está preparado para fazer o 

desmame a toda a subsídio-dependência de cooperativas, associações, etc., que vivem 

na sombra dos contribuintes. Isso é muito importante. 

Nós continuamos a marcar passo. Já cá estou há 5 anos e ouço as mesmas conversas: 

agora é que vai ser, agora é que vamos mudar os Açores. Felizmente, os Açores 

mantêm-se no mesmo sítio geograficamente. Infelizmente, financeiramente, cada vez 

mais pobres, cada vez mais dependentes. 

Não compreendo também as opções deste Governo Regional de continuar a sobrepor-

se ao Governo da República, assumindo o custo de esquadras, de tribunais, de finanças, 
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de carros de polícia, da universidade. Onde é que está o diálogo? Onde é que está aquela 

fotografia bonita do Governo da mesma cor partidária que agora vai transformar tudo? 

O Governo da República, simplesmente, diz aos Açorianos: enquanto vocês 

conseguirem resolver, nós não pomos um único cêntimo. Isto é bom que se perceba, 

porque é assim que tem sido. A atualização da Lei de Finanças não acontece. Nós 

andamos com um garrote, nós continuamos a ser cada vez mais pobres. E quem não 

percebe isto, não percebe nada. 

Finalmente, um mero exemplo: nós gostaríamos de saber, Sr. Secretário, o que é o 

laboratório da Administração Pública, que vai custar aos contribuintes 2 milhões de 

euros. E por agora fico. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra, pelo PPM, o Sr. Deputado João Mendonça. 

Deputado João Mendonça (PPM): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

O nosso Governo tem uma missão clara: executar, sem falhas, as verbas do PRR. 

É hora de foco, é hora de trabalho. “Quem tem pressa, apanha o vento”. E nós temos 

pressa boa, a pressa de cumprir, a pressa de fazer. 

Os Açores vivem um momento de crescimento, um momento que não caiu do céu, são 

52 meses seguidos de crescimento da economia, são impostos mais baixos, 30 % mais 

baixos do que no continente; a inflação mais baixa do que a média nacional; mais 

emprego do que nunca; uma taxa de desemprego que fica abaixo da nacional; a 

previsão, firme, de duplicarmos o PIB entre 2020 e 2028; e, ao mesmo tempo, sem 

esquecer ninguém, mantemos apoios sociais essenciais e continuamos a valorizar 

carreiras. Isto mostra algo simples: quando há rumo, há resultados. “Grão a grão, enche 
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a galinha o papo.” 

O Governo dos Açores tem êxito porque tem trabalho feito. Imaginem que acontecia o 

contrário, imaginem que o Governo Regional subia os impostos, desconsiderava 

carreiras, perseguia a função pública, restringia o alojamento local e cortava os apoios 

sociais: passávamos a ter um superavit nas contas, reduzíamos a dívida e tínhamos um 

Governo rico e sem falta de dinheiro. Qual seria a contrapartida desse tipo de políticas? 

Não tenho dúvidas, essas medidas iriam acabar com o crescimento económico e gerar 

mais desemprego. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: O Governo prefere ter menos dinheiro para que o povo possa ter menos 

encargos, mais emprego e menos carga fiscal. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Deputado Berto Messias (PS): Bom esforço, Sr. Secretário dos Assuntos 

Parlamentares. 

O Orador: E prefere muito bem, na minha opinião. 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Passo agora para a minha ilha — o Corvo, a ilha mais pequena, a ilha que prova que 

“tamanho não é documento”, porque, no Corvo, faz-se muito com pouco, e faz-se bem. 

A Administração Regional instalada no Corvo está a ser valorizada. Vemo-lo na 

requalificação da sede das Obras Públicas, na pintura da Escola Básica e Integrada 

Mouzinho da Silveira, na reabilitação da Casa dos Professores, na recuperação das 

casas adquiridas pelo Governo para responder à falta de habitação… 

Deputado Carlos Silva (PS): Onde é que estão as casas? São virtuais ou estão em 

orbita? 

O Orador: … e em muitas outras obras feitas, em curso ou a fazer, por administração 
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direta, com os meios que temos, sem desculpas. Porque “quem quer, faz”. 

No setor público regional, há ainda mais trabalho em marcha e estão concluídas as 

obras do Parque Eólico. Com este parque e com mais energia fotovoltaica, o Corvo 

chegará aos 60 % de energia renovável em 2026. E queremos mais, queremos 70 % até 

2030. Isto é o futuro e a autonomia verdadeira. 

Deputado Berto Messias (PS): Sr. Secretário, qual é o impacto financeiro da Direção 

Regional do Espaço? 

O Orador: Esperamos também o arranque das obras de reabilitação da Aerogare do 

Corvo e o início da construção da gare marítima, que são infraestruturas que não são 

luxo, são necessidades, são vida para quem vive num território isolado. 

Ao todo, está previsto um investimento de 8,7 milhões de euros para a ilha. A isto 

somam-se os custos de manter o navio Thor para garantir a ligação marítima e as verbas 

que serão usadas na reparação da aerogare e no início da nova gare marítima, pela 

Portos dos Açores. 

Há ainda a expectativa, justa, de que parte do apoio dado pelo Governo Regional à 

Câmara Municipal do Corvo, no âmbito do apoio às freguesias, seja usada para 

recuperar a cobertura do Pavilhão Desportivo do Corvo. É um pedido simples, sensato, 

que para nós é essencial. 

E deixo também um ponto claro: o PPM espera mais ligações aéreas para o Corvo ao 

longo de todo o ano, porque uma ilha sem mobilidade é uma ilha de mãos atadas. E no 

Corvo ninguém vive de mãos atadas. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente 

do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

O PPM acredita nisto: a execução dos fundos é decisiva. Não chega receber dinheiro, 

é preciso aplicá-lo, e bem, sem perder tempo e sem inventar problemas. 

O caminho é direto: usar melhor a administração direta e os meios humanos e materiais 

que já existem no Corvo, reforçar o que temos e potenciar o que funciona. 

O Corvo tem pouca terra, tem pouca gente, mas tem muita vontade. E “onde há 
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vontade, há caminho”. 

Se trabalharmos juntos, fazemos muito. Se executarmos os fundos, fazemos melhor. E 

se mantivermos este rumo, os Açores — todos os Açores, do Corvo a Santa Maria — 

seguirão mais fortes, mais preparados e mais confiantes. 

É isto que o Governo quer. É isto que o PPM quer. É isto que os Açorianos merecem. 

Disse. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Francisco Lima, do CHEGA. Faça favor. 

(*) Deputado Francisco Lima (CH): Obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, 

Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Relativamente à intervenção do Sr. Secretário das Finanças, eu queria colocar aqui 

algumas questões, nomeadamente: dada a taxa miserável de execução do PO 2030 

(Programa Operacional 2030), o que é expectável e o que vai mudar para que se possa, 

realmente, em 2026, atingir esses níveis de execução que o Governo prevê no 

Orçamento? Como é que vai ser atingida essa meta? 

Em relação ao risco de incumprimento de algumas questões relacionadas com 

investimentos do PRR, queríamos saber as consequências de não cumprir parcialmente 

alguns programas. 

A devolução vai-se refletir nas contas de 2026 ou nas de 2027? Por exemplo, se 

estivermos a construir uma obra pública e a obra fica a meio, vai ser acabada com 

fundos regionais? Portanto, qual é a consequência disso? 

Também, em relação ao Orçamento, no artigo 26.º, há uma alínea que diz que o 

Governo quer uma autorização para contrair dívida até 410,5 milhões de euros. 
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Gostaríamos que esclarecesse que tipo de dívida é essa, se é nova dívida, se é 

refinanciamento de dívida, porque ficamos bastante preocupados, digamos, com esse 

cheque em branco para o Governo Regional. 

E ainda sobre essa questão da dívida e do crescimento da dívida, que é um problema, 

principalmente a sustentabilidade da dívida, gostaríamos que o Sr. Secretário nos 

esclarecesse também se está completamente seguro em relação à manutenção dos 

critérios de Maastricht, nomeadamente a questão do défice e do rácio da dívida — o 

défice até 3 % e o rácio abaixo de 60 %, porque não só interessa o tamanho da dívida. 

Aliás, o Governo do Partido Socialista da República, que era o Governo das contas 

certas, já aumentou a dívida em mais de 20 mil milhões. Portanto, queremos saber, não 

só a questão do tamanho da dívida, mas dos rácios da dívida, porque devemos centrar 

com seriedade também o debate. 

E ainda saber se esses 150 milhões da República, se isso não é entendido também como 

um mini resgate financeiro. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Deputado José Paulo Sousa (CH): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração 

Pública. Faça favor, Sr. Secretário. 

(*) Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Agradecendo as questões que foram colocadas pelas várias bancadas, permitam-me 

aqui tentar responder em grupo àquelas em que fui interpelado. 

Em relação ao artigo do Orçamento que o Sr. Deputado Francisco Lima referiu do 
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endividamento, ali está o endividamento líquido mais o refinanciamento. Como é 

sabido, há propostas que foram aprovadas na especialidade no âmbito do Orçamento 

de Estado, e faltará agora a votação final global, mas, a confirmar-se que há mais um 

reforço de 75 milhões de euros para a Região Autónoma dos Açores e para a Região 

Autónoma da Madeira, aquilo que aqui posso dar nota é que, sendo assim, o 

endividamento líquido da Região, para 2026, será de zero. Porquê? Porque nós 

tínhamos 75 milhões previstos para financiar o Plano de Investimentos, como é sabido. 

E com este reforço que agora foi votado na especialidade, a confirmar-se, aquilo que 

posso aqui dar nota, à Casa, é que o endividamento líquido, em 2026, será zero. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: As verbas que constam do artigo que o Sr. Deputado referiu têm a ver com 

o refinanciamento de empréstimos que se vencem. E, portanto, permita-me também 

dar esta explicação ao Sr. Deputado, agradecendo e explicando também que aquilo que 

se prevê e que se perspetiva é que, em 2026, tenhamos um endividamento líquido de 

zero. 

Aproveito também, neste ponto, para clarificar a Câmara relativamente a outra questão 

que foi colocada, que tem a ver com o peso da dívida e com o défice. Aquilo que nós 

estimamos é que, a 31 de dezembro de 2026, iremos reduzir o peso da dívida em relação 

ao PIB para 56,7 %. Aliás, se bem se recordam, nesta Casa, eu referi que, a partir de 

31 de dezembro 2022, a tendência do peso da dívida em relação ao PIB seria 

decrescente. Não quer dizer que houvesse 1 ano… mas a consistência seria decrescente. 

E é isso que podemos verificar. E posso afirmar, perante a Casa, que passaremos, a 31 

de dezembro de 2026, para 56,7 %, se não houver nenhumas questões excecionais que 

possam alterar esta estimativa. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Mas, neste caso também respondendo ao Sr. Deputado Carlos Silva, não 

podemos dizer que a dívida cresceu 1400 milhões de euros de 2020 para 2025 ou 2026. 

Aquilo que são as nossas estimativas, e podem, naturalmente, depois, consultar os 
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quadros: prevemos, de 2020 para 2026, um crescimento de 1122 milhões de euros na 

dívida, portanto, abaixo dos 1400 que o Sr. Deputado dizia que já se devia neste 

momento. 

Portanto, passo a explicar: em 31 de dezembro de 2026, prevemos uma dívida global 

de 3626 milhões de euros, que compara com 2405 milhões de euros a 31 de dezembro 

2022, portanto, um crescimento de 1222 milhões de euros. Agora, é importante também 

termos em atenção que, em relação a este crescimento de 1222 milhões de euros de 

dívida de 31 de dezembro 2020 a 31 de dezembro de 2026, há aqui umas pequenas 

parcelas que é preciso lembrar. O Sr. Deputado Carlos Silva perguntou: como é que 

vai ser depois do PRR? Sr. Deputado, vai ser como acontece com as PPP (Parcerias 

Público-Privadas), a gente continua a pagar aquilo que os senhores fizeram. É assim. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Deputado Berto Messias (PS): Ó Sr. Secretário, isso não é para si! 

O Orador: E, portanto, nesse aspeto, há que clarificar que este aumento de 1222 

milhões de euros de dívida de 31 de dezembro de 2020 a 31 de dezembro de 2026 inclui 

279 milhões que são heranças que, desde logo, em 2021 e 2022, tiveram de ser 

acomodadas, como a dívida da Sinaga, da SATA, da Santa Catarina, da Lotaçor e de 

outras dívidas que, como já aqui falámos nesta Casa, totalizaram heranças de 279 

milhões de euros. 

Deputado Berto Messias (PS): Sr. Secretário, já passaram 5 anos, já ninguém acredita 

nisso! 

O Orador: E, portanto, temos de diminuir aquilo que fomos acusados de nos endividar. 

Mas, mais, desde 2020, já pagámos as PPP, a Euroscut e o Hospital de Angra, já 

pagámos 273 milhões de euros. E isto de obra feita, há muito, que está sendo paga e 
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continuará a ser paga até 2036, 2038. 

Deputado Berto Messias (PS): As SCUT estão lá! O senhor, quando era Deputado, 

queria que as SCUT se estendessem às outras ilhas! 

O Orador: Portanto, quanto à preocupação do Partido Socialista relativamente ao que 

vai acontecer depois do PRR, será sempre muito menos complicado do que estas 

centenas e centenas de milhões de euros que estamos a pagar e que continuaremos a 

pagar por via das PPP. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! Muito bem! 

O Orador: Mas, dizia eu, retirando, naturalmente, deste crescimento da dívida que vos 

falei, 1222 milhões de euros entre 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2026, 

retirando estas duas parcelas, as heranças, de 279 milhões, e as PPP, de 273 milhões, 

ficamos, naturalmente, com bastante menos endividamento líquido da 

responsabilidade deste Governo. 

E o que eu posso dizer é que esse endividamento cresceu a uma média de 111 milhões 

de euros por ano, ainda assim inferior ao endividamento nominal que houve entre 2016 

e 2020, que foi de 120 milhões de euros por ano. 

Deputado Luís Leal (PS): Falso! 

O Orador: E, portanto, quem nos acusa de nos estarmos a endividar, para já, não está 

a referir os números corretos, e os números já foram dados, por um lado. Por outro 

lado, esquece-se das heranças da sua própria governação. 

Deputado Berto Messias (PS): Herança?! Já passaram 5 anos! Fale do futuro! 

Deputado José Ávila (PS): Isso já não pega! 

O Orador: E esquece-se também que o ritmo do endividamento de 2016 a 2019 — 

atenção, eu retiro 2020 desta análise — era superior ao ritmo de endividamento líquido 

deste Governo… 

Deputado Berto Messias (PS): Já ninguém acredita nisso! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! Bem lembrado! 

O Orador: … sem as responsabilidades que os senhores deixaram, quer seja de 
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passivos do setor público empresarial, quer seja das SCUT. 

Presidente do Governo Regional (José Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: Gostaria também de dar nota sobre duas ou três questões que foram aqui 

levantadas. Em relação ao Incuba, o projeto Incuba que está previsto, do PRR, prevê 

essencialmente, em termos do seu volume financeiro, uma obra que está a ser feita em 

Angra do Heroísmo, numa antiga Secretaria, na Rua de São Pedro, que vai conter nessa 

obra um desenho e um layout, também ele próprio experiencial, para depois se 

desenvolverem ações no âmbito da Administração Pública, no seguimento da 

modernização que estamos a tentar fazer. 

Eu gostaria ainda de dar nota relativamente a um outro tema, que não é a primeira vez 

que é colocado aqui, no caso pelo Sr. Deputado Carlos Silva. Desta bancada — na 

altura estávamos a ser ouvidos no âmbito da Comissão de Economia —, eu tive a 

oportunidade de explicar, a uma pergunta feita pelo Sr. Deputado Carlos Silva, o que 

era a questão dos apoios PME, não PME e acesso aos mercados? Não sei se se 

recordará. Eu, possivelmente, expliquei-me mal… 

Deputado Luís Leal (PS): Os empresários é que não perceberam! 

O Orador: … porque o senhor, a insistir nisso, certamente, é porque eu não me 

consegui explicar como deve ser. E, portanto, vou voltar a explicar. As medidas de 

acesso aos mercados e o programa de apoio à restauração e à hotelaria continuam no 

Orçamento para 2026. 

Deputado Carlos Silva (PS): Onde, Sr. Secretário? 

O Orador: Eu tive a oportunidade de explicar e vou explicar de novo, pode ser que 

desta vez eu consiga ter um melhor desempenho explicativo para o Sr. Deputado Carlos 

Silva. Na rubrica 3.1.1., nós temos medidas de apoio à iniciativa privada, que incluem 

todas as que não são comparticipadas. E nestas estão as PME e o acesso aos mercados. 

Depois, na 3.1.8. e na 3.1.9. estão aquelas medidas que têm apoio financeiro, quer seja 

do PRR ou do FEDER (Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional). 

Portanto, se o senhor tivesse reparado, eventualmente, com um pouco mais de cuidado, 
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ou pelo menos se eu me tivesse conseguido explicar melhor, algo que reconheço que 

talvez não tenha conseguido, mas penso que, com esta explicação, o Sr. Deputado não 

irá fazer mais notas públicas a dizer que vão acabar com o acesso aos mercados… 

Deputado Berto Messias (PS): E vai continuar, porque os empresários não sentem 

isso! 

O Orador: … ou se calhar até vai e o problema que eu estou a colocar na minha 

explicação não terá sido bem esse que suscitou a sua intervenção, mas a verdade é que 

estas medidas estão todas lá, foram definidas nas rubricas de um modo diferente. Há 

aquelas que não têm comparticipação e que estão no 3.1.1.; as outras que têm 

comparticipações ou do PRR ou do FEDER estão nas outras rubricas de seguida. Acho 

que isso é elementar, mas, naturalmente, por deficiência minha não terá sido 

apreendido. 

Muito obrigado. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Pergunto se há mais inscrições. 

Sr. Deputado José Pacheco, faça favor. 

(*) Deputado José Pacheco (CH): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Sr. Secretário, e o laboratório é para quê, para que serve? Dois milhões de euros não 

fariam falta na educação ou nas pescas, por exemplo? 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado Carlos Silva, faça favor, tem a palavra. 
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(*) Deputado Carlos Silva (PS): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Sr. Secretário Duarte Freitas, o seu discurso é marcado novamente por contradições e 

irresponsabilidade política. O Sr. Secretário Regional respondeu ao Deputado 

Francisco Lima dizendo que aquilo que estava no artigo 26.º do Orçamento, sobre as 

necessidades de financiamento, representaria, no fundo, um endividamento líquido de 

zero. Isso é falso. O que diz no artigo 26.º é que “o Governo fica autorizado a contrair 

empréstimos no montante de 410,5 milhões de euros”. Não há aqui qualquer referência 

a amortizações ou refinanciamentos. Portanto, aquilo que diz não bate certo com a 

realidade. 

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública (Duarte 

Freitas): Todos os anos é assim! 

O Orador: Há aqui um aumento da dívida em mais 410 milhões de euros. Portanto, 

aquilo que disse não é verdade. 

Deputado Berto Messias (PS): Está escrito no Orçamento! 

O Orador: O seu discurso é repleto de contradições e de irresponsabilidade política. 

E, Sr. Secretário Regional, também não é verdade aquilo que diz sobre o crescimento 

da dívida. Em 2020, de acordo com os dados do Banco de Portugal, a dívida 

representava 2,4 mil milhões de euros. 

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública (Duarte 

Freitas): Outra vez? 

O Orador: Em 2025, no terceiro trimestre, dados do Banco de Portugal que o senhor 

não referiu, são 3,7 mil milhões de euros. Só aqui nesse espaço são 1,3 mil milhões. E 

até ao final do ano, é preciso financiar o défice de 231 milhões de euros, que o Sr. 

Secretário apresenta. 

Portanto, não faltei à verdade, os dados que utilizei são os dados que são públicos, que 

são a confirmação de uma tendência que é preocupante: um endividamento galopante 
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e uma dependência externa cada vez maior. 

E há outro aspeto que nos preocupa de forma significativa: a economia regional começa 

a abrandar. É o próprio Governo Regional que, no relatório que acompanha o 

Orçamento, refere esse abrandamento e essa preocupação. Mas, depois, o Sr. Secretário 

adota medidas que são incoerentes com essa preocupação. 

Os apoios à exportação, o Governo simplesmente não os paga. Há meses que está para 

pagar. E isso coloca em risco postos de trabalho e empresas, que desesperam por uma 

resposta e pelo pagamento do Governo. 

Como se não bastasse, o sinal político que o Governo dá para fora é que vai eliminar a 

ação de acesso aos mercados, que, no Orçamento de 2025, tinha uma dotação de 5 

milhões de euros. E o Sr. Secretário, agora, simplesmente opta por anular essa ação. Se 

é, de facto, uma prioridade para o Governo fomentar as exportações, perante o 

abrandamento da atividade económica, como é que, simplesmente, elimina esta ação 

do Plano e Orçamento? A sua justificação não é suficiente. Se é uma medida 

importante, não há nenhuma razão para eliminar a ação do Plano e Orçamento. 

Por isso, faço uma pergunta, Sr. Secretário: neste momento, qual é o valor em dívida 

do Governo Regional às empresas, às cooperativas, no âmbito do programa de acesso 

aos mercados e de apoio às exportações? Era importante que clarificasse. 

Além disso, no âmbito do programa de manutenção de emprego, falamos de uma 

medida de 2020. Eu percebo que o Governo Regional tenha dificuldades de 

financiamento dessa medida, e isso é uma matéria que é relevante, mas a verdade é 

que, 5 anos depois da criação desta medida e depois de o Governo Regional (o seu 

Governo) ter assumido inúmeros compromissos adicionais, continuam por pagar 

milhões de euros às empresas, mesmo depois de elas terem cumprido os objetivos a 

que se propuseram. Por isso, era importante também que, em 2025 e 2026, dissesse aos 

empresários quando é que estima pagar este importante apoio. 

Por último, nesta última intervenção, Sr. Secretário Regional, dizer que a prioridade 

das prioridades é o PRR e o Programa Operacional Açores 2030, quando o Governo 
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Regional, à data de hoje, de acordo com os dados disponíveis, para verbas do PO 2030 

para a competitividade empresarial, o Governo tem um orçamento aprovado de 213 

milhões de euros — um valor significativo… Sabe quanto é que o Governo Regional 

pagou deste montante até outubro de 2025? Estamos a falar apenas de 3 %, 6,5 milhões 

de euros. Isso traduz uma falta de aposta na economia regional, uma falta de resposta 

à tendência que se está a verificar de abrandamento da atividade económica e um 

garrote às empresas. Isso é preocupante. 

Por isso, o seu discurso não bate certo com a realidade, e isso preocupa-nos. Era 

importante que houvesse mais clareza e um maior realismo naquilo que diz, porque os 

números que nós temos ao nosso dispor confirmam uma tendência contrária àquilo que 

diz e confirmam uma tendência preocupante. 

Por último, o Sr. Secretário Regional falou muito do crescimento do PIB nominal. É 

verdade. O que se esqueceu e omitiu, mas é relevante, é que, apesar dos fundos que nós 

tivemos à nossa disposição do PRR e do PO, a Região, entre 2019 e 2023 (são os dados 

disponíveis), não conseguiu convergir com a média nacional. Isso é preocupante e é 

também uma tendência do seu Governo. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Secretário Regional das Finanças, faça favor, tem a palavra. 

(*) Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sr. Deputado José Pacheco, eu terei, naturalmente, a oportunidade, se assim o desejar 

e se a Câmara assim o entender, mas isso faz parte, aliás, dos documentos do PRR, de 

detalhar o projeto Incuba. Como disse, o Incuba, a grande maioria tem a ver com o 
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investimento físico na Rua de São Pedro, em Angra do Heroísmo. Está a ser todo 

reabilitado. Aliás, não sei de cor o valor, mas está lá na placa habitual. Para o Incuba, 

quase todo o valor tem a ver com essa obra. Naturalmente, para outras áreas também, 

que têm a ver com a formação de funcionários públicos e também com algumas 

plataformas informáticas que estamos a adquirir e que vão facilitar algum trabalho na 

Administração Pública. Tudo isso está englobado neste projeto Incuba. 

Em relação a outra questão que foi aqui referida, penso que pelo Sr. Deputado 

Francisco Lima, sobre a execução do PO 2030, eu teve a oportunidade de dizer que, à 

data de hoje, já ultrapassámos a regra n+3 para 2025, já ultrapassámos mais de 154 

milhões de euros de execução à data de hoje. Foi uma novidade que, aqui, hoje, trouxe. 

Portanto, nesse aspeto, estamos tranquilos porque já conseguimos. E somos o programa 

territorial com a melhor execução do país. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! Bem lembrado! 

O Orador: O que também é importante reter. Tal como também executamos a 101 % 

o PO 2020. 

Agora, a questão é: cada vez que temos aqui afirmações de apóstolos do caos a dizer 

que vem aí uma desgraça, que o PO 2020 não vai ser executado… Foi. Já não dizem 

mais nada. Depois, que o PRR não vai… Vem um Ministro e diz que é um exemplo 

para Portugal. Depois, já não dizem mais nada. Agora, que o n+3 que não vai ser 

possível… Já foi. E agora, o que é que dizem? Agora, que o acesso aos mercados… E 

quando o acesso aos mercados for operacionalizado no próximo ano… 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Há de haver outra desgraça! 

O Orador: … essas mesmas pessoas vão continuar a fazer como se nada tivesse 

passado, está tudo igual, não tem problema. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 
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Bom, é difícil. 

Em relação ao acesso aos mercados, já tive a oportunidade de explicar de novo. Pensei 

que pudesse ter sido mais explícito desta vez, mas, infelizmente, pelos vistos, ainda 

não. 

Deputado Berto Messias (PS): Ambição de futuro, Sr. Secretário. É isso que se espera 

do Governo! 

O Orador: Eu gostaria só de deixar uma nota, porque penso que se passou por cima 

disto um bocadinho rapidamente: o ritmo de endividamento de 2016 a 2020, não 

contando com 2020, precisamente entre 31 de dezembro 2016 e 31 de dezembro de 

2019 — para sermos justos, retirámos 2020 desta análise —, o ritmo de endividamento 

do Governo Socialista foi de 120 milhões de euros por ano; o nosso é de 111 milhões 

de euros. E nós é que estamos mal. 

Muito obrigado. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Vamos fazer um intervalo, regressamos ao meio-dia. 

 

Eram 11 horas e 42 minutos. 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos retomar os nossos trabalhos. 

 

Eram 12 horas e 5 minutos. 

 

Neste momento, na Mesa, o Deputado Lubélio Mendonça foi substituído pela 
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Deputada Isabel Teixeira. 

 

A Mesa, neste momento, não tem ninguém inscrito. 

 

Pausa. 

 

Sr. Deputado Carlos Silva, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Carlos Silva (PS): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sr. Secretário Regional, fica registado que não respondeu às minhas questões. 

Perguntei qual era o valor em dívida do programa de acesso aos mercados. Não 

respondeu. Perguntei qual era o valor em dívida do programa de manutenção de 

emprego. Não respondeu. 

Deputada Sabrina Furtado (PSD): Que previsível! 

O Orador: Portanto, Sr. Secretário, as perguntas são colocadas, e o Governo opta por 

não responder, quando tem tempo. 

Uma última questão que importa aqui referir: também não é verdade aquilo que refere 

sobre a média de endividamento, porque, se nós utilizarmos os dados disponíveis pelo 

Banco de Portugal, entre 1 de janeiro de 2021 e 30 de setembro de 2025, estamos a 

falar de um crescimento de 1,3 mil milhões de euros. Dividindo pelos 5 anos, isso 

representa cerca de 260 milhões, em média, por ano, ou seja, muito mais do dobro do 

que aquilo que foi o endividamento no tempo do Partido Socialista. Também não é 

verdade aquilo que refere. 

Por último, sobre as necessidades de financiamento e o que está no artigo do 

Orçamento, mais uma vez, aquilo que disse não é verdade, o endividamento líquido, 

que diz que será zero, não corresponde ao que está nos documentos que iremos aqui 

analisar e aprovar. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 
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Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pelo Grupo Parlamentar do PSD, tem a palavra o Sr. Deputado João Bruto da Costa. 

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Eu intervenho nesta altura do debate perante aquela que me parece ser a dificuldade do 

Partido Socialista e do Sr. Deputado Carlos Silva de compreender, pelo menos, ou 

talvez ninguém conseguir explicar suficientemente bem, as contas da Região. 

E há uma coisa que o Sr. Deputado Carlos Silva enfatizou, quando veio, qual profeta 

da desgraça, qual profeta do caos, dizer que as empresas dos Açores estão falidas, estão 

a passar dificuldades, está tudo muito mal nas empresas dos Açores, está tudo péssimo. 

Não obstante ter sido reduzido o imposto sobre as empresas — o IRC —, nos Açores, 

a coleta aumentou mais de 60 %, Sr. Deputado. O imposto incide sobre o lucro da 

empresa. O imposto, em termos de coleta, aumentou, mesmo sendo reduzido o seu 

valor, mais de 60 % na Região. 

Eu percebo, agora, que o Sr. Deputado Carlos Silva e o Partido Socialista não consigam 

compreender porque é que esta economia vai sendo pujante e vai continuando a gerar 

riqueza e emprego nos Açores, porque os senhores não conseguem compreender o 

básico. Perante a diminuição de impostos que houve para as empresas, sobre o seu 

lucro, aumentámos essa coleta mais de 60 %. Isso é um valor que o senhor devia 

perceber, que significa que as empresas estão melhores nos Açores, estão a gerar mais 

riqueza e estão a contribuir para o emprego dos Açorianos. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo: Muito bem!  



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 65 

II Sessão Legislativa                                              Horta, segunda-feira, 24 de novembro de 2025 

51 

 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado Luís Leal, faça favor, tem a palavra. 

Deputado Luís Leal (PS): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

A proposta de Plano e Orçamento para 2026 é um dos maiores desafios da história da 

nossa autonomia, e assenta na necessária execução do maior pacote financeiro que já 

recebemos — o Plano de Recuperação e Resiliência e o PO Açores 2030. 

O PRR deve ser financeira e fisicamente executado até 31 de agosto de 2026. O 

Programa Operacional 2030 tem de ser concretizado até 2027. No entanto, o Governo 

do PSD/CDS-PP/PPM, até hoje, só executou 11,17 % do Açores 2030. 

Como refere o parecer do Conselho Económico e Social dos Açores sobre os vários 

fundos europeus (PRR, Açores 2030, Posei, PEPAC, Mar 2030, Interreg-Mac, 

Sustentável 2030) “a taxa de execução cifra-se em 19,6 %, o que é alarmante 

considerando os prazos de elegibilidade dos fundos”. 

É fundamental que todos os Açorianos tenham consciência, como diz o CESA, do 

“risco elevado de incumprimento do PRR e Açores 2030, podendo a Região perder 

fundos e onerar o Orçamento”. Nós não somos os arautos, não somos nós que dizemos 

isso, é o Conselho Económico e Social. 

Também a Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada manifestou preocupação 

com “a capacidade da Região em executar estes investimentos, tendo em consideração 

o histórico de baixíssimas taxas de execução dos fundos e do plano regional anual”. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Quem diria! 

O Orador: O Governo do PSD/CDS-PP/PPM apresenta um Plano e Orçamento para 
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2026 com um enorme pacote financeiro para a competitividade da empresas, mas é o 

mesmo Governo que consecutivamente atrasa pagamentos e reduz dotações a meio de 

2025. 

O Governo do PSD/CDS-PP/PPM leva meses, meses e meses a pagar apoios que 

prometeu: apoios à internacionalização de acesso aos mercados; os incentivos à 

restauração e hotelaria, designadamente para a aquisição de produtos açorianos; apoios 

aos programas de manutenção de emprego I e II, ainda relativos à covid; até o incentivo 

à revitalização das lojas nos centros urbanos (Loja +). 

A proposta de Plano, em matéria de competitividade empresarial, altera 

significativamente os apoios financeiros às empresas. Apesar da justificação que o Sr. 

Secretário nos deu, a verdade é que, de facto, desaparecem, do ponto de vista objetivo, 

escrito: medidas de combate à inflação (CreditHAB); a internacionalização dos 

produtos regionais (o acesso aos mercados); o incentivo ao consumo e aquisição de 

produtos regionais relativamente à restauração e à hotelaria; até as medidas de 

dinamização e modernização da estrutura empresarial dos Açores, em matéria de 

facilitação de apoios ou a outros instrumentos de capital incentivos à modernização das 

estruturas; até o regime de apoio ao microcrédito bancário para pagamento de juros e 

garantias desaparece.  

Nós não somos os arautos da desgraça. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Quem diria! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Oh, claro que não! 

O Orador: Quem referiu isto foi a  Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada: 

“não se compreende a inexistência das ações direcionadas para a internacionalização 

das empresas, para o incentivo ao consumo de produtos regionais, bem como para o 

apoio às associações empresariais. Estas ações continuam a ser muito relevantes, por 

isso, deveriam ser integradas no plano.” 

Sr. Secretário, apesar de nos ter elucidado, todas estas medidas desaparecem do ponto 

de vista objetivo. 
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Agora, Sr. Secretário, à semelhança do que fez quando tutelava o emprego, quer, no 

fundo, renomear estas medidas de apoio financeiro às empresas, que elimina do Plano 

de forma objetiva, e relançar as mesmas com um nome diferente como fez com as 

medidas de incentivo à empregabilidade, anunciando medidas que já existiam? 

Este Plano e Orçamento prevê ainda que “em 2026, através do Construir 2030, 

prosseguirá o incentivo ao investimento privado”. O Construir 2030, como sistema de 

incentivo à competitividade empresarial, nas suas várias medidas, desde logo em 

Pequenos Negócios, Jovem Empreendedor, Base Económica Local e Negócios 

Estruturantes, precisa de ser mais previsível, célere e eficaz. 

Novamente, não somos nós, Sr. Secretário, é a Câmara do Comércio e Indústria de 

Ponta Delgada que manifesta “preocupação relativa a este programa, no que se refere 

a todo o processo relativo às candidaturas aos sistemas de investimento”. 

Porque é que os avisos do Construir 2030 não são contínuos? Porquê? Porque persiste, 

este Governo do PSD/CDS-PP/PPM, em abrir e fechar avisos para as candidaturas, 

criando instabilidade na previsão aos empresários ou potenciais investidores? Porquê, 

Sr. Secretário? 

Se um potencial investidor ou um empresário pretender fazer um investimento que seja 

eventualmente enquadrável nos sistemas de incentivo à competitividade empresarial, 

não sabe quando é que vão abrir avisos das candidaturas. 

Deputado Lúcio Rodrigues (PS): Muito bem! 

O Orador: Aliás, isto abala, de facto, a confiança de qualquer potencial investidor. E 

sem confiança não há investimento privado. Está no segredo dos deuses quando é que 

abrem os novos avisos às candidaturas. 

Portanto, na medida do Construir 2030, por exemplo, para efeitos de majoração, para 

que todos compreendam, ninguém sabe como se qualifica um projeto considerado 

estratégico. No passado, tínhamos os projetos de interesse regional; hoje em dia, a 

medida de negócios estruturantes prevê um projeto considerado estratégico e remete 

para legislação própria a sua qualificação. Até hoje, o Governo não legislou sobre essa 
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matéria e não sabemos o que é um projeto considerado estratégico. 

A acrescer à lentidão governativa em matéria de competitividade, a dívida pública da 

Região aumenta quase 1 milhão de euros por dia. 

Este Governo promete muito, mas a realidade não corresponde ao que apregoa. Esta 

Proposta de Plano e Orçamento não se compadece com a incapacidade demonstrada 

pelo Governo dos Açores do PSD/CDS-PP/PPM em executar os fundos europeus, em 

pagar aquilo que deve e em não conseguir desburocratizar os sistemas de incentivo. 

Este é o sexto Plano e Orçamento do Governo do PSD/CDS-PP/PPM: estamos mais 

dependentes do exterior para financiamento, temos a maior dívida de sempre — 

provavelmente, vai atingir os 4 mil milhões de euros — e não estamos a convergir com 

a média nacional. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Onde isso já vai! Não é arauto da desgraça, é 

pior ainda! 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado Nuno Barata, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Nuno Barata (IL): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e Srs. 

Membros do Governo: 

Eu queria deixar algum tempo para as outras áreas governativas, mas, Sr. Secretário 

Regional das Finanças, eu não posso deixar passar este momento sem gastar um minuto 

consigo. 

Estranha competição esta entre o PS e o PSD sobre quem é que endivida menos a 

Região. Entre 2016 e 2019, diz o Sr. Secretário Regional, o PS endividou a Região a 

um ritmo de 120 milhões de euros por ano; o PSD, CDS-PP e PPM apenas endivida a 

um ritmo de 111 milhões por ano. Como se essa competição trouxesse um resultado 

diferente. Sr. Secretário Regional, tenho uma má notícia para lhe dar: entre cair do 
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quinto andar e cair do sexto andar, o resultado é o mesmo, a morte é certa. 

Deputado Berto Messias (PS): Neste caso é do 12.º andar. 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Joaquim Machado, do Grupo Parlamentar do PSD. Faça 

favor, Sr. Deputado. 

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo Regional: 

Uma observação à intervenção do Sr. Deputado Luís Leal: a sua intervenção é um 

bocadinho estratosférica, não é deste mundo, não é desta Região, não é da Região onde 

nós vivemos. Aliás, é difícil encontrar, hoje, um açoriano queira voltar aos Açores de 

2020. Ninguém quer voltar aos Açores de 2020, por alguma razão. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! Muito bem! 

O Orador: Mas o senhor diz que este Governo promete muito e executa pouco?! Eu 

penso que o Sr. Deputado Luís Leal não sabe o que diz, mas di-lo com convicção. E 

repete, que é para garantir o erro. 

 

Neste momento, o Deputado Joaquim Machado mostra um gráfico. 

 

Isto são as execuções dos últimos 8 anos do Orçamento Regional. Retirando 2020 e 

2021, que são anos anormais, mas que também são comparáveis entre si, está aqui à 

demonstração de todos — é o que está nas contas da Região, validadas pelo Tribunal 

de Contas —, não há um ano… 

Deputado Carlos Silva e Berto Messias (PS): Qual é a fonte desse gráfico? 

O Orador: … em que o Partido Socialista tenha executado uma verba próxima da 

execução do Governo Regional da coligação. 

Portanto, isto não são intenções, é o que está feito, é aquilo que os Açorianos, hoje, têm 

ao seu dispor. Por isso é que hoje se vive melhor nos Açores do que se vivia em 2020. 

Disse. 
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Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo: Muito bem!  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Deputado Berto Messias (PS): O senhor gastou 1 minuto e tal aos seus colegas para 

dizer isso! 

Deputado Joaquim Machado (PSD): E vou gastar ainda mais! 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

 

Pausa. 

 

Sr. Deputado Luís Leal, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Luís Leal (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do 

Governo, Sr. Vice-Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sr. Secretário, porque é que os avisos do Construir 2030 não são abertos de forma 

contínua? Porque é que um potencial de investidor, quando quer vir aos Açores, ou um 

empresário que esteja nos Açores, não sabe quando é que abrem os avisos? Será que 

tem de requerer uma audiência com V. Exa., para que tenha um atendimento 

privilegiado, para saber quando é que abre um aviso? Porque é que não pode haver 

aviso contínuo, Sr. Secretário? 

Deputado Flávio Soares (PSD): Isso era na altura do PS, os cargos privilegiados para 

alguns! 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Ó senhor, no tempo do PS, estava sempre aberto! 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 
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Pausa. 

 

Creio não existirem. Vamos então avançar para as intervenções de tribuna. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Lubélio Mendonça. 

Deputado Lubélio Mendonça (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Chegamos, hoje, ao debate de um Orçamento que deveria ser sinónimo de esperança, 

justiça e desenvolvimento, mas o que temos diante de nós é, mais uma vez, um 

documento de propaganda, de promessas vazias e de oportunidades desperdiçadas — 

sobretudo para a ilha do Corvo. A ilha do Corvo continua a enfrentar problemas 

estruturais graves, que o Governo Regional insiste em ignorar. 

Ano após ano, ouvimos anúncios pomposos e garantias de que “ninguém ficará para 

trás”. Mas a verdade é dura: o Corvo continua a ser tratado como uma nota de rodapé 

por este Governo. Obras estruturantes como a requalificação da aerogare, o novo 

quartel de bombeiros, a gare marítima, os projetos de habitação, a requalificação da 

Estrada do Caldeirão, os miradouros do Maranhão e Caldeirão foram prometidas, 

anunciadas, reanunciadas… e continuam por fazer. 

O Presidente do Governo, José Manuel Bolieiro, disse, em 2022, na ilha do Corvo, com 

toda a solenidade: “Este Governo não espera acontecer, faz acontecer.” Três anos 

depois, minhas senhoras e meus senhores, nada aconteceu. Isto não é só incompetência 

— é desrespeito. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

O Orador: Disse ainda José Manuel Boleiro, na ilha do Corvo, que “ninguém fica para 

trás” e que o seu Governo estava “com o Corvo e os corvinos, pelo seu 

desenvolvimento e qualidade de vida”. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Não apoiado! 

O Orador: Falou em reabilitação de habitações, em melhorias nas acessibilidades e 
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transportes de bens, em obras prioritárias. Sublinhou que “há sempre coisas a fazer e 

continuar” e que havia “abertura para uma boa e mútua cooperação com a autarquia”. 

No entanto, o que vemos hoje, passados estes anos, é que essas promessas continuam 

por cumprir. As obras estruturantes continuam por iniciar, os concursos ficam desertos, 

os projetos são sucessivamente revistos sem execução, temos uma mobilidade e 

transporte de bens e mercadorias com sucessivos constrangimentos e a cooperação com 

a autarquia foi praticamente inexistente.  

Deputado Carlos Freitas (PSD): No tempo dos senhores, 50 dias sem abastecimento 

à ilha! 

O Orador: Mais uma vez e neste caso pela voz do seu Presidente, o Governo prometeu, 

mas não cumpriu. Quando um Governo promete e não cumpre, não é apenas uma falha 

administrativa, é uma traição à confiança dos cidadãos. 

O Conselho de Ilha do Corvo rejeitou, de forma inequívoca, a anteproposta de Plano e 

Orçamento para 2026, denunciando o incumprimento sistemático de promessas feitas. 

“Falta tudo o resto”, diziam os conselheiros. E têm razão. O Governo limita-se a 

discursos e a fazer revisões de projetos, mas a execução é nula. 

A mobilidade aérea é um escândalo. 

Deputado Paulo Chaves (PSD): Escândalo?! Diga isso sem se rir! 

O Orador: O peixe fresco perde valor porque não chega ao destino. Os empresários já 

admitem abandonar a compra de pescado na ilha do Corvo. A SATA Air Açores falha, 

sistematicamente, com aviões avariados e carga por escoar. 

Durante os últimos anos, o Corvo esteve isolado por diversas vezes — não por razões 

meteorológicas, mas por falhas técnicas sucessivas nas aeronaves. Isto é inaceitável, 

esta situação repete-se ano após ano, sem que o Governo apresente soluções concretas. 

O isolamento do Corvo não é um acidente, é o resultado direto da inação e da falta de 

respeito por quem ali vive e trabalha e é o exemplo mais visível de uma política de faz-

de-conta, onde se anuncia muito e se faz pouco ou nada. 

A falta de habitação para professores, jovens casais e trabalhadores deslocados é 
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gritante. Em 2021, o Governo anunciou imóveis e obras para alojamento docente. No 

entanto, nada foi feito. Há profissionais que continuam a abandonar a ilha por falta de 

condições habitacionais. O futuro da ilha do Corvo está a ser hipotecado por um 

Governo que só sabe prometer. A falta de condições para fixar profissionais de todas 

as áreas afeta gravemente a nossa economia local. A ilha do Corvo está a perder 

vitalidade, e o Governo assiste impávido, sem agir. 

Estas falhas, Sras. e Srs. Deputados, não são abstratas. São vidas em suspenso, 

empresas em risco, famílias a perder esperança. O Governo está a empurrar o Corvo 

para o abandono. “Se continuar assim, podemos ter de abandonar a compra de pescado 

na ilha do Corvo” — disse o único empresário que comercializa pescado nesta ilha. E 

não é caso isolado: outros empresários, professores, profissionais de saúde e da 

restauração, todos relatam as mesmas dificuldades, a mesma sensação de abandono, a 

mesma revolta perante promessas que nunca se cumprem. 

E é precisamente esta inoperância do Governo Regional dos Açores que afeta toda uma 

ilha e põe em risco o futuro de uma geração. O Corvo, que deveria ser um exemplo de 

resiliência e inovação, vê-se impedido de crescer e de criar oportunidades. A abertura 

de novas empresas é travada logo à partida pela falta de condições básicas: transportes 

imprevisíveis, ausência de infraestruturas, constrangimentos logísticos e burocráticos 

que desmotivam qualquer investidor ou jovem empreendedor. Como pode uma nova 

empresa prosperar no Corvo se não consegue garantir o escoamento ou a chegada dos 

seus produtos, se não tem acesso a mão-de-obra qualificada porque não há habitação, 

se vive sob a permanente ameaça do isolamento? Esta realidade não é apenas injusta 

— é insustentável. E é responsabilidade direta de um Governo que falha no essencial: 

criar condições para que a economia local floresça e para que os jovens possam 

construir o seu futuro na sua terra. 

E é por tudo isto que os corvinos não podem, nem devem, estar satisfeitos com este 

Governo. Porque não basta anunciar milhões em orçamento, não basta prometer obras 

e melhorias, não basta repetir discursos de circunstância. O que conta é a execução, é 
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o cumprimento da palavra dada, é a capacidade de transformar promessas em realidade. 

E neste aspeto, este Governo falhou redondamente — falhou na mobilidade, falhou na 

habitação e falhou no respeito pela população do Corvo. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Estava tudo bem! Aquilo estava uma 

maravilha! 

O Orador: O Partido Socialista dos Açores exige soluções: investimento público real 

e calendarizado, execução efetiva dos fundos comunitários em todas as ilhas sem 

exceção e uma aposta séria na coesão territorial. 

Mas para isso é preciso coragem política — coisa que este Governo não tem 

demonstrado. Já chega de desculpas esfarrapadas, de concursos desertos, de propostas 

eternamente “em revisão”. O Governo tem de responder aqui e agora, nomeadamente 

o Sr. Presidente do Governo: os corvinos vão ou não vão ter uma nova aerogare ao fim 

de 5 anos de promessas? Vão ou não vão ter um novo quartel de bombeiros? Vão ou 

não vão ser solucionados os constrangimentos com as aeronaves da SATA Air Açores? 

Quando é que a habitação para profissionais das diversas áreas e jovens casais será 

finalmente uma realidade? Se não têm resposta, Sr. Presidente, tenham pelo menos a 

coragem de o admitir. 

No Partido Socialista, não aceitamos que o Corvo seja tratado como um território de 

segunda. Não aceitamos que os seus habitantes sejam condenados ao isolamento, à 

falta de oportunidades, à perda de esperança. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Quem diria! Os corvinos estiveram 50 dias 

isolados no vosso tempo! 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

O Orador: Não aceitamos que o Governo continue a prometer o que não cumpre, a 

anunciar o que não executa, a governar para as câmaras e não para as pessoas. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Termino como comecei: este Orçamento é mais uma oportunidade perdida para a ilha 
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do Corvo, mas ainda há tempo para mudar, ainda há tempo para cumprir, ainda há 

tempo para respeitar o Corvo e os corvinos. Façam-no, cumpram o que prometeram, 

mostrem que governar é servir as pessoas, e não se servir do poder. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Estão abertas as inscrições para pedidos de esclarecimento. 

 

Pausa. 

 

Sr. Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares, faça favor, tem a palavra. 

(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e Srs. Membros do Governo: 

Muito rapidamente, dizer que este era o discurso que o Sr. Deputado deveria ter feito, 

como responsável político que era, quando governava o Partido Socialista, porque isto 

era verdade quando governava o Partido Socialista, nomeadamente quando a ilha do 

Corvo estava 50 dias consecutivos sem abastecimentos. 

Deputado Lubélio Mendonça (PS): Eu não era político. 

O Orador: Aí, sim, estava isolada. Aí, sim, estava esquecida. Aí, sim, estava 

prejudicada. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo: Muito bem!  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 
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O Orador: Sr. Deputado, a tonelagem transportada para o Corvo duplicou, ao longo 

deste período, em relação aos números anteriores realizados pelo Governo, num 

período de 5 anos. Isto mostra que há muito mais transporte para a ilha e com muito 

mais regularidade. As pessoas que nos estão a ouvir na ilha do Corvo sabem 

perfeitamente que há regularidade em relação ao transporte marítimo. E os senhores 

diziam que não existia sequer um navio na Terra com essas condições. Era a vossa 

resposta. Lembra-se disso, Sr. Deputado? 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): É verdade! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Por isso é que o navio ficou conhecido como o navio do outro mundo, 

porque foi preciso a ir a outro mundo buscar o navio, porque V. Exas. não conseguiram 

encontrar. Mas encontrou-se neste mundo. 

E, Sr. Deputado, é necessário também ter em conta todo o resto em relação às ligações 

aéreas, ao número de ligações aéreas. Vá ver o número de ligações aéreas que nós 

tínhamos no tempo do Partido Socialista, eram três por semana; agora, tem nove por 

semana na época alta. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

E é preciso ver, em relação ao serviço de saúde, as melhorias tremendas que existiram. 

O investimento no setor educativo. A independência dos serviços da Administração 

Regional na ilha do Corvo, que passaram a ser serviços autónomos em relação à ilha 

vizinha. E muito e muito mais, Sr. Deputado. O que o senhor aqui veio dizer é falso. 
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Deputado Lubélio Mendonça (PS): É verdade! 

O Orador: E, sim, os investimentos vão realizar-se. E, sim, a ilha do Corvo vai 

continuar a melhorar, e muito, em relação ao passado. Só se passaram 5 anos, mas as 

pessoas lembram-se bem das melhorias que foram efetuadas por este Governo. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Lubélio Mendonça. 

(*) Deputado Lubélio Mendonça (PS): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Sr. Secretário dos Assuntos Parlamentares, eu lamento que o senhor venha aqui falar 

do passado, como não tem resposta para o presente e para o futuro, e que prefira 

defender o Governo em vez de defender os corvinos, que o elegeram. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

O Orador: Mas isso é uma opção sua e terá de lidar com ela no futuro. 

Quanto ao meu discurso, eu não ouvi nenhuma resposta acerca das obras que eu 

perguntei. Eu quero saber, concretamente, e os corvinos querem saber, em relação às 

promessas de há 5 anos, se vamos ter ou não uma aerogare no Corvo, se vamos ter um 

quartel de bombeiros, se os problemas com os constrangimentos da SATA com o 

escoamento de peixe e com a falta de mobilidade vão ser resolvidos. São estas as 

questões que quero ver respondidas. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 
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Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares, tem a palavra, faça favor. 

(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo: 

Sim, Sr. Deputado, vamos fazer o que ainda não foi feito. Vamos fazer aquilo que o 

Governo do Partido Socialista não conseguiu fazer. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Sr. Deputado Lubélio Mendonça, tem a palavra. 

(*) Deputado Lubélio Mendonça (PS): Obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

O Sr. Secretário já há 5 anos que diz que vai fazer essas obras, já as anunciou há 5 anos 

e com a nota de rodapé que dizia na altura: “E estamos só a aquecer.” 

 

Risos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Acho que já arrefeceu. 

O Orador: Eu pergunto, Sr. Secretário: se vão realmente fazer essas obras, quando é 

que vão ser feitas? Digam-me, a mim e aos corvinos, que estão lá em casa, quando é 

que vão ser feitas. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 
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Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares, faça favor. 

(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e Srs. Membros do Governo: 

Muito rapidamente. Vamos fazer ao longo desta legislatura. Como teve a oportunidade 

de ouvir, vai iniciar-se este ano a da aerogare, que V. Exas. não fizeram. 

Deputado Berto Messias (PS): Não sabe a resposta! 

O Orador: Vai fazer-se a gare marítima, que V. Exas. nem pensaram. 

Portanto, da nossa parte, da parte do Governo Regional, posso-lhe dizer uma coisa: 

nesta legislatura, em 3 anos, vai ser feito aquilo que os senhores prometeram e não 

fizeram em 24 anos. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Sr. Deputado Lubélio Mendonça, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Lubélio Mendonça (PS): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

O Sr. Secretário disse, hoje, aqui, que a obra de aerogare vai-se iniciar este ano. Foi 

isso que eu ouvi. Eu peço que repita se eu ouvi mal. 

E queria saber ainda quando é que vão iniciar as obras do quartel, quando é que vai ser 

requalificada a Estrada do Caldeirão, quando é que vão ser resolvidos os 

constrangimentos com os aviões da SATA Air Açores, que afetam gravemente a ilha 

do Corvo e todos os corvinos. 

Muito obrigado. 
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Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

Sr. Deputado João Mendonça, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado João Mendonça (PPM): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente e Srs. Membros do Governo… 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Faço minhas as palavras do Sr. Secretário Paulo 

Estêvão. 

O Orador: Só para dar aqui uma resposta ao Sr. Deputado Lubélio Mendonça em 

relação à Estrada do Caldeirão. O senhor lembra-se quando é que aquela estrada ficou 

degradada? Foi quando foi feita a obra do porto, e muito bem. Muito bem pela obra, 

mas foi mau porque não serviu os corvinos, que estiveram 60 dias sem abastecimento 

marítimo depois do Furacão Lorenzo. E, na altura, estava a Tecnovia instalada na ilha 

com a máquina de alcatrão. E o senhor sabe disso. Nessa altura, o senhor não fez 

pressão junto do Governo do Partido Socialista para que fosse posto um novo piso, 

com a máquina e com a empresa na ilha, na Estrada do Caldeirão. E a Estrada do 

Caldeirão, dessa altura para cá, não se degradou, degradou-se foi nessa altura. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD e do CDS-PP: Muito bem! 

Deputado Lubélio Mendonça (PS): A estrada só se degradou até 2020? A partir daí 

deixou de se degradar? 

Deputado Berto Messias (PS): Ouço grilos ao longe! 

O Orador: E, portanto, o senhor devia ter feito pressão junto do Governo Regional era 

nessa altura. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 
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Governo: Muito bem!  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado Lubélio Mendonça, tem a palavra. 

(*) Deputado Lubélio Mendonça (PS): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sr. Deputado João Mendonça, eu lamento que o senhor também tenha a postura de vir 

aqui defender o seu Governo e não defender os corvinos, mas isso é uma opção sua e 

responderá por ela no futuro. 

Eu queria era saber as respostas. Eu fiz as perguntas, no meu discurso, ao Sr. Presidente 

do Governo. A seguir, interveio o Sr. Secretário dos Assuntos Parlamentares. Eu quero 

respostas concretas. E os corvinos, que estão lá em casa, querem respostas. Quando é 

que vamos ter estas obras? Quando é que vamos ter os constrangimentos com os aviões 

da SATA resolvidos? 

Muito obrigado. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

Vamos avançar para a próxima área governativa… 

Sr. Deputado Pedro Pinto, pede a palavra para… 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Para uma interpelação, Sr. Presidente. 

Presidente: Para uma interpelação, tem a palavra o Sr. Deputado Pedro Pinto. 
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(*) Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): É para pedir um intervalo regimental de meia 

hora, Sr. Presidente. 

Presidente: É regimental, está concedido. 

Regressamos às 15 horas. 

 

Eram 12 horas e 25 minutos. 

 

Presidente: Muito boa tarde, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente e Srs. 

Membros do Governo. 

 

Eram 15 horas e 2 minutos. 

 

Vamos dar continuidade aos nossos trabalhos, entrando numa nova pasta governativa. 

Para o efeito tem a palavra o Sr. Vice-Presidente do Governo Regional. Faça favor, Sr. 

Vice-Presidente. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Sr. Presidente da Assembleia, 

Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Quando, em 1934, Fernando Pessoa escreveu a famosa frase «Deus quer, o homem 

sonha, a obra nasce», decerto não imaginava como seria o mundo 91 anos depois. 

Vivemos num momento onde o agora é passado, e o atual está em vias de ficar obsoleto. 

Por isso, é necessário estarmos sempre a ajustar as nossas atividades e ações. 

É isto que tem feito a Vice-Presidência no que diz respeito às suas áreas de 

competência! 

O mundo está cada vez mais digital, e os Açores não são exceção. 

Mas para promover a digitalização é necessário criar bases robustas, que possam 

responder às nossas necessidades, e que possam também sustentar os novos avanços. 

Passamos de 129 salas técnicas, dispersas pelas nove ilhas do nosso arquipélago, para 

dois datacenters de grande capacidade, localizados em duas ilhas e que funcionam em 
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espelho, e estamos a concluir o projeto Mobile.Gov, que visa concentrar as 

necessidades de processamento de todos os postos de trabalho da administração pública 

regional. 

Estes investimentos permitiram uma redução de custos, uma maior eficiência na gestão 

de recursos e um melhor combate às ameaças com as quais os nossos sistemas de 

informação se deparam. 

Sras. e Srs. Deputados, os riscos e ameaças à nossa cibersegurança são reais. 

O Centro de Operações de Segurança da Administração Pública Regional evitou, até 

meados de outubro, mais de 26 000 incidentes, dos quais quase 360 de severidade 

crítica, assim como quase 3000 tentativas de intrusão. 

Para nos ajudar a combater ameaças externas, criámos e explorámos o Centro de 

Competências de Cibersegurança dos Açores, um projeto PRR Nacional e que está 

integrado na rede nacional C-Network. 

Este centro já permitiu intervir junto de cerca de 150 entidades, onde se incluem os 19 

Municípios dos Açores, 39 unidades orgânicas do ensino público regional, a totalidade 

das Unidades de Saúde e Hospitais Públicos, para além de outros organismos da 

administração pública local e regional e empresas do setor privado. 

Esta é a base da ação governativa: formar e capacitar, para posteriormente agir para 

convergir. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Concebemos também todo um novo ecossistema e uma nova arquitetura 

de sistemas de informação de utilização transversal – a LINKA – que irá ligar a 

administração pública regional entre si, e ligar a administração pública regional como 

um todo aos cidadãos e às empresas. 

No âmbito do projeto da Transição Digital, pretende-se continuar com o 
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desenvolvimento dos Sistemas de Incentivos da Modernização Administrativa, assim 

como alavancar diversas plataformas digitais de suporte. 

A Transição Digital só será útil e eficaz se todos nós conseguirmos tirar proveito desta. 

Mas todo este esforço necessita de algo: conectividade! 

Os Açores estão em vias de estar ligados entre si e ao mundo como nunca. 

Pelo investimento de uma entidade externa, dois cabos submarinos internacionais irão 

amarrar nos Açores, e conseguimos com que fossem incluídas as nossas 

recomendações no relatório final do grupo de trabalho do Anel interilhas - CAM. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Este é o tipo de conectividade que se quer que os Açores tenham: rápida, 

eficaz e redundante. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Mas se é importante falar de conectividade digital, não é menos importante 

falar de conectividade aérea. 

Sras. e Srs. Deputados, o Aeroporto das Lajes é mais do que uma infraestrutura física, 

é uma das portas de entrada de uma região, e uma infraestrutura de proximidade para 

com os Açores, os açorianos, e as comunidades açorianas. 

E, para isto, estamos a terminar o projeto de ampliação e modernização da aerogare, 

de forma a que possamos dar mais condições e conforto aos utilizadores desta 

infraestrutura, que estão a aumentar. 

Em 2025, atingimos, pela primeira vez, um milhão de passageiros, e estamos a 

trabalhar para que este número continue a aumentar. 

Implementámos o Programa de Incentivos à Captação de Novas Rotas Aéreas, que 

introduz condições idênticas aos outros aeroportos regionais para promover a captação 

de novas ligações aéreas. 

É preciso não esquecer que os Açores ocupam uma posição geoestratégica única, e 

temos de saber aproveitá-la, pois esta confere-nos oportunidades! 
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Para tal, o Governo Regional, através da Vice-Presidência, tem investido fortemente 

nos Assuntos Europeus e na Cooperação Externa. 

Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. 

e Srs. Membros do Governo: 

Para defender e exigir o que é nosso por direito, precisamos de estar presentes e de ser 

interventivos. 

Ao longo deste último ano, os Açores assumiram um papel relevante no que toca à 

Comissão das Regiões Periféricas Marítimas, onde assumimos uma das Vice-

Presidências desta entidade. 

Estamos, desde o início, presentes nos fóruns de discussão sobre o próximo Quadro 

Financeiro Plurianual, que poderá afetar fortemente as transferências de fundos 

europeus para a nossa Região, e a forma como estes são geridos. 

Somos, e continuaremos a ser contra o centralismo, … 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: … e não podemos aceitar que a União Europeia promova e implemente 

esta estratégia de nacionalização dos fundos. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Governo: 

Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Mas, Sras. e Srs. Deputados, para sermos ouvidos, e para acederem às 

nossas especificidades, temos de estar presentes! 

Não por capricho, mas por obrigação! 

Os Açores estão onde devem estar, a trilhar novos caminhos, e na vanguarda do que de 

novo se faz. 

Só assim conseguiremos promover e fazer crescer a nossa Região. 
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Fazer movimentar e crescer a economia interna é importante, mas só se cria mais 

riqueza se conseguirmos captar investimento externo. 

E foi exatamente com este intuito que nos mostrámos e estivemos presentes na Expo 

Osaka 2025. 

Deputado Francisco Lima (CH): E? 

O Orador: Pela primeira vez, e após negociação direta com a AICEP (Agência para o 

Investimento e Comércio Externo de Portugal), tivemos direito a quatro dias em 

exclusividade para os Açores na maior feira mundial. 

Se para uns isto não é importante, para nós, da coligação, e para os Açorianos é 

extremamente importante esta presença. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: O nome dos Açores, Sras. e Srs. Deputados, entrou nas bocas do mundo e 

gritou-se alegremente o nome dos Açores no Japão, no outro mundo! 

E continuámos a aposta na WebSummit, que este ano contou com a presença de mais 

de 20 empresas açorianas que atuam nos mais diversos setores. 

E, neste evento, assinámos um Memorando, pela primeira vez, um Memorando de 

Entendimento com a STARTUP Portugal, de forma a melhor promover o crescimento 

de empresas emergentes na Região Autónoma dos Açores. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Esta é uma marca deste Governo: existimos para servir e para agir em 

benefício dos nossos concidadãos e das nossas empresas, pois não ficamos apenas por 

palavras, ficamos sim por ações! 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: E as ações materializam-se em todas as áreas, de forma que os Açores 

cresçam e prosperem. 
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E uma Região que se quer próspera tem de apostar na Ciência, na Inovação e no 

Desenvolvimento. 

Continuamos a apostar na formação contínua dos Açorianos. Atualmente, financiamos 

mais de 50 doutorandos, quer pelo programa do financiamento de bolsas de 

doutoramento em meio académico e não académico, quer pelo programa do 

financiamento do pagamento de propinas de doutoramento. 

E continuamos a abrir todos os anos estes programas, garantido estabilidade e 

previsibilidade. 

Mas não só, continuamos a considerar a Universidade dos Açores como uma entidade 

pilar da nossa Região, pelo que prossegue o nosso compromisso de financiar 

diretamente a Universidade dos Açores, este ano, em 950 mil euros. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: E estamos a criar um programa regional Tenure, um passo decisivo, 

absolutamente decisivo em direção à estabilidade das carreiras científicas e à retenção 

de talentos, os nossos talentos! 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! 

O Orador: E não ficamos por aqui! 

Como disse inicialmente, é necessário estarmos sempre a ajustar as nossas atividades 

e ações, e a Ciência carece deste reajuste. 

Para tal, estamos em fase final de revisão do Pro-Ciência, assim como do próprio 

Sistema Científico e Tecnológico dos Açores. 

Queremos abrir os sistemas de apoio à Ciência também às empresas, que esperamos 

que retribuam, de forma que a ligação entre a academia e o tecido empresarial fique 

mais forte, potenciando a transferência de conhecimento. 

Abrimos, com grande sucesso, uma medida geral de cofinanciamento a projetos, 

terminando assim o culto da mão estendida, valorizando quem trabalha e quem quer 

trabalhar. 
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Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: A nossa aposta sólida na Ciência tem permitido subirmos o nosso nível de 

inovação. 

E não é o Governo Regional dos Açores que o diz. Quem o afirma é a União Europeia. 

De acordo com o Regional Innovation Scoreboard, passámos de Região com um nível 

de Inovação Emergente (com uma avaliação de 63,2) em 2020, para Emergente + em 

2025, com uma avaliação de 70,0. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Sras. e Srs. Deputados e continuaremos a crescer, quer pelo reforço dos 

Parques de Ciência e Tecnologia, que estão cada vez mais equipados e capazes, quer 

pelo contínuo financiamento das Unidades de Investigação da Universidade e o 

investimento nos Centros de Ciência da Região. 

Transversalmente, continuamos a apostar na participação em projetos europeus. 

Com estes, potenciamos a participação dos nossos recursos humanos em consórcios 

europeus que possuem conhecimento de ponta em áreas chave, que pretendemos que 

floresçam nos Açores. 

Assumirmos que não sabemos de tudo é a base para sabermos mais! 

Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo e Srs. 

Membros do Governo: 

O Plano e Orçamento que aqui apresento para 2026 é um plano realista e ajustado às 

necessidades das áreas nas quais tenho competência. 

O que as Sras. e Srs. Deputados poderão considerar como um corte, não é mais do que 

boa gestão de dinheiros públicos, quer pela excelente execução de fundos este ano, 
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quer pela realocação de verbas em certas rubricas. 

Este é um Orçamento coerente, consciente e consequente. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Um Orçamento que fará os Açores avançar na capacidade de gerar 

conhecimento. 

Avançar na Ciência. 

Avançar na inovação. 

Avançar na transição digital. 

Avançar na defesa do estatuto da ultraperiferia. 

Em suma, avançar ao lado dos Açores e dos Açorianos! 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Vice-Presidente. 

Estão abertas as inscrições. 

Tem a palavra pelo Grupo Parlamentar do Partido Socialista, a Sra. Deputada Sandra 

Costa Dias. 

(*) Deputada Sandra Costa Dias (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo. 

Discutir ciência, inovação e transição digital não é um exercício académico, nem um 

debate reservado a especialistas; é discutir a forma como estruturamos a economia, 

como preparamos o futuro das empresas, como reforçamos a competitividade e o 

rendimento das famílias açorianas, … 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É o que estamos a fazer. 

A Oradora: … porque a verdade é simples: não há economia moderna sem ciência, 

não há crescimento sustentado sem inovação, não há coesão territorial sem transição 
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digital. 

O Plano e Orçamento para 2026 até reconhece, no papel, que a competitividade 

depende da inovação, da inserção externa e da sustentabilidade, mas entre a ambição 

escrita e a prática, existe uma distância que este Governo não tem conseguido 

percorrer. 

Os números revelados pelo próprio executivo são elucidativos e preocupantes. 

A despesa em investigação e desenvolvimento representa 0,5 % do PIB regional, 

quando a média nacional é 1,7 %. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Quanto é que era no tempo do PS? 

A Oradora: Temos apenas 4,1 investigadores por 1000 habitantes, um terço do valor 

nacional. Estes números não são meras estatísticas, são o retrato de um ecossistema 

científico pequeno, frágil, insuficientemente apoiado. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Quanto é que tínhamos em 2018? 

A Oradora: E perante esta realidade, o que faz o Governo Regional? Corta! Corta 

onde não devia, … 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Onde é que está esse corte? 

A Oradora: … corta quando não devia, corta precisamente naquilo que o próprio 

Plano e Orçamento para 2026 identifica como essencial para aumentar a resiliência da 

Região. 

A transição digital sofre uma redução brutal de 45 %, quase 4 milhões de euros, e o 

apoio à comunidade regional de ciência e investigação e inovação é reduzido em 26 %, 

mais de 1 milhão de euros. 

São cortes drásticos no momento em que a digitalização e a inovação deveriam ser 

reforçadas. 

São cortes devastadores feitos contra toda a lógica económica, … 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): A vossa lógica económica era muito boa! 

A Oradora: … contra toda a evidência e contra o futuro da Região. 

Num mundo que acelera, a Região abranda e o resultado está à vista — os parques 
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tecnológicos e empresariais, que deveriam ser plataformas estruturantes de 

conhecimento, inovação e criação de valor encontram-se desarticulados, tornaram-se, 

na prática, espaços de arrendamento desprovidos de serviços especializados ou de 

ligação efetiva à Academia e ao tecido produtivo. 

Há, porém, uma exceção que importa reconhecer: o TERINOV. O seu percurso 

demonstra que, quando existe visão, continuidade e planeamento, a inovação acontece, 

o emprego qualificado cresce e as empresas encontram condições para se desenvolver. 

É a prova de que os Açores têm potencial, mas precisam de estratégia, direção e 

capacidade de execução. 

Do outro lado, o NONAGON, … 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): É melhor nem falar no 

NONAGON! 

A Oradora: … criado para ser um polo de inovação e investigação aplicada, 

permanece aquém do seu desígnio, sem serviços especializados, sem integração 

consistente com a Universidade dos Açores e os centros de investigação, sem 

articulação estrutural com empresas, corre o risco de ser apenas um edifício e não o 

motor de desenvolvimento que se esperava. É o exemplo claro do que acontece quando 

se governa sem acompanhamento e sem visão. 

Em contraste, o Governo da República reprogramou o PRR para reforçar a inovação 

em 473 milhões de euros, realocando verbas de grandes obras que, devido a prazos e à 

escassez de mão-de-obra, corriam sério risco de não execução. É um sinal de 

pragmatismo, investir onde há retorno, apostar na capacidade científica e tecnológica 

como base de crescimento. 

Nos Açores, pelo contrário, o motor da inovação é enfraquecido no exato momento em 

que deveria ser reforçado. 

Aos investigadores açorianos, deve ser reconhecido um papel absolutamente 

determinante. Da economia do mar à agricultura, da saúde à educação, da gestão 

ambiental à digitalização dos serviços públicos, o conhecimento que produzem é base 
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da resiliência coletiva da Região. 

Sem ciência não há soluções, sem investigação não há progresso, sem dados não há 

políticas públicas eficazes. 

É por isso inaceitável que, em vez de reforçar o investimento, a Região lhes retire 

recursos. 

Também as empresas açorianas merecem reconhecimento claro; são elas que 

transformam conhecimento em emprego, inovação em crescimento e tecnologia em 

valor económico para as famílias. 

Quando existem condições favoráveis à inovação, toda a comunidade beneficia, mas 

quando se cortam recursos nas áreas estratégicas que sustentam o seu trabalho, perdem 

as empresas, perdem os Açorianos. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Os Açores já foram reconhecidos como território de inovação, já atraíram projetos, 

investigadores, investimento e confiança. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Agora ninguém sabe onde ficam. 

A Oradora: E não perdemos esse estatuto por falta de talento ou de capacidade, 

perdemo-lo por falta de prioridade política, por descontinuidade e por cortes sucessivos 

que desconstroem o que demorou anos a construir. 

E, hoje, perante este Plano e Orçamento, não podemos fugir à pergunta essencial: em 

que medida estes instrumentos incorporam verdadeiramente a ciência e a inovação 

como motores de resiliência, a autonomia tecnológica, diversificação económica e 

sustentabilidade social nos Açores? 

A resposta, infelizmente, é evidente: incorporam-na na teoria, mas na prática não. E a 

Região já não pode continuar a pagar o preço dessa incoerência. 

Os Açores precisam de recuperar ambição, precisam de visão estratégica e ação 

concreta, precisam de colocar a ciência, a inovação e a transição digital no centro das 

políticas públicas, não como retórica, mas como prioridade real, financiada e, acima de 
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tudo, executada. 

Só assim teremos uma economia moderna, só assim teremos salários dignos, só assim 

fixaremos talento, só assim construiremos um futuro de oportunidades para todos. 

E é isso que este Orçamento, infelizmente, não garante. 

Disse. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Pelo Grupo Parlamentar do PSD, tem a palavra o Sr. Deputado Flávio Soares. 

(*) Deputado Flávio Soares (PSD): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, 

Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Este é um Plano e Orçamento de continuidade de uma estratégia que está definida desde 

2020. 

Deputado Carlos Silva (PS): Esse é que é o grande problema! 

O Orador: É um Orçamento que quer continuar a investir em parceria com o Governo, 

empresas e a própria sociedade. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Queremos continuar a aumentar a capacidade de resposta nos parques de 

ciência e tecnologia e não podemos parar. Aliás, como disse o Sr. Vice-Presidente, 

temos de agir para convergir. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Este é um Orçamento, como disse também o Sr. Vice-Presidente, 

consciente e coerente, e gostava de citar o Vice-Reitor da Universidade dos Açores, o 

Doutor Artur Gil, que diz o seguinte: “A nível regional, têm-se registado apoios 

interessantes que têm permitido desenvolver e complementar estratégias nacionais de 

forma mais robusta.”. 
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Deputada Ana Jorge (PSD): Muito bem 

O Orador: Isto dito pelo Doutor Artur Gil, Vice-Reitor da nossa universidade, no 

passado fim de semana. E, portanto, que comprova que a estratégia definida por este 

Governo é a estratégia mais acertada e que tem tido os resultados que todos nós 

ambicionamos. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Este Plano e Orçamento tem um investimento de pouco mais de 18 milhões 

de euros para o ano de 2026. 

Deputado Berto Messias (PS): No papel! 

O Orador: Querem a curiosidade de saber qual era o investimento proposto pelo 

Governo do Partido Socialista para o ano de 2019? 

Menos de 14 milhões de euros. Portanto, são mais 30 % que este Governo está a 

propor… 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: … para o próximo ano do que aquilo que foi feito pelo Governo Socialista 

em 2019. 

Certamente, não será necessário relembrar a forma desastrosa, como deixaram os 

parques de ciência e tecnologia, … 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Bem lembrado. 

O Orador: … em especial o NONAGON, um edifício completamente vazio… 
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Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Continua vazio. 

O Orador: … e à sua mercê. Mas, nós estamos já habituados. 

Diziam, esta manhã, que o Partido Socialista não é o arauto da desgraça; pois não! É, 

sim, o profeta da desgraça: anunciam e prometem… 

Deputado Berto Messias (PS): Os senhores é que estão no Governo! 

O Orador: …, mas, na verdade, nada contribuem para atrair e continuar este 

desenvolvimento que nós bem desejamos. 

Tenho dito. 

Deputado Berto Messias (PS): Os senhores estão obcecados com o PS! 5 anos! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

As inscrições continuam abertas.  

Sr. Deputado Francisco Lima, do CHEGA, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Francisco Lima (CH): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente 

do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo. 

Eu queria questionar aqui o Sr. Vice-Presidente, depois da sua apresentação muito 

animadora, que, nas últimas duas semanas, anunciou duas estruturas, um centro 

interpretativo para a Base das Lajes e um Observatório Europeu — e hoje é segunda-

feira, não sei se até à sexta-feira vai anunciar mais alguma estrutura — eu gostaria que 

me explicasse se estão previstos, nesse Orçamento, verbas para suportar esse 

observatório e esse centro interpretativo e já agora se foram feitos estudos de 

custo/benefícios. 

E, portanto, também queria saber, porque foi anunciado e já é público, que a SATA 

reforçou cinco mil voos para o Natal e a ilha Terceira ficou excluída. Uma vez que se 
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baixou as taxas aeroportuárias, não sei se existe algum problema na Base das Lajes que 

prejudique a operação da SATA e gostaria também que comentasse — porque eu sei 

que é uma pessoa que, reconheço, tem defendido muito aquele aeroporto — apesar de 

ter havido aquela inundação que também não sei se é por isso que a SATA também 

tem medo de viajar para a Terceira. Gostaria que me comentasse se o que foi feito, de 

baixar as taxas aeroportuárias, não foi suficiente para motivar a SATA, porque ficamos 

algo perplexos, a população da Terceira, a Câmara de Comércio e, se calhar o Sr. Vice-

Presidente, por isso eu gostaria muito de ouvir a sua opinião também sobre esse 

assunto. 

E já agora, para terminar, se já tem agendada a data da próxima reunião da comissão 

bilateral, porque não sabemos também se já está agendada data da próxima comissão 

bilateral e se vai levar novamente o tema da Feusaçores (forças militares norte-

americanas destacadas na Base das Lajes) e das tabelas salariais a essa comissão. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado José Leal, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado José Leal (PSD): Sr. Presidente da Assembleia e restantes Membros da 

Mesa, Sr. Presidente do Governo e Secretários, Sras. e Srs. Deputados: 

Gostaria de partilhar aqui dois ou três pensamentos convosco, pensamentos esses que 

se prendem com constatações e com preocupações que devem tornar cúmplice essa 

Câmara quanto à ação governativa. Cúmplice, se bem entendido, no sentido de força 

perante as instituições nacionais e principalmente europeias, tendo em conta a pasta 

que estamos a falar. 

Não deixa de ser constatação, não deixa de ser um facto, que tanto o Sr. Presidente do 

Governo Regional, como o Sr. Vice-Presidente, nos últimos tempos (não é de agora, 
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mas nos últimos tempos) dava a tónica aqui, têm-se deslocado várias vezes a Bruxelas, 

e não só, para reivindicar e para demonstrar preocupações factuais em relação àquilo 

que vem dos lados da Europa e mais concretamente, do Quadro Financeiro Plurianual 

de 2028-2034. 

Ora bem, seria interessante, e deixo aqui o repto, que aprofundemos o POSEI 

Agricultura, que se crie um POSEI Pescas, um POSEI Transportes, que haja mais 

equidade e importância em relação aos Açores, sabendo perfeitamente que não existe 

coesão territorial a nível europeu, se não forem tidas em atenção as especificidades das 

regiões ultraperiféricas. Neste sentido, houve uma declaração conjunta, em Bruxelas, 

dos vários presidentes das RUP (Regiões Ultraperiféricas), sobre essa questão, sobre 

as especificidades regionais e a atenção que merece da União Europeia esta situação. 

Eu saliento que o Sr. Presidente e, muito bem, mencionou o apoio que o Parlamento 

Europeu tem dado às reivindicações da Região. 

Também, correndo-se o risco de perder a diferenciação e essa autonomia, devia-se ter 

um financiamento específico para a Mobilidade, Energia e Ambiente e, Sr. Vice-

Presidente, também sei que tem lutado para que haja, na parte das Tecnologias 

Emergentes, um maior aprofundamento em relação à Região Autónoma dos Açores. E 

eu falo, por exemplo, na questão da Inteligência Artificial, que traz mais 

competitividade; falo na questão da cibersegurança, que traz mais proteção de dados; 

falo na questão dos cabos submarinos, que já foi falado aqui pelo Sr. Vice-Presidente, 

da “nuvem e do sol” que a Google está a implementar; dos direitos humanos, citando 

alguém que dizia: “Tecnologia e humanidade devem andar de mãos dadas”; do Porto 

Espacial, que também já se falou aqui e da Plataforma Investe Online, que é uma 

plataforma que mostra os Açores, dá a conhecer os Açores e atrai investimentos. 

Eu também falava, como já se falou aqui, penso que o Sr. Deputado do CHEGA, do 

Observatório Europeu para as Ilhas, o Observatório Europeu é algo que nos dá a 

conhecer a realidade de ilha que, muitas vezes, é esquecida das estatísticas nacionais, 

portanto, é preciso conhecer melhor a realidade das ilhas para ter políticas mais eficazes 
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na abordagem da realidade e das políticas públicas para as ilhas. 

Portanto, sendo mais sucinto, também falava na defesa do Pacto Atlântico Ibero-

Americano, que o Sr. Presidente também defendeu, baseado na cultura e em vários 

pilares como a cultura e como a língua. 

Eu gostaria, só para finalizar, de salientar que o Sr. Vice-Presidente, desde julho, 

assume a Vice-Presidência da Energia da Comissão das Regiões Periféricas Marítimas 

da Europa e que os Açores aderiram à DETA - Disruptive & Emerging Technology 

Alliance e que é o 18.º Estado-membro a fazer parte desta aliança e é o primeiro a nível 

nacional que tem como finalidade ter países dos cinco continentes e tem a inovação e 

disrupção tecnológica. 

Haja mais coragem, menos timidez… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: … e menos cobardia na Europa para mudar o paradigma europeu, como já 

se mudou o paradigma a nível Açores. 

Tenho dito. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado.  

A Mesa não tem inscrições. 

Sr. Vice-Presidente do Governo Regional, faça favor, tem a palavra. 

(*) Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sra. Deputada Sandra Costa Dias, a senhora realmente fez uma intervenção que é 

interessante; ainda não chegámos à época carnavalesca, mas a senhora já antecipa um 
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bocadinho disso. 

Vamos então por pontos: 

A senhora fala do NONAGON e do TERINOV; o TERINOV é uma maravilha, o 

NONAGON é um arrendamento. Ó Sra. Deputada, faço-lhe a seguinte pergunta: quem 

é que concluiu já o segundo edifício do NONAGON que a senhora nem o primeiro foi 

capaz de concluir?  

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Mas, já que a senhora falou em espaços de arrendamento, Sra. Deputada, 

foi o que a senhora fez exatamente no primeiro, porque planearam tão mal a ciência, 

tão mal a investigação, que tiveram que lá pôr as empresas regionais para pagarem 

renda e pagarem espaços, como a GLOBALEDA e a SATA, Sra. Deputada. E a 

Connexall, Sra. Deputada, diz-lhe alguma coisa? Ou quer que eu lhe lembre?  

Portanto, quem arrendou espaços foi o seu governo e a Sra. Deputada. Estamos 

entendidos sobre o NONAGON ou quer mais alguma explicação? Agora vou-lhe dar 

mais uma, é que no novo edifício tem startups, Sra. Deputada… 

Deputado Carlos Silva (PS): Qual é o edifício? 

O Orador: … tem empresas. Startups, não é arrendamento como a senhora fez e cortou 

as pernas ao NONAGON por culpa do Partido Socialista e mau planeamento. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: E quanto ao TERINOV, Sra. Deputada, avança bem, sim, senhora, porque 
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lhe corrigimos o rumo e vai no bom rumo e já vai com o segundo edifício, que ficará 

pronto ainda no final deste ano. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Pronto, isso é para a parte de Ciência e Tecnologia. 

Quanto às percentagens, eu não sou professor de matemática, não lhe posso dar, leia o 

Orçamento e veja de onde é que a verba transitou de um lado para o outro. Não houve 

nenhuma diminuição, houve grande execução de PRR na Tecnologia, isso é que foi. 

Na Transição Digital e na Tecnologia, vá ver a execução que nós tivemos no âmbito 

do PRR e, por isso é que cai o investimento, Sra. Deputada, para 2026, porque já o 

executamos em 2025. Tão simples quanto isso. 

Agora vamos à Ciência, Sra. Deputada — contratação de investigadores, mas a Sra. 

Deputada tem mesmo o desplante de vir falar nisto aqui. 

Sra. Deputada, está em marcha, em colaboração com a Universidade dos Açores, o 

processo de negociação para o lançamento do Tenure Regional, inspirado lá no modelo 

da Ciência e Tecnologia, sabe porquê? Para dar estabilidade aos investigadores… 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Não é o que se ouviu dizer. 

O Orador: … e à carreira de investigação, Sra. Deputada, coisa que os senhores nunca 

fizeram. Mas nós estamos a fazer e os investigadores vão ser investigadores e docentes 

ao mesmo tempo, em articulação com a Universidade dos Açores, coisa que os 

senhores nunca fizeram, Sra. Deputada. E vem-me a senhora falar em fixar talento!? A 

senhora, Sra. Deputada!? Em que é que consiste, Sra. Deputada? Vamos investir, olhe, 

o dobro daquilo que os senhores investiam, 1 milhão e 250 mil euros, distribuído ao 

longo de 5 anos para o pagamento do apoio em formato uniforme durante os 5 anos, e 

não progressivamente, como a da FCT (Fundação para a Ciência e Tecnologia) — este 

até é melhor —, na contratação de investigadores doutorados para o exercício de 

funções de investigação e docência, Sra. Deputada. Portanto, vergue-se, no seu tempo, 

não era assim, era a mão “estendidinha”, agora não é! É emprego, ficam com emprego 

garantido ao fim de 5 anos. Diga-me lá se o seu Governo alguma vez fez isso? 
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Deputado Berto Messias (PS): Nosso Governo. O Governo é dos Açores. 

O Orador: Não, o Governo do PS! 

Sra. Deputada, na formação avançada, garantimos o cofinanciamento do ecossistema 

científico em mais 400 mil euros, para uma dotação de 1,2 em 2026, permitindo a sua 

participação ativa em programas como o Açores 2030, Portugal 2030, o INTERREG 

MAC, o HORIZONTE EUROPA. 

E, Sra. Deputada, sabe o que é que isto permite? É que cada euro investido vai buscar 

sete, o que quer dizer, vão buscar 8 milhões de euros, Sra. Deputada, coisa nunca vista 

no seu tempo e nos seus governos. 

Deputado Carlos Silva (PS): Quem é que fez esse estudo? 

O Orador: A conta é simples de fazer, Sr. Deputado, mas isso eu não lhe vou ensinar 

matemática, porque não dou aulas de matemática nem de economia, presumo que o Sr. 

tem essa licenciatura. 

E, portanto, Sra. Deputada, temos 50 bolsas de doutoramento e doutorandos e a senhora 

ainda acha pouco? No seu tempo quantos eram? Mas havia uma diferença, Sra. 

Deputada, é que as nossas bolsas não são eleiçoeiras como eram no seu tempo, que só 

abriam em ano de eleições; aqui abrem todos os anos e já são 50 que estão em vigor, 

ao contrário do seu tempo. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Abrem todos os anos e não apenas no ano de eleições, como abria com os 

seus governos. 

E, portanto, Sra. Deputada, os seus argumentos são de quem não quis ouvir o que eu 

disse e foi ali despejar apenas teoria e, enfim, retórica. 

Sr. Deputado do CHEGA, Francisco Lima, sobre o Centro Interpretativo da Base das 

Lajes, presumo que o senhor saiba, até acho que já esteve numa sessão lá que fizemos 
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sobre isso. 

Deputado Francisco Lima (CH): Não estive. 

O Orador: Ah, costumam faltar sempre, não é? Pronto, são convidados, mas nunca 

vão. 

Fizemos já várias sessões sobre o Centro Interpretativo da Base das Lajes e convidamos 

os Grupos Parlamentares todos, os senhores costumam não aparecer. 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): É habitual. 

O Orador: É natural que não saiba do que é que se trata, mas também não lhe dou 

explicações, Sr. Deputado. 

Deputado José Pacheco (CH): Então, não vínhamos cá, ficávamos em casa! 

O Orador: Está tudo publicado e está tudo devidamente público e publicado, com 

palestras de gente ao mais alto nível, o Professor Luís Andrade, toda a gente que já foi 

fazer as intervenções… 

 

Aparte impercetível. 

 

Um Centro Interpretativo é um centro de conhecimento. 

Agora, lamento, Sr. Deputado, que o senhor não tenha percebido… 

Deputado José Pacheco (CH): Estamos numa sessão de esclarecimento ou na 

catequese? 

O Orador: Ó Sr. Deputado, dá-me licença? Ó Sr. Deputado, o senhor antes de cá estar, 

já eu cá estava e, de si, não recebo ensinamentos nenhuns, portanto, o senhor faça favor, 

seja educadinho.  

Deputado José Pacheco (CH): Isso é de uma arrogância inaceitável! O senhor não dá 

explicações! 

O Orador: Sr. Presidente… 

Presidente: Sr. Vice-Presidente, faça favor de continuar. 

O Orador: Eu dou esclarecimentos, não dou explicações. 
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Vou esclarecer o Sr. Deputado Francisco Lima sobre o Observatório Europeu. Quanto 

é que custa? Ó Sr. Deputado, eu acho que o senhor não percebeu nada daquilo que foi 

dito, não percebeu nada, nada, rigorosamente nada… 

Deputado José Pacheco (CH): Está a chamar-nos de burros? 

O Orador: … é que o Observatório é europeu, foi uma proposta que eu fiz no âmbito 

da CRPM para ser discutida a criação de um Observatório Europeu para as Ilhas, no 

âmbito daquele organismo que, naturalmente, será financiado por aquele organismo. A 

Região já financia a sua participação naquele organismo, e, como o senhor sabe, é no 

âmbito da CRPM que este Observatório, eventualmente, pode ser criado. Foi uma 

proposta dos Açores para ser discutida. O Sr. Deputado não percebeu, dei-lhe o 

esclarecimento agora, espero que tenha ficado esclarecido. 

E, portanto, falta mais uma coisa, a Bilateral. Sr. Deputado, a Bilateral, como sabe, não 

há data prevista para a realização. A data já foi ultrapassado por duas vezes, porque 

houve, em primeiro lugar, eleições americanas, depois o shutdown e quem marca a 

Bilateral não são os Açores. É o Governo americano e o Governo português e ela ainda 

não está marcada. 

Muito obrigado. 

Deputado Francisco Lima (CH): E os voos da SATA? 

O Orador: Ah, ó Sr. Deputado, eu vou-lhe dizer, os senhores são especialistas da 

demagogia e do populismo. 

Deputado José Pacheco (CH): O senhor é das mentiras. 

O Orador: Ó Sr. Deputado José Pacheco, comigo, o senhor vai ser educado, porque 

eu sou educado consigo. 

Deputado José Pacheco (CH): Eu sou do mesmo grau que o senhor é comigo.  

O Orador: O senhor não vai desatar aqui a língua e os insultos que costuma fazer aqui 

dentro, o senhor está num Parlamento! 

Deputado José Pacheco (CH): O senhor é que não sabe que está no Parlamento, parece 

que está em casa! 
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O Orador: Sr. Deputado Francisco Lima, relativamente à inundação, por acaso, eu 

estava presente naquele momento, naquela altura que aconteceu e o senhor dizer que é 

uma inundação, isso sim, é uma grande mentira da sua parte. Choveu, rebentou um 

cano e houve ali água durante uma hora e meia, mas o senhor falou em inundação que 

eu ouvi-o. 

E quanto aos voos da SATA, Sr. Deputado, já foi tomada uma posição pelo CDS-PP, 

não sei se já saiu, mas já foi tomada na sexta-feira passada. O Vice-Presidente do 

Governo acha que nenhuma ilha pode ser discriminada e se a Terceira foi discriminada, 

está mal. Sr. Deputado Francisco Lima, aqui não há medos, aqui há rigor! 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Vice-Presidente. 

Sra. Deputada Sandra Costa Dias, faça favor, tem a palavra. 

Deputada Sandra Costa Dias (PS): Obrigada, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Sr. Vice-Presidente, caso não se recorde, faço nota de que o NONAGON, em 2020, 

não só tinha o seu primeiros edifício em pleno funcionamento, … 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Arrendado. Vazio! 

A Oradora: … como tinha já o segundo edifício em construção… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Arrendado. À Connexall, à 

SATA. 

A Oradora: … que, depois de terminar, levaram 3 anos… 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

A Oradora: … para iniciar a sua ocupação. Só neste momento é que ela começou e 
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temos ali um espaço que, há um ano, estava mais do que pronto e vazio, e um ano 

depois (porque há um ano falei disto), continua por completar. 

Mas quando falo do NONAGON, falo também, por exemplo, do Business Innovation 

Centers, a rede em que o NONAGON estava incorporado… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Qual rede? Não tinha lá nada. 

A Oradora: … e que, neste momento, não se ouve falar. 

Do Tech Park, em que o NONAGON representava como vice-presidente nesta rede, 

também acabou por terminar. 

A AzDIH, um projeto que caiu por falta de financiamento deste Governo dos 15 %, ao 

contrário do que acontecia nos Governos Socialistas e que pôs em causa o projeto Air 

Center.  

Sr. Presidente, é ou não verdade que este é um projeto que tem andado a reboque com 

este Governo? 

Em relação ao corte na Ciência, pergunto quais são as entidades do sistema científico 

regional que estarão em causa ou em risco… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Nenhuma. 

A Oradora: … com este corte. 

Disse. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. Tem a palavra o Sr. Deputado Vasco 

Cordeiro. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Membros do Governo: 

As áreas das relações externas da nossa Autonomia, mormente os Assuntos Europeus 

e as Comunidades, têm sido, tradicionalmente, áreas de consenso, de entendimento e 
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de união entre a generalidade das forças políticas representadas neste Parlamento. 

Mas isso não pode significar apenas declarações piedosas, discursos tautológicos e, por 

isso, redundantes ou votos pios. 

Os Açores, no futuro próximo, enfrentam grandes e sérios desafios no âmbito europeu. 

O primeiro é, sem sombra para dúvida, o que resulta da proposta de Quadro Financeiro 

Plurianual para 2028-2034 apresentada pela Comissão Europeia no passado dia 16 de 

julho e mesmo considerando a carta da Presidente da Comissão Europeia ao 

Parlamento Europeu do passado dia 9, bem como o seu discurso perante o Parlamento 

Europeu no dia 11. É, de facto, um desafio gigantesco para a nossa Região. 

A proposta de orçamento da UE 2028-2034 coloca desafios a dois níveis: 

Quanto aos montantes previstos — claramente insuficientes para os objetivos e 

ambições que a própria Comissão elencou como seus, sobretudo quando é verdade que 

esse é o tempo em que a Europa terá de pagar as verbas que obteve junto dos mercados 

financeiros mundiais e que constituíram o NEXT GENERATION EU. 

Quanto às regras de governação ou aos procedimentos de execução do Orçamento 

comunitário, com uma alteração radical e agressiva que se traduz numa centralização 

a nível nacional e europeu, em detrimento do papel que as regiões e municípios têm 

tido e devem continuar a ter. 

Neste assunto, o Partido Socialista tem sido claro no repúdio e na contestação a essa 

proposta porque, quer num caso, quer noutro, ela é prejudicial aos Açores. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): O seu líder regional diz que não serve de nada 

escrever ao António Costa! 

O Orador: Mas é essencial ter em conta, não apenas aquilo que, como acontece com 

a proposta de Orçamento Europeu, nos chega de fora, mas, sobretudo aquilo que, 

preventiva ou reactivamente, deve ser feito para vencer esses desafios. 

Entre 2021 e 2027, e fruto da negociação realizada ainda em 2019 e 2020 pelo Governo 

Regional do Partido Socialista, a Região Autónoma dos Açores terá tido à sua 

disposição mais do dobro dos recursos financeiros europeus com que contava 
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habitualmente. 

Se contabilizarmos as verbas do NEXT GENERATION EU, do Plano de Recuperação 

e Resiliência e do Programa Açores 2030, estamos a falar de um montante que 

ultrapassa os 3200 milhões de euros, quando nos 7 anos que antecederam, ou seja, no 

Programa Açores 2020, os fundos comunitários disponíveis andaram à volta dos 1500 

milhões de euros. 

A incapacidade do Governo Regional de, não só executar, mas, também, promover 

uma cabal e efetiva execução desses montantes agora disponíveis, para além do grave 

prejuízo que causa à economia e sociedade açorianas, representa, igualmente, 

dificuldades acrescidas na negociação das verbas disponíveis para os Açores no 

próximo período de programação financeira plurianual 2028-2034, num contexto, já 

de si, particularmente difícil. 

E, no âmbito desta intervenção, é também esta preocupação que, em nome do Grupo 

Parlamentar do PS, gostaria de deixar expresso neste momento e nesta Casa. 

O Governo Regional esqueceu que as condições essenciais para que os Açores sejam 

bem-sucedidos na negociação dos próximos fundos comunitários não se constroem, 

nem em Lisboa, nem em Bruxelas. 

Constroem-se aqui, nas nossas ilhas, executando e executando bem os fundos 

comunitários disponíveis.  

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

O Orador: Essa sempre foi, e ainda hoje é, a melhor forma de defender os Açores em 

Bruxelas! 

Hoje, a menos de 1 ano do termo do PRR e a 2 anos do termo do atual quadro financeiro 

europeu, nos documentos previsionais que estamos a apreciar, o Governo Regional 

assume a urgência duma atuação que privilegie a execução dos fundos comunitários. 

Com ambos os programas de fundos comunitários a vigorarem desde 2021, também 

aqui, igual a si próprio e àquilo que já constitui a sua imagem de marca, o Governo 

Regional chega tarde.  
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Com efeito, se analisarmos a situação do Açores 2030, que termina em 2027, em 

comparação a igual distância temporal do seu termo, com o Açores 2020, há bastas 

razões para preocupação:  

O atual programa regional de utilização de fundos comunitários, de acordo com os 

dados do próprio Governo Regional, a 2 anos do seu termo, apresenta uma taxa de 

execução financeira de 10 %, segundo a proposta de Plano Anual ou de cerca de 12 %, 

segundo o último Boletim de Execução, um valor historicamente indigente nesse tipo 

de execução. 

O Açores 2020, em 2018, também a 2 anos do seu termo, tinha uma taxa de execução 

superior a 40 %! 

No PRR, o Governo Regional quer fazer crer que, em menos de 1 ano, em 8 meses, vai 

executar aquilo que não foi capaz de executar em 4 anos.  

Mesmo tomando como certas as contas do Governo Regional — contas de que 

duvidamos! — aquilo de que o Governo quer convencer este Parlamento e os 

Açorianos é que, não tendo sido capaz de, em 4 anos executar sequer metade, metade 

dos fundos do PRR, em cerca de 8 meses vai ser capaz de executar mais de metade do 

valor total desses fundos! 

Até na simples nomeação do Diretor Regional dos Assuntos Europeus e da Cooperação 

Externa, cargo que reputamos de essencial neste período de discussão e preparação 

política do próximo quadro financeiro europeu, o Governo Regional chegou tarde e, 

durante mais de 6 meses, revelou-se incapaz de encontrar um titular para o cargo. 

Tudo isto são sinais de degradação política e institucional que não auguram nada de 

bom. 

Na área das Comunidades, para além do lançamento de livros da autoria do titular da 

Direção Regional, o Governo Regional desistiu de construir o futuro. 

Celebrar o passado, seja através da memória — cada vez mais ténue — seja através 

das nossas tradições, é importante e deve ser feito. 

Mas para a realização do objetivo de garantir a ligação de novas gerações à nossa 
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Região, talvez não seja essa a melhor forma, nem a forma mais eficaz. 

Não lamentamos o investimento na primeira.  

Lamentamos, isso sim, a falta de investimento e o abandono da segunda dessas 

componentes. 

Disse! 

Deputada Marta Matos (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado.  

Tem a palavra, pelo PSD, o Sr. Deputado João Bruto da Costa. 

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, 

Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Não resisto, Sr. Deputado Vasco Cordeiro, perante o seu regresso a esta tribuna da 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, de o fazer lembrar… 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Tinha saudades minhas?! 

O Orador: … o porquê de algumas causas das coisas que o senhor ali elencou. 

E não posso deixar de salientar aquela que é uma tremenda hipocrisia política da vossa 

parte, nomeadamente do Partido Socialista no seu todo, mas pela voz de V. Exa., de 

virem agora, este ano, em sede de discussão do Plano e Orçamento para 2026 cramar 

de ainda não se ter executado o PRR e o Açores 2030, naquilo que o senhor achava que 

se devia executar, em termos de, talvez, pensar que faria melhor. 

Eu quero lembrá-lo, Sr. Deputado, que, não obstante os nossos avisos, as nossas 

preocupações e as nossas chamadas de atenção, o que é facto é que o seu partido, tanto 

aqui na Região, liderado por V. Exa., como no continente, o seu partido, Sr. Deputado 

Vasco Cordeiro, provocou eleições antecipadas, chumbou, … 

Deputado Berto Messias (PS): Por esta não esperava, agora! 
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O Orador: …votou contra, à exceção do último Orçamento Regional, todos os 

Orçamentos, desde moções de censura no continente, provocou eleições antecipadas 

duas vezes na República, tudo durante o período de execução destes fundos 

comunitários. Não obstante os avisos de que isso ia prejudicar a execução, que isso ia 

prejudicar o planeamento, que isso ia prejudicar a segurança em termos de estabilidade 

daqueles que pretendem investir nos Açores, o senhor não se coibiu… 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: … de afirmar que seria esse o vosso caminho. 

E, portanto, Sr. Deputado, olhe, por favor, para o valor das execuções orçamentais 

desta Região nos últimos 4 anos e vai descobrir que nunca um Governo seu sequer 

esteve perto do valor executado por este Governo Regional na Região Autónoma dos 

Açores. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem!  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

A Mesa não tem inscrições. 

Sr. Deputado Vasco Cordeiro, faça favor, tem a palavra. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sr. Deputado João Bruto da Costa, e é isso que lhe resta! Só isso que lhe resta. Mas, 
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mesmo assim, não tem razão. E não tem razão em culpar aquilo que é o funcionamento 

democrático de um sistema democrático com aquilo que é a incapacidade do Governo 

Regional de executar e promover a execução. 

Há países que tiveram maior número de eleições do que as nossas e que têm uma 

execução melhor… 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Não tinham o António Costa. 

O Orador: … do que aquela que nós temos. 

E, portanto, aquilo que aqui está em causa, Sr. Deputado, é, exatamente, essa 

incapacidade. Gostava só de lhe dizer mais uma coisa: eu tenho acompanhado, como é 

meu dever, aliás, estas questões da execução. V. Exa. acusa-me de hipocrisia política. 

Pois, muito bem, eu acho que é uma deslealdade institucional do Governo Regional, 

nas vésperas de terminar o PRR, lançar ou anunciar que lançou mais não sei quantos 

milhões de concursos públicos, por exemplo, na área da habitação. Porque sabe o que 

é que vai acontecer? É que não sendo humanamente possível executar essas verbas, o 

Governo dirá: “A culpa não foi nossa… 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

O Orador: … a culpa foi das empresas que não conseguiram executar.” 

Isso é não só hipocrisia, como deslealdade institucional. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado João Bruto da Costa, faça favor tem a palavra. 

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, 

Sras. e Srs. Membros do Governo: 
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Sr. Deputado Vasco Cordeiro, quero só lembrá-lo daquilo que o senhor não quer que 

os açorianos saibam, mas que os açorianos vão saber porque nós vamos repetir à 

exaustão aquilo que é a verdade. O que é facto é que nós já cumprimos, no âmbito dos 

Açores 2030, o n + 3… 

Deputado Carlos Silva (PS): Não cumpriram 

O Orador: …e estamos à frente do resto do País em taxa de execução do PRR. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

E isso o senhor não pode negar e devia até valorizar, Sr. Deputado. 

Todos nós sabemos que, em termos de execução de financiamentos comunitários deste 

montante e em termos de lançamento de investimentos e de obras públicas nos Açores, 

é muito mais difícil do que no continente português. O senhor devia valorizar nós 

estarmos a conseguir estar à frente da República, em termos de execução destes fundos 

comunitários, e o empenho da sociedade açoriana.  

E não venha o senhor agora querer pôr também os empresários a queixar-se daquilo 

que eles não se estão a queixar, que é do facto de terem possibilidade de concorrerem 

e de terem os programas de concurso conhecidos para poderem lançar-se na economia 

açoriana com outro fulgor; não venha o senhor também querer aqui criar enredos acerca 

das empresas açorianas que estão a fazer o seu melhor para cumprir com este PRR. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado Vasco Cordeiro, faça favor tem a palavra. 
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Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sr. Deputado João Bruto da Costa, mas mais do que o Sr. Deputado João Bruto da 

Costa, Srs. Membros do Governo, aquilo que os açorianos sabem e devem relembrar é 

que, a 2 anos de terminar o PO 2020, havia 40 % de execução desse programa 

comunitário; hoje, a 2 anos de terminar os Açores 2030, há 10 % ou 12 % de execução 

dos fundos comunitários. Isso demonstra bem a incapacidade do que aí está. 

Mas a incapacidade de executar esses fundos, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sr. 

Secretário das Finanças, não prejudica apenas o presente, condiciona a nossa 

capacidade como região de negociar os próximos fundos comunitários, porque a 

primeira coisa que de Bruxelas… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Ai, ai! 

O Orador: … nos vão perguntar quando nós dissermos que queremos mais fundos é: 

“Mas então os senhores querem mais dinheiro? Muito bem. E qual foi a utilização que 

os senhores fizeram dos dinheiros que tiveram à vossa disposição?” 

Por último, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sr. Secretário, Sr. 

Deputado João Bruto da Costa, eu não quero que os empresários açorianos se queixem 

de nada. A mim, o que me choca é que, depois, o Governo Regional se venha queixar 

e dizer: “Nós não temos culpa, os empresários é que não foram capazes de executar.” 

Muito obrigado. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Vice-Presidente do Governo Regional, faça favor, tem a palavra. 

(*) Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 
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Sr. Deputado Vasco Cordeiro, não seja assim catastrofista, começa a ser um bocadinho 

catastrofista, sempre a correr mal, acha que tudo tem que correr mal mas não vai correr 

mal. 

Vou-lhe dizer: o 2020 tinha uma taxa de execução muito baixa quando este Governo, 

o XIII Governo, iniciou funções; executámos 101 % do 2020, como o senhor sabe, e 

portanto, conseguimos executar. 

E, a 2 anos de executar os programas comunitários, vamos também conseguir executar, 

Sr. Deputado, porque vamos conseguir como conseguimos o 2020, que era vosso… 

Deputado Berto Messias (PS): Nosso, dos Açores. 

O Orador: … e nós acabámos e acabámos bem, ao contrário dos senhores, pronto! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem. 

O Orador: Sr. Deputado, relativamente a outra área que é especificamente minha e 

que o senhor referiu, a ausência do Sr. Diretor Regional, ó Sr. Deputado Vasco 

Cordeiro, o senhor sabe tão bem quanto eu, que nada, rigorosamente nada ficou por 

fazer, embora estivéssemos sem Diretor Regional durante 5 meses. Nada, na Europa, 

ficou por fazer e, se me permite, enfim, a humildade, bem feito, Sr. Deputado, bem 

feito. Para não ir já buscar outros assuntos que, por acaso, não quero ir buscar agora, 

relativamente ao Comité das Regiões, mas do que tínhamos de fazer nada ficou por 

fazer. Aponte-me uma coisa que tenha ficado por fazer neste interregno que não teve 

Diretor Regional, Sr. Deputado Vasco Cordeiro. Fizemos e fizemos bem. 

Agora o senhor ser catastrofista, já começa a ser uma margem de marca sua, o que eu 

lamento profundamente porque o senhor, naturalmente, era um otimista. Vou dar-lhe 

mais um exemplo do seu catastrofismo, a desgraça, vai correr tudo mal: a Tarifa 

Açores, Sr. Deputado. A Tarifa Açores, que era ilegal, que era impraticável, que não 

ia correr bem, ó Sr. Deputado, foi uma medida de grande sucesso que os Açorianos 

estão gratos, … 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 
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Governo. 

 

O Orador: … como vão estar gratos pelo resto das medidas que estamos a 

implementar e vai correr bem e a União Europeia vai apoiar como apoiou. 

Muito obrigado. 

Presidente: Obrigado, Sr. Vice-Presidente. 

Sr. Deputado Vasco Cordeiro, tem a palavra, faça favor. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Sr. Vice-Presidente, não é verdade que, quando os senhores tomaram posse, o Açores 

2020 tivesse uma taxa baixíssima de execução. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Quanto era? Qual era a taxa de 

execução? 

O Orador: Dois anos antes dos senhores tomarem posse, o Açores 2020 tinha uma 

taxa de execução quatro vezes superior àquela que, 2 anos antes do termo do atual 

quadro, ele tem — 40 %, 40 % em 2018, … 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Dois anos antes! 

O Orador: … em 2018, Sr. Vice-Presidente. 

O senhor pede-me um exemplo de uma coisa que tenha ficado por fazer: olhe, nomear 

a tempo e horas o Diretor Regional dos Assuntos Europeus. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição.  

 

Pausa. 
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Não havendo mais inscrições, vamos passar às intervenções de tribuna. 

Dou a palavra ao Sr. Deputado José Gabriel Eduardo. Faça favor, Sr. Deputado, tem a 

palavra. 

Deputado José Eduardo (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente 

do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Nesta sessão, em que analisamos as propostas de Plano e Orçamento para 2026, subo 

a esta tribuna para expressar a minha inquietação em relação à credibilidade desta 

proposta e legitimamente questionar por que razão devem os Florentinos acreditar na 

sua real execução, quando os anos anteriores foram marcados por promessas não 

cumpridas. 

Infelizmente, somos, mais uma vez, confrontados com um Plano e Orçamento Regional 

que perpetua a injustiça e o esquecimento a que a ilha das Flores tem sido sujeita, 

revelando uma opção política consciente de relegar aquela ilha para o papel de 

figurante da Autonomia.  

Esta tem sido a marca de um Governo que se especializou em anúncios vazios e em 

lançamentos de primeiras pedras, … 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Tenham dó. 

O Orador: … mas que falha sistematicamente na entrega de resultados concretos. 

Um Governo que diz que este é o plano “mais difícil de executar da história da 

autonomia”.  

Deputado Paulo Gomes (PSD): Exigente. 

O Orador: Difícil, sim, mas não pela ousadia ou pela inovação. Difícil porque não se 

conseguem fazer obras com promessas, difícil porque não se conseguem pavimentar 

estradas com PowerPoints e difícil porque não se protegem falésias com comunicados 

de imprensa ou se transformam relatórios em desenvolvimento real.  

Mas e para os Florentinos, Sr. Presidente do Governo? O que vai dizer da segunda fase 

do porto das Poças? Da proteção da falésia em Santa Cruz? Da aerogare do aeroporto 
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que continua a aguardar por obras? Tudo isso continua a ser ignorado. Mas não se 

preocupem, porque o que vemos, ano após ano, são estudos e relatórios que servem 

apenas para alimentar a burocracia e justificar a inação e uma contínua falta de 

compromisso com as obras em infraestruturas essenciais naquela ilha.  

Deputado João Vasco Costa (PS): Muito bem! 

O Orador: A ausência de investimento nos caminhos agrícolas e florestais é gritante. 

Os agricultores continuam a enfrentar dificuldades diárias, porque lhes falta a 

asfaltagem de estradas, a eletrificação de explorações e o apoio para a construção de 

currais de gado e redes de abastecimento de água, enquanto o Governo se limita a 

prometer planos que nunca saem do papel.  

Mas pior é o completo desrespeito por esta Assembleia que, em setembro de 2024, 

aprovou por maioria o reforço das viagens do Navio Margareth… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): O tal navio que os senhores não queriam. 

O Orador: … para o escoamento de gado vivo e, passado pouco mais de um ano, este 

assunto, volta a estar na ordem do dia com graves prejuízos para os produtores e 

exportadores daquela ilha. É uma total falta de respeito também para aquilo que 

apregoava em tempos o Sr. Presidente do Governo sobre a centralidade deste 

Parlamento.  

Mas sobre as Flores há mais! Muito Mais!  

As escolas das Lajes e de Santa Cruz continuam à espera de obras fundamentais, 

comprometendo a segurança e o futuro das nossas crianças.  

Esta negligência não é fruto do acaso, mas de uma escolha deliberada de ignorar as 

necessidades básicas da nossa população. 

Para além das obras, relembremos o problema da Escola das Flores onde os atuais 60 

professores do quadro de ilha e de escola, são na realidade na sua maioria só do quadro 

administrativo… 

Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo Estêvão): 

E de quem é a culpa? 
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Protestos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: … pois nunca lá apareceram nem deram aulas — são, quer a Sra. Secretária 

goste ou não, os chamados professores fantasmas. Para além disso, registo, em tempo, 

que, à data de hoje e desde o mês de agosto, ainda estão por preencher duas vagas na 

Escola das Flores. E assim vai a Educação!  

Mas onde este Governo é mesmo campeão é no desrespeito pelas associações e pelo 

tecido económico local. 

Os atrasos de mais de 1 ano nos pagamentos à Associação Agrícola e os cortes já 

anunciados no apoio à Associação dos Pescadores das Flores são um ataque direto ao 

tecido produtivo da ilha, com graves repercussões nestes setores, podendo levar a 

despedimentos por falta de capacidade financeira para manter os funcionários.  

O Governo não só falha em apoiar quem trabalha e cria riqueza, como ainda penaliza 

quem ousa resistir ao abandono.  

Os empresários da ilha denunciam, e com razão, atrasos inaceitáveis nos pagamentos 

de serviços prestados aos diversos departamentos do Governo Regional naquela ilha. 

Solicitam serviços e bens que depois não pagam a tempo e horas, colocando estes 

empresários em situação difícil de conseguirem fazer face aos seus compromissos.  

Esta situação é insustentável e mina a confiança de quem investe e cria emprego nas 

Flores. 

Quanto ao transporte marítimo de mercadorias, são vários os motivos e várias as 

denúncias que o consideram um serviço irregular e indigno.  

A irregularidade, a imprevisibilidade e os atrasos constantes no transporte marítimo de 

mercadorias são uma afronta à dignidade dos florentinos.  

Não é aceitável que, em pleno século XXI, continuemos dependentes de um serviço 

errático, que compromete o abastecimento, encarece a vida dos Florentinos e isola 
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ainda mais a nossa ilha.  

Na área da habitação, a ilha das Flores enfrenta desafios significativos, com a 

necessidade urgente de oferecer mais opções habitacionais. Foram anunciados muitos 

milhões para este setor; no entanto, a comunidade florentina testemunha mais uma vez 

que, apesar das promessas, pouco ou nada acontece. 

É fundamental que o Governo Regional cumpra os compromissos assumidos. 

O Governo limita-se a prometer soluções, mas a realidade é que nada muda. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Este Plano é um monumento à falta de visão. Um plano que se diz ambicioso, mas que 

ignora as necessidades básicas de uma ilha que, apesar de pequena, tem gente grande. 

Gente que não se contenta com promessas recicladas nem com discursos de 

circunstância. 

Este Plano e Orçamento não é um Plano para os Açores — é um plano para alguns 

Açores. Para os Açores que aparecem nas fotografias, que aparecem nos cartazes e que 

têm peso nas campanhas eleitorais.  

As Flores, como sempre, ficam esquecidas, relegadas para o rodapé das prioridades. 

Por tudo isto, digo que este Plano e Orçamento não serve as Flores. Porque a nossa ilha 

merece mais do que migalhas e desculpas; merece respeito, merece investimento e, 

acima de tudo, merece ser ouvida.  

Não queremos favores, queremos justiça.  

Não queremos promessas, queremos resultados.  

Não queremos ser lembrados apenas em discursos, mas incluídos nas decisões. 

Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 
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Sr. Deputado João Bruto da Costa, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sr. Deputado José Gabriel, eu peço desculpa do que lhe vou dizer, mas tenho de lho 

dizer com toda a frontalidade: o senhor devia ter tido a coragem política de ir àquela 

tribuna quando o seu Governo do Partido Socialista da República, liderado por António 

Costa e com Pedro Nuno Santos nas Infraestruturas, sonegou aos Açores o dinheiro 

que era devido pelos estragos do furacão Lorenzo… 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Governo: 

Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: … e que obrigou a Região a despender muitos milhões com a sua ilha. 

E teve aqui, nesta Casa, Deputados de todas as ilhas solidários, … 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): É verdade. 

O Orador: … com um Governo solidário, com a ilha das Flores, que nunca abandonou 

as Flores e sempre se preocupou em trazer à ilha das Flores tudo aquilo que é seu por 

direito, nunca voltando as costas, como o seu Governo do Partido Socialista na 

República virou as costas aos Açores, implicando e atrasando o desenvolvimento das 

Flores. 

Era isso, Sr. Deputado, que devia ter tido a coragem de ir àquela tribuna dizer no 

momento próprio, porque talvez servisse mais as Flores do que o papel que veio aqui 

fazer. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Governo: 

Muito bem! Muito bem! 
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Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições. 

Sr. Deputado José Eduardo, faça favor. 

(*) Deputado José Eduardo (PS): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Após a minha intervenção e a tentativa do Sr. Deputado João Bruto da Costa de vir 

responder sobre um assunto que é a alavanca deste Governo e a obra principal que as 

Flores necessita, mas, infelizmente, este assunto já foi devidamente debatido. 

 

Protestos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Já foi comprovado de outra forma e aquilo que o senhor quer, os Florentinos já tiveram 

resposta para isto. 

Mas, durante a minha intervenção, falei para o Sr. Presidente do Governo sobre 

algumas reivindicações dos Florentinos, nomeadamente sobre a segunda fase do porto 

das Poças, sobre a proteção da orla costeira de Santa Cruz, sobre as obras necessárias 

na Aerogare do Aeroporto. 

Ainda deixei para outros Membros do Governo questões sobre a urgência de mais e 

melhores ofertas de opções habitacionais, sobre as obras nas escolas das Flores, sobre 

os caminhos agrícolas e estradas florestais, sobre a eletrificação de explorações 

agrícolas, sobre os atrasos de pagamentos aos empresários. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 
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O Orador: Sobre a irregularidade dos transportes marítimos e sobre o problema do 

escoamento do gado vivo. 

Nada me foi respondido, o que só vem dar razão ao que proferi daquela tribuna. 

 

Protestos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Este é um Governo desatento, descuidado e a deixar muitos assuntos entregues a si 

próprio, sem orientação e sem estratégia. 

E isso, no caso das Flores, infelizmente, tem-se traduzido num total abandono e 

incerteza para as famílias e para as empresas florentinas. 

Aguardo as respostas. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Creio não existirem mais inscrições. 

 

Pausa. 

 

Sr. Deputado José Gabriel Eduardo, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado José Eduardo (PS): Sr. Presidente, apenas para registar que, sobre 

aquelas que foram as minhas questões daquela tribuna e desta bancada, os Florentinos 

e os Deputados que os representam continuam sem obter respostas por parte deste 

Governo Regional. 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Creio que podemos encerrar esta área governativa e avançar para a próxima. 
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Vou dar a palavra ao Sr. Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e 

Comunidades, faça favor, Sr. Secretário. 

Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo Estêvão): 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente e Membros do Governo: 

Deixem-me começar este discurso com uma alegoria. É uma breve — brevíssima — 

reflexão sobre a natureza humana e sobre a política. 

Em janeiro de 1650, nos confins da Península Arábica, na fortaleza de Mascate, cinco 

centenas de soldados portugueses encontravam-se cercados por um grande exército 

árabe. 

Para lá seguiu, pelo escaldante deserto arábico, uma coluna portuguesa de reforço — a 

última esperança dos sitiados. 

No caminho, o comandante e o subcomandante cruzaram-se com o Génio da Lâmpada. 

Impressionado pela coragem da coluna portuguesa, o Génio decidiu conceder um 

desejo a cada um dos dois líderes militares. Mas com uma condição: 

— O primeiro a decidir recebe o que escolher; o segundo recebe o mesmo... mas a 

dobrar. 

O comandante era um homem profundamente hesitante. O subcomandante era o mais 

invejoso dos homens. Devido ao ressentimento e aos ciúmes, o relacionamento entre 

os dois sempre tinha sido difícil. 

A decisão demorou. Finalmente, quando já caía a noite gélida do deserto, o 

subcomandante invejoso encheu o peito, olhou para o Génio e gritou: 

— Tira-me um olho! 

E foi assim que, comandada por um cego e um zarolho, a coluna portuguesa se perdeu 

no deserto. A fortaleza de Mascate caiu no dia 23 de janeiro de 1650. 

Minhas senhoras e meus senhores, esta foi a história de um hesitante e de um invejoso. 

O deserto não os venceu. A hesitação e a inveja, sim. 

Trago esta história porque também nós, hoje, enfrentamos decisões que exigem clareza, 

coragem e sentido de responsabilidade — aqui, nesta Casa e nesta Região. 
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Começo pelo setor da Imigração, os tempos são difíceis para os imigrantes. A 

discriminação cresce na Europa e também no nosso país. Mas nos Açores seguimos 

outro caminho: o da inclusão e da responsabilidade. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: Os imigrantes representam 3,6 % da nossa população e são essenciais à 

economia regional. A nossa política é clara: humanismo, integração, proximidade e 

memória histórica. Porque fomos — e continuamos a ser — um povo de emigrantes. 

O Governo Regional tem resultados concretos, de que vos dou alguns exemplos: 

reforço das lojas RIAC e dos serviços da AIMA e da Direção Regional das 

Comunidades no âmbito da regularização dos imigrantes, num trabalho conjunto, a 

realizar em todas as ilhas, com a AIPA, CRESAÇOR e várias entidades parceiras; 

integração dos filhos dos imigrantes no sistema educativo e reforço da formação 

linguística e rápida integração laboral. 

O que noutros sítios é visto como problema, aqui é uma oportunidade. E vamos reforçar 

esta política em 2026, sem hesitação, sem invejas. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Na diáspora, nenhuma região portuguesa tem, comparativamente, uma 

diáspora mais numerosa do que os Açores. Milhões de açordescendentes no mundo 

mantêm uma ligação viva à nossa identidade. 

Nunca o Governo dos Açores esteve tão próximo das comunidades: criámos quatro 

novas Casas dos Açores (são hoje 20); formamos novos líderes comunitários; apoiamos 

e colaboramos com uma vasta rede social gerida por açorianos, no Canadá, nos Estados 

Unidos, na Bermuda; promovemos cultura, parcerias e presença institucional. 

Vamos reforçar este trabalho, porque a nossa diáspora é desenvolvimento, é diplomacia 

económica, é afeto e é futuro, também aqui, com coragem e sem hesitação. 
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Comunicação Social: vivemos num tempo de manipulação, extremismos e notícias 

falsas. Só há uma resposta: informação profissional e mediada, com critérios éticos no 

exercício das suas funções. 

O Governo fez o que prometeu: o Programa SIM mais que duplicou os apoios do 

Promedia; o programa de assinaturas de jornais está finalmente operacional; a 

formação de jornalistas correu bem e continua, totalmente independente nos conteúdos, 

porque esses conteúdos são selecionados pelo Sindicato dos Jornalistas; lançámos 

programas de promoção da comunicação social regional e conseguimos captar apoios 

nacionais fora do âmbito regional, participando nos programas nacionais, que são 

pagos pelo Orçamento da República. 

Continuaremos este caminho de liberdade de imprensa e de defesa da comunicação 

social açoriana, e, meus senhores, nos tempos que correm com os ataques à 

comunicação social constantes é preciso também não hesitar e é preciso ter coragem 

de avançar por este caminho da defesa de uma comunicação social livre. 

Espaço: a maior oportunidade estratégica do século XXI. 

2026 e 2027 serão anos decisivos. Os Açores vão afirmar-se definitivamente no setor 

espacial. Durante 2026, teremos os primeiros lançamentos suborbitais e, também a 

curto prazo, lançamentos orbitais. Isto abrirá a porta ao objetivo maior: o lançamento 

de satélites a partir de Santa Maria. 

Através de um programa da ESA (European Space Agency - Agência Espacial 

Europeia), que alcançará cerca de 15 milhões de euros, com uma comparticipação de 

3 milhões de euros dos Açores, já em 2027, será construído o Centro Tecnológico 

Espacial de Santa Maria. 

Esta infraestrutura permitirá realizar a missão do Space Rider, primeiro sistema 

europeu de transporte reutilizável de acesso ao espaço e retorno à Terra, que efetuará, 

pela primeira vez, uma aterragem em solo europeu, desta feita em Santa Maria. 

A aposta é passar a receber todas as missões de retorno no espaço europeu. 

Dizem que a História não se repete, e é verdade. Parcialmente. Desde o século XVI 
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que os Açores, devido aos ventos favoráveis que aqui encontravam as naus 

provenientes da Índia ou do Brasil, se tornaram essenciais para as operações de retorno 

ao espaço europeu por via marítima. 

Agora, vamos ter o mesmo papel de outrora, mas aplicado ao espaço. Vamos garantir 

a nossa autonomia nesta área. Investir em infraestruturas ao serviço do espaço e 

garantir a formação, nos Açores, de mão de obra qualificada na área espacial, através 

da colaboração com a Universidade dos Açores. 

A concorrência internacional está aí e, em breve, surgirão mais projetos nacionais que 

ambicionam tomar o nosso lugar, nomeadamente no Vale do Tejo, na Região centro e 

no norte do país. Cabe-nos defender a autonomia do projeto espacial dos Açores e 

incrementar as nossas vantagens competitivas. Não podemos viver só das vantagens 

geográficas de que dispomos. 

Poder Local: O Plano Regional Anual de 2026 reafirma o compromisso do Governo 

Regional com o poder local. 

Com uma dotação de 10 140 352 euros, investimos diretamente nas pessoas, na 

proximidade e no desenvolvimento equilibrado. Honramos compromissos, com 

transparência e equidade. 

Destaco: o pagamento, em 2025, do IVA Turístico de 2020–2022 (3 350 135 euros); o 

compromisso de transferir, no 1.º trimestre de 2026, 1 136 335 euros relativos a 2023; 

Os 8 925 587 euros para a Cooperação Técnica e Financeira, dos quais 8 668 812 euros 

para o Fundo de Desenvolvimento das Freguesias; o reforço dos Acordos de 

Colaboração e Coordenação em 2026 e o lançamento do “Portal da Cooperação com o 

Poder Local” — um salto de transparência e modernidade na relação institucional. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Meus senhores, este é um ano extremamente exigente. A prioridade é 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 65 

II Sessão Legislativa                                              Horta, segunda-feira, 24 de novembro de 2025 

113 

 

executar o PRR. Tudo o resto também tem de ser feito, e será feito e melhorado. Com 

menos dinheiro, que terá de ser compensado com ainda mais e melhor trabalho. Mais 

e melhor entrega. Com ainda mais e melhor capacidade de fazer muito com menos. 

Não existe espaço para desculpas, apenas para o trabalho e para a concretização. 

E é isso que vos posso garantir: entrega total à missão de servir o povo dos Açores. 

Sem hesitações, com coragem sempre que é necessária tê-la. 

Viva os Açores! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Estão abertas as inscrições. 

 

Pausa. 

 

Sra. Deputada Cristina Calisto, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputada Cristina Calisto (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

A propósito desta intervenção e a falar daquilo que é a cooperação técnico-financeira 

do Governo Regional com as autarquias, o que naturalmente deve ser um instrumento 

de justiça territorial, já hoje de manhã tivemos oportunidade pela voz de um Sr. 

Deputado ser aqui dito que nós não sabemos, o PS não sabe o que é isso, até porque é 

coisa que o vosso Governo, usando a expressão que foi dita: “nunca fez e quando fazia 

era com os seus”. E eu venho aqui intervir no sentido de restabelecer a verdade dos 

factos. Entre 2021 e novembro de 2025, como vou poder demonstrar, esta afirmação 

não corresponde à verdade, porque foram assinados, por este Governo de coligação, 

um total de 54 contratos ARAAL, destes, apenas 36 são novos, mas destes 36, 94,4 % 
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destes novos contratos, repito 94,4 %, foram assinados com as câmaras de coligação. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Coincidência 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Os nossos municípios são mais dinâmicos. Procuram. 

A Oradora: Estou a falar de 2021 a novembro de 2025. Isto não é uma impressão, isto 

nem sequer é uma perceção, isso é um facto… 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Muito bem! 

A Oradora: E a distribuição foi a seguinte: Velas contou com oito contratos, o 

município da Praia da Vitória com nove contratos, a Horta com seis contratos, o 

Nordeste com quatro contratos, Ponta Delgada com dois, um a Madalena, dois a 

Ribeira Grande e um com Santa Cruz da Graciosa. 

Como se pode ver por essa distribuição, ela está devidamente feita para garantir que 

este instrumento essencial, sem dúvida, para os municípios, não corresponde à justiça 

territorial que se pretende com ele e é esta a verdade dos factos que se assiste em 

novembro de 2025. 

Muito obrigada. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Sra. Deputada Olivéria Santos, tem a palavra, faça favor. 

(*) Deputada Olivéria Santos (CH): Muito obrigada. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo Regional: 

Apoiar o poder local é mais do que uma opção administrativa, eu diria que é uma 

necessidade democrática e é por isso que é com algum agrado que vemos, neste Plano 

e Orçamento, esse esforço refletido. 

Contudo, o CHEGA alerta que apoiar o poder local não significa apenas transferir 

competências, devemos também dotar o poder local de meios financeiros adequados e 
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de uma autonomia real. O papel aceita tudo, queremos é que o que está no papel seja 

efetivamente executado. 

Não podemos exigir que as autarquias ou que as juntas de freguesia façam mais com 

menos, nem que respondam aos desafios que são cada vez maiores no poder local, sem 

os recursos necessários. 

Entendemos que o Fundo de Desenvolvimento das Freguesias merece uma atenção 

especial, de forma a não comprometer os projetos que estão atualmente em curso. 

Sr. Secretário, muito importante também é cumprir com os compromissos e não deixar 

o poder local à espera das transferências da Região sob pena de colocar em causa muito 

do trabalho que é feito nas juntas de freguesia e nas câmaras municipais. Bem sabemos 

que se esse dinheiro não chegar às câmaras municipais e às juntas de freguesia 

poderemos estar a colocar graves problemas a estas entidades. 

Preciso de perguntar ao Sr. Secretário se me garante que todas essas transferências 

estão asseguradas e vão ser pagas, no âmbito da cooperação financeira com os 

municípios. 

Muito obrigada. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

Presidente: Obrigado, Sra. Deputada. 

Pelo PSD, tem a palavra a Sra. Deputada Sabrina Furtado. Faça favor, Sra. Deputada. 

(*) Deputada Sabrina Furtado (PSD): Obrigada, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Eu começo pelo fim da intervenção da Sra. Deputada Cristina Calisto, especificamente 

sobre os contratos ARAAL e, eu até consigo entender a sua estranheza. É que os 

contratos ARAAL, antes, eram feitos sem critério e agora respondem a critérios 

específicos… 
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Deputado Carlos Silva (PS) e Deputado Berto Messias (PS): Onde é que estão esses 

critérios?  

A Oradora: …, a muito rigor, a transparência. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: Mas já lá vamos, já lá vamos… 

Mas não posso, contudo, também levantar-me… 

Deputado Carlos Silva (PS): Já que o Governo não explica os critérios… 

A Oradora: …  não posso levantar-me para falar de poder local sem dizer uma coisa 

sobre a discussão que aconteceu aqui há pouco. Sabe, Sr. Deputado José Gabriel, sobre 

a habitação na ilha das Flores, nós reunimos com a Câmara Municipal das Lajes das 

Flores, … 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito bem lembrado! 

A Oradora: … nós reunimos com a Câmara Municipal de Santa Cruz das Flores, e, 

qual a nossa grande estranheza, quando disseram as duas câmaras municipais, que não 

se candidataram ao 1.º Direito nem a qualquer fundo para habitação porque não era 

preciso. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Aparte impercetível do Deputado Carlos Silva (PS). 

 

A Oradora: E depois também confesso que me causa alguma estranheza que a Sra. 

Deputada Cristina Calisto assuma aqui hoje o papel de falar no poder local, quando a 
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sua gestão autárquica também tem muito que se lhe diga. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! 

A Oradora: E eu passo a ler o Relatório do Tribunal de Contas de 2018 — que, por 

acaso, quando a Sra. Deputada chegou aqui a este Parlamento, fui ver e guardei, estava 

à espera de hoje — que diz: “excesso de endividamento”… 

 

Ruído na sala. 

 

Isto agora vai ser muito difícil, já estou a perceber. Volta, Andreia, estás perdoada. 

Na página 37, diz o seguinte: “excesso de endividamento, o município de Lagoa 

registaria um excesso de endividamento na ordem dos 8 milhões de euros, ou seja, … 

Deputado Carlos Silva (PS): Isso é para desviar as atenções. 

A Oradora: … ou seja 58,9 %, para além do respetivo limite legal”, sendo a Sra. 

Deputada Cristina Calisto, enquanto Presidente da Câmara da Lagoa, a primeira 

Presidente de Câmara que inscreveu o município da Lagoa no anuário financeiro dos 

municípios portugueses como um município que estava com excesso de 

endividamento, portanto, vir aqui agora fazer esse tipo de crítica… 

Deputado Lúcio Rodrigues (PS): O que os senhores inventam para desviar as 

atenções! 

A Oradora: Quanto ao resto, o Partido Socialista acusa este Governo Regional… 

Deputado Carlos Silva (PS): Fala o PSD ou o Governo? 

A Oradora: O Partido Socialista acusa este Governo Regional de fazer contratos 

ARAAL com câmaras do PSD, há três aspetos sobre esta… 

Deputado Carlos Silva (PS): Fala o PSD ou o Governo? Só para percebermos o 

critério. 

A Oradora: … declaração. 

Primeiro, neste preciso momento, o PSD não pode ser culpado de ter ganho a maior 

parte das câmaras da Região, não pode ser culpado por ter ganho a maior parte das 
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câmaras da Região. 

Deputado Carlos Silva (PS): 94 %. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Bem lembrado. 

Deputado Carlos Silva (PS): Esse é o primeiro critério, então!? 

A Oradora: Ó Sr. Presidente, eu não tenho condições de continuar uma intervenção e, 

portanto, peço-lhe que intervenha, porque quando é do lado de cá, o senhor também 

me chama a atenção, por favor. 

Depois, como dizia no início da intervenção, os contratos ARAAL agora têm regras 

claras, específicas e transparentes. 

Deputado Berto Messias (PS): Onde é que elas estão? 

A Oradora: Não é recusado a nenhuma Câmara Municipal fazer um contrato ARAAL 

e, já tive oportunidade de dizer aqui várias vezes que os contratos ARAAL são de 

iniciativa dos próprios municípios em relação ao Governo Regional. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Bem lembrado! 

A Oradora: Não é o Governo Regional dos Açores que vai ao município oferecer fazer 

um contrato ARAAL. 

Mas, falando de percentagens de atribuição de contratos ARAAL com câmaras 

municipais, eu recordo — e todos os anos temos de recordar porque o Partido Socialista 

fala sempre na mesma coisa — que, em 2017, o Governo do Partido Socialista assinou 

100 % de contratos ARAAL com câmaras do Partido Socialista. Eu acho que já disse 

isso aqui variadíssimas vezes e estou sempre a repetir-me sobre esse assunto. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: E, como se não bastasse, sobre os apoios que eram dados às juntas de 

freguesia em 2013, 2014, 2017, por aí fora até 2020, sem qualquer regime, sem 

qualquer critério, além de serem, — claro, nós já falamos aqui nesses relatórios todos 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 65 

II Sessão Legislativa                                              Horta, segunda-feira, 24 de novembro de 2025 

119 

 

— a maior parte era sempre atribuído a juntas de freguesia do Partido Socialista, mas 

há anos em que foram 0 % de apoios às juntas de freguesia dos Açores, porque o Partido 

Socialista, naturalmente, tanto em relação às juntas de freguesia dos Açores como aos 

municípios… 

Deputado Carlos Silva (PS): Já não há câmaras nem juntas do PS agora.  

A Oradora… e como nunca encarou o poder local como um aliado de 

desenvolvimento, … 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

A Oradora: … mas sempre pôs os autarcas dos Açores de mão estendida como um 

saco de votos para as eleições para ganhar eleições no Partido Socialista, naturalmente 

agora chega aqui e tem sempre a mesma crítica para fazer, infundadamente. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Nunca, nos Açores, houve tanta cooperação com o poder local, nunca 

houve tanta equidade, nunca os presidentes de junta de freguesia estiveram tão felizes, 

… 

Deputado Berto Messias (PS): Felicíssimos. Tem aí alguns. 

A Oradora: … nunca houve tanto movimento, nunca houve tantas candidaturas, nunca 

houve tanta cooperação entre as juntas de freguesia dos Açores, os municípios dos 

Açores e o Governo Regional dos Açores. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: E, portanto, ao Partido Socialista, como dizia um socialista, habituem-se. 

Obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Sr. Deputado José Leal, faça favor tem a palavra. 
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(*) Deputado José Leal (PSD): Sr. Presidente, Sr. Presidente do Governo, Srs. 

Secretários, caros Membros desta Assembleia, caros colegas Deputados: 

Eu gostaria de tecer aqui um considerando ou dois, em relação a este assunto, que me 

é caro, como sabem, e, completando o que a minha colega Sabrina disse: se há Governo 

que foi e é amigo das autarquias e do poder local é este Governo. Para já, pela criação 

de uma direção competente, dirigida diretamente ao poder local, que lida 

constantemente, em cooperação direta com o poder local sob a presidência do próprio 

Presidente do Governo Regional, ou seja, a importância que é dada ao poder local é 

chamada pelo próprio Presidente por intermédio de um Diretor Regional. 

Mas queremos factos, queremos factos para saber se são ou não são realmente amigos. 

Ó Srs. Deputados, são mais 30 % no Orçamento do próximo ano em relação a este 

ano!? De 7 milhões, passamos para 10 milhões, para apoio às autarquias. Mais, peço 

desculpa, são 643 candidaturas de 130 juntas de freguesia, são 150 a 155 juntas, 130 

candidataram-se, 576 aprovadas. 

Srs. Deputados, isto é ser amigo! 

Deputado Berto Messias (PS): Ser amigo dos seus! 

O Orador: Mas vou continuar: a previsão, como alguém disse aqui, do pagamento do 

IVA Turístico aos municípios de 1 milhão e 136 mil euros em 2026 referente a 2023 e 

o de 2024, provavelmente em 2027. 

A atenção à prorrogação dos prazos de execução. É preciso dizer isso, porquê? Porque 

houve um ano de eleições, há dificuldades de mercado, há dificuldades nos 

procedimentos concursais e há alterações nesse sentido, pode-se fazer execução, pode-

se pedir prorrogação de prazos para o próximo ano. 

E reparem bem nesse número: no antigo regime e no novo regime já foi investido, por 

essas duas legislaturas, 20 milhões e 300 mil euros; são 20 milhões e 300 mil euros 

para o poder local; não são 2 milhões, não são 200 mil, são 20 milhões. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Bem lembrado. 

O Orador: E, portanto, essa descentralização constante também não implica que esteja 
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tudo feito; eu lembrava (e estou a terminar, que eu tenho sempre um problema com 

essas questões do tempo), a revisão da Lei das Finanças Locais, a revisão do Estatuto 

dos Eleitos Locais e deixava um repto aqui — provável alteração do Decreto 

Legislativo Regional, que pode prever que, num ano se candidate e que só no ano a 

seguir é que haja execução. Eu deixava esse repto, no entanto, ao Governo, com 

diálogo, bom senso e razoabilidade conseguimos chegar lá e, portanto eu acho que só 

temos todos a ganhar e a louvar esse trabalho que tem sido feito pela direção 

competente e pelo Sr. Presidente do Governo. Obrigado. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

A Mesa não tem ninguém inscrito. 

Sr. Deputado José Paulo Sousa, faça favor. 

(*) Deputado José Paulo Sousa (CH): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo: 

Sr. Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares, Comunidades e futuramente da 

Agência Espacial Açoriana, começo aqui por uma questão de atualidade, que foi o 

anúncio da criação da nova Direção Regional para o Espaço, substituindo a já existente 

estrutura de missão. Imagino que seja apenas uma coincidência que uma direção 

permite nomear quem o Sr. Secretário quer, para os lugares que o Sr. Secretário irá 

definir e, talvez por mero acaso, coloque o centro de decisão na sua mão. Até prova em 

contrário, o único resultado visível que vejo numa mudança dessas será a expansão da 

máquina governativa, não do setor espacial, a menos, claro, que o Sr. Secretário nos 

diga que quer vencer a corrida do primeiro homem em Marte e que o mesmo seja 

açoriano. 
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E já que falo em despesa sem resultados, passemos à rubrica que todos os anos inscreve 

verbas para a operação e beneficiação das estações da RAEGE (Rede Atlântica de 

Estações Geodinâmicas e Espaciais) em Santa Maria e nas Flores. 

Mas nas Flores, o resultado é simples — zero, nada mudou, nada se criou. Logo, 

importa-me perguntar por que razão continuam a repetir números em tabelas, ano após 

ano, sem que nada se concretize.  

Sr. Secretário, qual a sua justificação para esta nulidade de resultados? 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Pelo Grupo Parlamentar do Partido Socialista, tem a palavra a Sra. Deputada Cristina 

Calisto. 

(*) Deputada Cristina Calisto (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo. 

Naturalmente, quando usei da palavra, sabia exatamente em que termos o estava a 

fazer. 

Mas antes de responder concretamente à questão da cooperação técnico-financeira, eu 

gostaria de responder à Sra. Deputada Sabrina em relação ao relatório que acabou de 

dizer: ele refere-se a 2021 e não a 2018; é um relatório do Tribunal de Contas cuja 

apreciação que leu aí resultou do novo sistema de contabilização financeira, o SNC-

AP, que veio considerar que as rendas passavam a ser passivos financeiros e, portanto, 

situação que ficou ultrapassada em pouco mais que dois anos e nunca foi preciso sequer 

entrar em reequilíbrio financeiro ou outros mecanismos de equilíbrio financeiro. 

Deputado Berto Messias (PS): Convém dizer tudo! 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Muito bem! 

A Oradora: Portanto, a situação foi de boa gestão financeira. 
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Relativamente à questão da cooperação técnico-financeira, eu pergunto ao Sr. 

Presidente do Governo Regional se por acaso teve conhecimento dos vários ofícios que 

dirigi a V. Exa. na qualidade de Presidente do Governo e enquanto Presidente da 

Câmara Municipal para a celebração de contratos ARAAL com o Governo Regional. 

Nunca obtive resposta a nenhum deles. 

As obras não deixaram de ser feitas, foram todas inauguradas com o passar do tempo, 

porque não poderíamos ficar a aguardar. 

A questão é mesmo, Sr. Presidente, teve conhecimento, por exemplo, do contrato 

ARAAL que lhe foi solicitado para o alargamento da fonte velha, um circuito, digamos, 

logístico para os parques industriais; foi-lhe dado conhecimento deste pedido de 

cooperação financeira? 

Deputado Carlos Silva (PS): E outras câmaras municipais também! 

A Oradora: Já agora em relação também ao alargamento da Rua das Casinhas, teve 

conhecimento deste pedido de apoio de cooperação técnico-financeira? Nunca obtive 

resposta. 

A verdade é que houve municípios que tiveram o apoio da cooperação técnico-

financeira com critérios que eu não os conheço, por acaso, tive a curiosidade de ir ler 

aqui. 

Deputado Berto Messias (PS): Ninguém sabe! 

A Oradora: Pergunto: quais são os critérios que existem da parte do Governo para 

serem possíveis serem celebrados contratos ARAAL com o Governo Regional por 

parte das câmaras do Partido Socialista, uma vez que há apenas 1,2 % de financiamento 

para estas câmaras, 94,4 % estão destinadas aos municípios dos partidos de coligação? 

Muito obrigada. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! Dizer que os contratos ARAAL dependem 

das câmaras não é correto! 
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Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

Sr. Deputado Paulo Simões, faça favor tem a palavra. 

(*) Deputado Paulo Simões (PSD): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. 

Deputados Sr. Presidente do Governo Regional, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Não podia deixar concluir este debate sem falar da comunicação social e prometo ser 

breve. 

Referir que o programa que está em vigor e o programa que estamos aqui a discutir 

para 2026 em relação à comunicação social, vem colocar a comunicação social no 

centro das preocupações do Governo. Jornais e rádios nos Açores, como todos 

sabemos, estão a atravessar fases muito difíceis, alguns à beira de encerrarem as portas. 

Aproveito esta oportunidade, também, para fazer um apelo às comunidades onde esses 

jornais e rádios se inserem para que consigam todo o apoio necessário, para além dos 

apoios governamentais, para além dos apoios institucionais, que tentem não deixar 

morrer as rádios e os jornais de cada ilha, de cada concelho. Todas as vozes são poucas 

em defesa da liberdade de imprensa e da democracia, doa a quem doer, e nós sabemos 

que dói a alguns. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Em relação a este programa do Governo, o facto das rádios serem 

majoradas no apoio à publicidade institucional é motivo de enaltecimento, porque até 

agora as rádios ficavam de fora do programa das assinaturas que, como é óbvio, 

contemplam jornais e revistas e, portanto, saúdo o Governo também por ter essa 

preocupação. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 
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Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

A Mesa não regista mais intervenções. 

 

Pausa. 

 

Sr. Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades, faça favor, tem a 

palavra. 

(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e Membros do Governo: 

Sr. Deputado José Sousa, eu sei reconhecer quando perdi uma corrida. Ouvindo o seu 

discurso, eu não me atrevo a competir com V. Exa. nessa corrida para Marte, depois 

de ouvir o seu discurso; V. Exa. já lá chegou, já lá está, já perdi essa competição. 

O que lhe quero dizer também, Sr. Deputado José Sousa, é que em relação aos 

investimentos no Grupo Ocidental é propósito do Governo realizá-los. 

Deputado José Paulo Sousa (CH): Quando? 

O Orador: V. Exa. sabe que eu tenho esse propósito e que, assim que tiver as 

condições necessárias, o vou fazer.  

Depois, em relação à Sra. Deputada Olivéria Santos, dizer-lhe que a sua intervenção é, 

como sempre, muito construtiva, Sra. Deputada, com uma preocupação efetiva em 

relação às questões, a estes financiamentos que não têm precedentes. Este apoio às 

freguesias é muito importante, como V. Exa. reconheceu, e, por isso, eu também lhe 

posso dizer que, da parte do Governo, e a questão era essa, estão assegurados; nós 

vamos honrar os nossos compromissos com todos os investimentos que foram 

aprovados em relação às diferentes freguesias. 

Quero também dizer em relação à questão que me foi colocada pelo Sr. Deputado Paulo 

Simões, que efetivamente nós, nos primeiros contactos que tivemos com todas as rádios 
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dos Açores, reconhecemos que, ao longo dos anos, as rádios foram sempre o “parente 

pobre” dos apoios aos órgãos de comunicação social. Por isso, tínhamo-nos 

comprometido a encontrar mecanismos de majoração e foi isso que nós fizemos e é 

isso que estamos, neste momento, a concretizar em relação aos apoios às rádios, assim 

como estamos a efetuar também ao conjunto da comunicação social privada dos 

Açores. 

Finalmente, em relação às questões colocadas pela Sra. Deputada Cristina Calisto, 

dizer que, da parte do Governo Regional, evidentemente, não há qualquer tipo de 

discriminação… 

Deputado Berto Messias (PS): Há, há. 

Deputado Carlos Silva (PS): Basta olhar para os números! 

O Orador: … em relação às câmaras municipais independentemente se quem governa 

é o Partido Socialista ou se quem governa é o PSD ou outra força política qualquer e a 

mesma coisa nas freguesias. 

Isso aconteceu no passado, quando as verbas de apoio eram irrisórias; agora as verbas 

são muito mais significativas, é uma realidade incomparável, há um grande apoio, há 

um apoio que está enquadrado do ponto de vista de uma legislação que define 

exatamente em que medida se procede e os mecanismos para que esse apoio seja 

concedido e, portanto, em relação ao passado, a diferença é muito grande. 

O que é necessário é que as câmaras concorram… 

Deputado Berto Messias (PS): Concorram porquê? O senhor está a confundir 

contratos ARAAL com apoio às freguesias! 

O Orador: … e que as câmaras possam evidentemente apresentar as suas candidaturas. 

Olhe, em relação à Câmara Municipal do Corvo, por exemplo, nem sequer apoiou, nem 

sequer se dignificou a apoiar aqui uma alteração legislativa em que a Câmara 

Municipal do Corvo era a única que não recebia por não ter freguesia, embora o 

Estatuto Político-Administrativo lhe desse as competências de freguesia, era a única 

que não recebia apoios para exercer as suas funções enquanto entidade que exercia as 
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funções de freguesia. 

E veja bem, mesmo quando se lhe pediu uma opinião sobre esta matéria que a 

favorecia, mesmo aí ficou calada, não deu qualquer tipo de resposta. a mesma coisa em 

relação às candidaturas que não se fazem: se as candidaturas não se fazem, a 

responsabilidade é de quem não as faz. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Sra. Deputada Cristina Calisto, faça favor, tem a palavra.  

(*) Deputada Cristina Calisto (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo. 

É precisamente a pergunta que se coloca, eu concordo: quem não se candidata a um 

contrato ARAAL não o pode ter, mas quem se candidata, à partida, se reúne os critérios 

deverá ter. 

A pergunta é mesmo esta: que critérios são esses que quando um município do Partido 

Socialista submete uma candidatura a um contrato ARAAL o vê recusado, ou melhor, 

nem sequer respondido, … 

 

Protestos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: … é essa a questão que está aqui. 

Portanto, existem vários municípios que submeteram pedidos de candidatura a 

contratos ARAAL e, na verdade, continuam sem resposta, a aguardar resposta. E não 

é por falta de pedidos de reuniões, que eles existem, com a Direção Regional que tem 

essa tutela e à qual continuam sem serem executados. Há de haver critérios que não 
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estão na lei que nós não conhecemos. 

Peço ao Sr. Presidente do Governo ou algum Membro do Governo que nos transmita 

que critérios são esses porque eu não os encontro naquilo que leio na legislação. 

Muito obrigada. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Sra. Deputada Sabrina Furtado, tem a palavra. 

(*) Deputada Sabrina Furtado (PSD): Obrigada. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Esta discussão que nós estamos aqui a ter é um bom exemplo da fórmula que o Partido 

Socialista aplica a toda a discussão do Orçamento Regional. 

Que direito e moral… 

Deputado Carlos Silva (PS): Direito e moral? 

A Oradora: … tem o Partido Socialista de perguntar hoje ou de acusar hoje o Governo 

Regional dos Açores de apenas colaborar com autarquias do PSD se levou 24 anos a 

dar apoios apenas a autarquias do Partido Socialista. 

Deputado Lúcio Rodrigues (PS): Isso é falso! Isso é completamente falso! 

A Oradora: Como é que é possível nós estarmos aqui há meia hora a ouvir o Partido 

Socialista dizer que era muito equitativo, que distribuía todos os recursos financeiros 

sem olhar a cores partidárias e a criticar o Governo Regional dos Açores, neste 

momento, de apenas dar apoio a autarquias do PSD? Isto deixa-me profundamente 

perplexa, confesso.  

E, depois, Sra. Deputada Cristina Calisto, que tem desafiado o Governo Regional a 

explicar-lhe os critérios para firmar contratos ARAAL, eu por acaso fiquei curiosa, e, 
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como a senhora teve responsabilidade autárquicas durante bastante tempo, eu 

pergunto-lhe, por favor, quais eram os critérios do Partido Socialista para fazer 

contratos ARAAL… 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: … apenas com câmaras do Partido Socialista, porque nós também 

gostávamos de saber, nem que fosse para comparar e melhorar a base de critério. 

E já agora, Sra. Deputada, deixo-lhe um segundo desafio, quais são estas câmaras 

municipais do Partido Socialista que viram contratos ARAAL negados por este 

Governo Regional e quais eram os projetos a que se destinavam? 

Muito obrigada. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Sra. Deputada Cristina Calisto, tem a palavra 

(*) Deputada Cristina Calisto (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Eu penso que, em relação a esta temática, é bom ver o passado… 

Deputado Paulo Silveira (PSD): Agora pode ir ao passado! 

A Oradora: … realmente para aferirmos quais são os municípios e se efetivamente 

corresponde à verdade que os municípios mais apoiados foram os do Partido Socialista. 

Convém verificar. Não corresponde à verdade. Mas de qualquer forma, volto a fazer-

lhe a pergunta: o que está, neste momento… Dou-lhe o exemplo — não precisa de ir 
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buscar mais nenhum — do município da Lagoa, onde durante 10 anos fui Presidente 

da Câmara: tive a hipótese de enviar ao Sr. Presidente do Governo vários pedidos de 

solicitação de contratos ARAAL (e já chegaram mais alguns, depois de eu deixar de 

ser Presidente de Câmara) que continuam a aguardar a celebração do contrato. 

Estamos a falar exatamente de que razões para que estes contratos não sejam celebrados 

com a mesma celeridade, … 

Deputado Carlos Silva (PS): O Sr. Presidente explique! 

A Oradora: … pelos vistos, de que outros municípios têm?  

E eu vou voltar a dizer: eu referi na minha intervenção, nós estamos a falar de 94,4 % 

de contratos ARAAL celebrados com municípios da coligação. Não estou a falar de 15 

% nem 30 %; 94,4 % dos 36 novos contratos ARAAL (já não falo das adendas que 

foram feitos a outros) foram com municípios da coligação. 

Há um exemplo solitário na ilha do Pico, das Lajes do Pico, que representam 1,2 % 

desses contratos ARAAL. O município da Lagoa e outros municípios não têm tido a 

mesma sorte que tiveram outros municípios. 

A questão é mesmo essa; já tive aqui a oportunidade de referenciar dois, mas posso 

enviar uma listagem deles e até atualizar à data de hoje. 

A pergunta que se impõe e a realidade que aqui se evidencia — porque não é uma 

perceção — é que efetivamente esta cooperação técnico-financeira, importante para 

todos os municípios, de valorizar, sem dúvida, não chega a todos e, portanto, não 

cumpre com a justiça territorial a que se propõe nos seus objetivos. 

Muito obrigada. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Sra. Deputada Sabrina Furtado, faça favor, tem a palavra 
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(*) Deputada Sabrina Furtado (PSD): Obrigada, Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sra. Deputada Cristina Calisto, enquanto a senhora perguntar quais são os critérios 

atuais, eu vou voltar a fazer-lhe a pergunta de quais eram os critérios do Partido 

Socialista, porque até hoje também ninguém sabe. Portanto, já que está tão focada na 

percentagem de 94 %, eu vou ler tudo o que não li há pouco, porque achei que não era 

necessário: 

“Em 2016, os contratos ARAAL firmados com câmaras do Partido Socialista foram 

97,82 %.” 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Quanto? 

A Oradora: 97,82 %. Em 2017, imagine-se, foram 100 %, em 2018 foram 99 %, em 

2019 foram 87 %, segundo fonte dos relatórios do Tribunal de Contas. Devolvo-lhe a 

pergunta novamente: quais eram os critérios do Partido Socialista para fazer contratos 

ARAAL apenas com câmaras do Partido Socialista? 

Muito obrigado. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Sr. Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares, faça favor, tem a palavra. 

(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e Membros do Governo: 

Quatro coisas. 

Primeira: este Governo orgulha-se muito de ter reforçado imenso — não é comparável 

com o que acontecia anteriormente — os apoios às freguesias e aos municípios. 

Ponto número dois: quais são os critérios e os mecanismos que estão definidos? São 
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aqueles que estão na lei que V. Exa. conhece perfeitamente. É sempre desagradável 

quando alguém, conhecendo a legislação, faz aqui perguntas sobre o que é que está 

escrito na legislação. 

Terceiro lugar: não foi recusada nenhuma solicitação a V. Exa., nenhuma candidatura 

à Câmara Municipal da Lagoa. Nenhuma, nenhuma, não foi recusada nenhuma. Foram 

apresentados diversos constrangimentos por V. Exa. e terá de reconhecer que há, da 

parte do Governo Regional, da Direção Regional responsável, todo o empenho para 

que esses constrangimentos sejam ultrapassados. Aliás, alguns já foram.  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional.  

Sr. Deputado Berto Messias, tem a palavra, faça favor. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Não posso deixar de usar da palavra tendo em conta a falácia que o Governo Regional 

está a tentar incorporar neste debate. 

Está, o Governo Regional, a afirmar que existem algures critérios para celebração de 

contratos ARAAL com câmaras municipais nos Açores; não existe nenhum sítio onde 

esses critérios estejam definidos e estipulados. 

Disse agora o Sr. Secretário várias vezes que isto está na lei; não está! 

Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo Estêvão): 

Está, está. 

O Orador: Ninguém sabe, ninguém os conhece. 

Eu acho que o senhor está a confundir apoios às freguesias com apoios às câmaras 

municipais. 
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E está, o Governo, a tentar afirmar, numa postura de irresponsabilidade institucional, 

que não lhe fica bem, que o facto de não haver contratos ARAAL com as câmaras do 

Partido Socialista isso é culpa das câmaras municipais. 

Sras. e Srs. Deputados, isso não corresponde à verdade, … 

Deputado João Vasco Costa (PS): Isso é mentira! 

O Orador: … são dezenas os ofícios que o Sr. Presidente do Governo e o Governo 

têm na sua posse em nome de câmaras municipais do Partido Socialista a 

disponibilizar-se para criar parcerias em articulação com o Governo e desenvolver 

projetos nos seus concelhos a favor dos seus concidadãos — Vila do Porto, Lagoa, 

Angra do Heroísmo, Povoação. São várias as câmaras e essas câmaras nunca tiveram 

resposta da parte do Governo Regional. 

E aquilo que releva, Sras. e Srs. Deputados, é que quer o Governo atual dar a ideia de 

que assume um novo paradigma no tratamento com as câmaras municipais, … 

Deputada Sabrina Furtado (PSD): E é. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Já está em curso. 

O Orador: … assumindo que não olha à cor partidária. 

Sras. e Srs. Deputados, os números são claros: dos 36 contratos ARAAL em vigor na 

nossa Região, 94 % são com câmaras do PSD, CDS-PP, portanto, da coligação. 

O que está a acontecer é que os senhores estão a ostracizar as câmaras do Partido 

Socialista pelo facto de serem do Partido Socialista. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

O Orador: Os números, Sr. Presidente, mostram isso. 

Se o que eu estou a afirmar não é verdade, peço-lhe que me desminta. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 
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Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

 

Pausa. 

 

Sra. Deputada Sabrina Furtado, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputada Sabrina Furtado (PSD): Obrigada, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados 

Sras. e Srs. Membros do Governo. 

O que não podemos deixar que aconteça, no fim deste debate, … 

Deputado Berto Messias (PS): Não está no fim, temos muito para debater ainda! 

A Oradora: … é que se passe ou que se tente passar a imagem de que este não é o 

Governo mais cooperante com o poder local que os Açores já tiveram. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Que se pergunte a todos os presidentes de junta de freguesia, às 130 juntas 

de freguesia que fizeram candidaturas, às mais de 380 candidaturas que não só estão 

aprovadas, como transitam para 2026 e sobre os números que eu não vou repetir pela 

décima vez, sobre a celebração de contratos ARAAL a 100 % com câmaras do Partido 

Socialista. 

Aqui este debate pode ficar assim, mas quem está lá em casa sabe, dos dois lados, quem 

é que está a dizer a verdade.  

Deputado João Vasco Costa (PS): A senhora mente. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Porque o Partido Socialista e o Governo do Partido Socialista nunca viram 

e nunca trataram os autarcas dos Açores como verdadeiros aliados e parceiros de 
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desenvolvimento, já tive oportunidade de dizer isso. 

Este Governo foi o primeiro que deu a importância devida ao poder local, aos autarcas 

dos Açores e trata todos da mesma forma, com equidade a bem do combate à 

desigualdade territorial. 

Mas, eu já fiz uma pergunta e vou fazer novamente, Sra. Deputada Cristina Calisto, 

quais eram, além da cor partidária, os critérios do Partido Socialista antes para firmar 

contratos ARAAL apenas com câmaras do Partido Socialista? Se precisar de ajuda, 

tem o ex-Presidente do Governo do Partido Socialista ao seu lado, que se calhar pode 

ajudá-la. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Sr. Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades, faça favor, tem a 

palavra. 

(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): Sr. Presidente, Srs.  Deputados, Sr. Presidente e Membros do Governo: 

Em relação às dúvidas do Sr. Deputado Berto Messias — Decreto Legislativo Regional 

n.º 32/2002. 

Em relação às questões da Sra. Deputada, apresente-me o documento em que se recusa 

a candidatura da Câmara da Lagoa. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 
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Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Pergunto se há mais alguma inscrição neste âmbito. 

 

Pausa. 

 

Creio que não existem. Vamos passar às intervenções de tribuna. 

Tem a palavra o Sr. Deputado João Vasco Costa, do Grupo Parlamentar do Partido 

Socialista. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Exmo. Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente e Membros do Governo: 

Transmito-vos, desta tribuna, a preocupação que as forças vivas de Santa Maria 

diariamente nos expressam, 

Dos empresários, ouvimos reclamar pelos atrasos significativos e inexplicáveis no 

pagamento dos apoios, designadamente nos apoios à covid-19 e à análise das 

candidaturas ao Construir 2030. Assim, os senhores comprometem investimentos e a 

sustentabilidade das empresas, … 

Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo Estevão): 

Isso é falso! Falso! Falso! 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

O Orador: … impedindo que estas possam planear e programar a sua atividade com a 

certeza que se exige. 

Não é assim que se trabalha, Sr. Presidente do Governo! 

No transporte de mercadorias de e para Santa Maria, houve melhorias significativas, 

mas não é aceitável que se criem obstáculos ao transporte de outros armadores, 

complicando tudo, sem que o Governo meta ordem na casa. 

Já nos transportes aéreos, pese embora a Tarifa Açores, é o caos, com atrasos e 

sucessivos cancelamentos de voos planificados, ano após ano. Não são raras as vezes 
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em que é impossível conseguir uma confirmação de voo, então no verão é a regra. E 

não se diga que isso é bom sinal, porque não é; isto apenas reflete uma insuficiente 

resposta às necessidades, e compete a quem governa resolver. 

O número de lugares disponibilizados não é manifestamente suficiente. 

Na agricultura, os compromissos para 2025 estão todos por cumprir: 

- Na água à lavoura, não fizeram o que se haviam comprometido; 

- Apoios à covid-19 estão atrasados; 

- Os apoios à associação agrícola e à cooperativa, de 2025 ainda não chegaram! 

Nas Pescas, em Santa Maria, do plano de atividades da associação de pescadores para 

2025, apenas pagaram em julho e em setembro. É impossível planear assim. 

Do POSEI pescas 2024, pagaram apenas na semana passada (vá-se lá perceber porquê). 

Com o corte previsto nestes documentos que estamos a analisar, a associação de 

pescadores de Santa Maria poderá ter de proceder a um ou dois despedimentos! 

O Sr. Secretário que tutela as pescas vem a Santa Maria e não se reúne com a associação 

de pescadores?  

O seu antecessor vinha a Santa Maria e reunia com a associação de agricultores!! É de 

bradar! 

É do vosso conhecimento que é preciso um investimento numa máquina de gelo, mas 

o Governo não resolve o problema. Houve dias, este verão, em que os pescadores 

deixaram de ir ao mar por não haver gelo, Sr. Presidente do Governo! 

Não se pode cortar as pernas a quem vive da pesca em Santa Maria. 

Não é assim que se trabalha, Sr. Presidente do Governo! 

No turismo, considerando apenas hotelaria e alojamento local, Santa Maria apresentou 

uma descida no número de dormidas com quebras, em pleno verão, na ordem dos 5,2 

% em julho, e 3,3 % em agosto. Isto é muito preocupante e reclama ação para o inverter. 

Como? Com mais voos e com transporte marítimo de passageiros. 

Só para este Governo é que algumas das ilhas devem ser deixadas de fora de tão 

importante forma de acessibilidade em locais rodeados por água! 
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Deputado João Bruto da Costa (PSD): Não diga isso, isso não é verdade. 

Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo Estêvão): 

Isso é falso. 

O Orador: No desporto, são atrasos injustificados e sucessivos no que é acordado 

pagar às associações e também aos clubes. Não fora a intervenção da autarquia e muitas 

participações regionais e nacionais não teriam sido possíveis. Assim não pode 

continuar. 

No andebol, os senhores vetaram o projeto da seleção Açores, bem como projetos 

especiais. Resultado: não há representação açoriana a nível da formação. 

No associativismo e na cultura, são cortes e mais cortes que comprometem os planos 

de atividades das associações, e atrasos e mais atrasos que igualmente comprometem 

a planificação atempada e uma gestão criteriosa e eficaz. 

A insensibilidade com os órgãos de comunicação social da ilha compromete a sua 

existência enquanto tal, e se agradecem os apoios anunciados, o que se espera é que os 

possam robustecer e sobretudo cumprir com a palavra dada, e já agora a tempo! 

Também na habitação, na ciência e na tecnologia, nenhum mariense pode ficar 

satisfeito com este orçamento e muito menos com este Governo: 

- O parque habitacional do aeroporto está literalmente ao abandono, sem investimento 

feito… 

Secretária Regional Juventude, Habitação e Emprego (Maria João Carreiro): Falso 

O Orador: … em 5 anos e sem previsão de qualquer euro investido no próximo ano. 

Uma vergonha para quem dele tanto necessita para fixar jovens, pessoal docente e 

clínico e técnicos especializados. 

Do cluster espacial, nada se vê ou sabe de investimentos que eram nucleares para o 

potenciar: 

Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo Estêvão): 

Falso. 

O Orador: O concurso público para a construção, operação e exploração de um porto 
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espacial em Santa Maria; 

A construção de uma estrutura de suporte à implementação de uma zona de testes de 

motores para os lançadores em Santa Maria; 

O desenvolvimento, em parceria com a Universidade dos Açores, de um cluster 

industrial e científico espacial. 

No setor social, são financiamentos públicos atrasados. 

Os constrangimentos por que passa a Santa Casa da Misericórdia de Vila do Porto 

devia merecer a mesma proatividade deste Governo… 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Quer mesmo falar 

disso? O senhor é contra as creches gratuitas. 

O Orador: … que teve na solução, ou que iria fazer com a solução dos trabalhadores 

da Base das Lajes, mas nada! 

Souberam agora que os apoios que deveriam receber relativos a 2024 vão transitar para 

2026! 

Sr. Presidente do Governo,  

toda a gente compreende, melhor ou pior, que se diga que agora não se pode fazer este 

ou aquele investimento porque não existe dinheiro para o fazer, mas agora o que já 

ninguém compreende nem pode aceitar é que o Governo diga que executará X naquele 

ano, naquele investimento, naquele apoio e sistematicamente apenas execute um terço 

de X. 

Assim ninguém confia, ninguém consegue planear e torna-se impossível prever o que 

quer que seja, porque, do vosso Governo, nada se pode esperar com confiança! 

Esta não é a opinião do Partido Socialista e muito menos apenas a deste deputado; é o 

que nos dizem as associações de empresários, culturais e desportivas, as instituições 

que ouvimos e o que diz o Conselho de Ilha quando vota por unanimidade contra a 

anteproposta deste Orçamento que pouco ou nada mudou para a versão final, no que a 

Santa Maria diz respeito. 

Sr. Presidente do Governo: Não é assim que se trabalha! 
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Os marienses merecem e suspiram por mais, muito mais!  

Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Está feita a intervenção. Pergunto se há alguma inscrição. 

Sr. Deputado Carlos Rodrigues, faça favor. 

(*) Deputado Carlos Rodrigues (PSD): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Eu até tive alguma dificuldade em entender o meu colega, o Deputado João Vasco, 

porque ele falou com uma velocidade e zangado, até parecia que estava zangado e tive 

alguma dificuldade.  

Esta calma faz impressão, não é!?  

Até me levou a pensar que, se houvesse ferry, estávamos sujeitos a ficar com a ilha 

deserta porque depois dos marienses ouvirem este cenário negro, iam emigrar todos. 

Dizer que em relação a muitos projetos, no passado, nos tempos do Partido Socialista, 

todos os projetos eram a 10 anos, o que quer dizer que ainda nos falta cinco.  

Portanto, os projetos estão no papel, as obras virão no segundo ano. 

Obviamente, eu estou aqui a dar um bocadinho de boa disposição a este cenário, mas, 

é óbvio que não navegamos num mar de rosas, existem muitas dificuldades, mas da 

maneira que o senhor fala, parece que vimos de um passado brilhante. 

Eu posso enumerar aqui meia dúzia de coisas só para recordar; o senhor talvez não se 

lembre, mas vai-se lembrar quando eu falar. 

Catorze lotes nas Lombas, quatro nas Pedras de São Pedro, três no Outeiro, um parque 

infantil,… Sr. Deputado… 
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Apartes impercetíveis do Deputado João Vasco Costa (PS). 

 

O Orador: …concentre-se. 

… Um parque infantil, — senão não ouve o que eu vou dizer, não é!? E eu estive atento 

à sua intervenção, tive dificuldade, falou com muita velocidade. 

Um parque infantil das Lombas, lembra-se que foi apresentado três vezes e nunca foi 

feito, fazia parte daqueles lotes que nunca foram entregues. 

Eu tenho pena de não ouvir, por exemplo, dizer aquela tribuna, começar assim, olhem: 

no final, sempre fizeram alguma coisa; os marienses a partir de agora têm um TAC… 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Muito bem! 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Obrigada, Sr. Deputado Pedro Neves! 

O Orador: … na sua unidade de saúde que vai permitir tratar doenças precocemente, 

que vai evitar que muitas famílias se tenham de deslocar a Ponta Delgada 

frequentemente, que vai ajudar os médicos que, neste momento, são oito ou nove, (já 

nem sei quantos são) a descobrir efetivamente se existem mazelas que sejam precisas 

de tratar. 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): É verdade. 

O Orador: Não se diz nada sobre isso. Isso leva-me a pensar no passado, quando eu 

era Presidente da Câmara e levei o assunto a um Conselho de Ilha, por sugestão do meu 

médico urologista. Ele disse-me um dia: “ó Sr. Presidente, esse ecógrafo que está aqui, 

isso é para as pequenas brincarem com bonecas em casa, isto já não funciona. O senhor 

podia interceder junto do Governo para a compra de um ecógrafo.” Eu levei isso ao 

Conselho de Ilha e a resposta foi rápida; alguém da unidade de saúde que lá estava, 

disse: “Não, não é necessário, estamos plenamente satisfeitos.” 

Queria dizer-lhe que, naquele tempo, para comprar um simples ecógrafo, que custava 

20 mil euros, era preciso pedir esmola. Hoje não! Hoje, a unidade de saúde tem 

autonomia para comprar um ecógrafo, tem autonomia para comprar uma data de 
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equipamentos… 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Muito bem! 

O Orador: … que felizmente vai adquirindo paulatinamente e que, essa qualidade se 

vai notando nos serviços prestados. 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Muito bem! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Desses lotes que eu falei aqui, parte deles, grande parte deles já estão 

entregues para construção, como ali o nosso amigo José Pacheco refere muita vez, com 

a renda para a amortização na compra. Ainda há quatro aqui para resolver nas Pedras 

de São Pedro, que foi um que eu já falei aqui uma vez que foi comprado duas vezes, 

está lembrado? 

Foram lotes que foram comprados duas vezes, um terreno que o Governo ofereceu a 

uma associação e depois, mais tarde, essa associação fez uns lotes que depois vendeu 

a uma empresa do Governo. Isso também já está em fase de resolução. 

Melhoria nos transportes, falou há pouco, lembro-me também, era eu Presidente da 

Câmara, retiraram-nos o voo da quarta-feira; nós tínhamos dois voos à segunda, quarta 

e sexta e retiraram-nos o voo da quarta-feira. Fizemos uma exposição enorme para a 

SATA, nunca tivemos resposta. 

Agora temos dois voos por dia, todos os dias, seis, sete, oito voos… 

 

Aparte impercetível.  

 

Ao sábado e ao domingo não que é para as pessoas passarem o fim de semana em Santa 

Maria, não é preciso dois voos, exatamente.  

Seis, sete, oito voos por dia que tem sido o Verão constante. É óbvio que há alguns dias 

em que há dificuldades; neste momento, não há dificuldades em viajar de avião. Nós 

que viajamos todas as semanas vemos que não falta lugares, portanto não há 

comparação possível, não há comparação. 
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Então os navios, o senhor falou de navios, há alguma comparação aos transportes hoje 

com aquilo que acontecia em Santa Maria!?  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem.  

O Orador: Todas as semanas, temos porta-contentores, até o “Parece” já leva 

contentores, porque tem uma grande parceria com um dos armadores, nós também 

sabemos, não é!? Portanto, é bom ou não é, Sr. Deputado!? 

Exporta-se gado quando é necessário, exporta-se peixe congelado? Para despejar 

aquelas câmaras de frio, para dar oportunidade aos pescadores. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Vou falar também dos pescadores: as câmaras de frio de Santa Maria estão 

lotadas de peixe… 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Gaiolas com peixe lá dentro! 

O Orador: … os pescadores estiveram dois meses e tal sem poder pescar. De quem é 

a culpa, é do Governo? O peixe que lá está de quem é? O peixe que está dentro das 

câmaras de frio pertence a quem? O senhor sabe a quem é que pertence! E depois eles 

compram o peixe diretamente às traineiras, mas aquilo fica sempre ali, porque aquilo 

é barato, paga-se uma bagatela. E, depois, a lota dá prejuízo. 

Sobre a associação de pescadores, ó Sr. Deputado, eu ando a tentar saber isso há tanto 

tempo e ninguém me consegue esclarecer, os presidentes das associações de pesca têm 

ordenado? Têm ou não têm? O senhor sabe disso, deve haver alguém que saiba disso, 

acho que têm. 

Então, em vez de despedirem funcionários, deixem de receber o ordenado, senão o 

Presidente dos Marienses ou de São Mateus também vão querer um ordenado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Eu não sei. Tem ou não tem ordenado? Tem! 
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Eu não me vou alongar muito mais senão os meus colegas vão-me castigar aqui por 

causa de utilização do tempo. 

Só dizer também que há dificuldade nos pagamentos, reconheço, há dificuldades nos 

pagamentos, é um facto, mas infelizmente é para todos; antigamente eram só para 

alguns. Eu conheço jovens que esperaram 30 meses por candidaturas para receber 

dinheirinho. 

Deputado José Ávila (PS): Agora é mais. 

O Orador: Pois é, mas é igual para todos, não há rótulos. 

E para terminar, vou só ali de encontro — não estava incumbido para falar desse 

assunto, mas eu não posso deixar passar — a minha colega, amiga, Dra. Cristina, foi 

Presidente da nossa Associação de Municípios também bastante tempo, eu nunca 

consegui nenhum contrato ARAAL… 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Tinha, tinha, Sr. Deputado. 

O Orador: … com o Partido Socialista. 

Aliás, desculpe, existiram 19 contratos ARAAL na Região, que foi uma campanha do 

ambiente no tempo do Secretário Álamo de Meneses, que até em Santa Maria se 

designava a campanha dos fósseis, “se não queres ser um fóssil amanhã, não atires o 

lixo para o chão”. Foi a única coisa que tocou a todos; de resto, nicles. 

E outra coisa que nunca me aconteceu foi ter o prazer de receber um Presidente do 

Governo Regional do Partido Socialista. Muito obrigado. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado João Vasco Costa, tem a palavra, faça favor. 
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(*) Deputado João Vasco Costa (PS): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente, Srs. Membros do Governo: 

Eu fui àquela tribuna relatar aquilo que é a opinião e aquilo que me transmitem em 

Santa Maria, … 

Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo Estêvão): 

Mas tem de ser verificado. 

O Orador: … a mim e a todos. Até aos senhores também transmitem o mesmo. 

Portanto, resta-me apenas dizer que não me caberia a mim, como é óbvio, estar a fazer 

aqui grandes elogios àquilo que o Governo faz, porque eu já sabia que haveria alguém 

que, mesmo fazendo mal, vem dizer que faz bem feito. 

Não me custa absolutamente nada dizer que nós reconhecemos como meritório e bom 

para a ilha a existência de qualquer equipamento de diagnóstico complementar; não 

temos problema absolutamente nenhum, mal fora se não quiséssemos o melhor para a 

nossa Terra. 

Eu espero é que existam pessoas capazes de utilizar… 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Claro que 

existem. O senhor sabe o que é a telemedicina e a telerradiologia? 

O Orador: … e que se dê utilização àquilo, que tenhamos mais médicos, isso espero. 

E, portanto, aquilo que eu disse e, lamento — agora dirijo-lhe uma palavra, Sr. 

Deputado Carlos Rodrigues e apenas esta — lamento que o senhor ache que, em Santa 

Maria, está tudo bem. 

Deputado Paulo Chaves (PSD) Não foi isso que ele disse! 

O Orador: O Conselho de Ilha, por unanimidade, disse que este plano não serve os 

marienses. Não sou eu que digo e o senhor consegue dizer o contrário.  

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 
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Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado Carlos Rodrigues, tem a palavra, faça favor. 

(*) Deputado Carlos Rodrigues (PSD): Sr. Presidente, muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Só para pegar nesta parte final, eu não disse que, em Santa Maria, estava tudo bem. 

Neste momento, o senhor está a trabalhar para a fotografia, eu não trabalho para a 

fotografia. Está, está a trabalhar para a televisão que é uma hora nobre para quem está 

a ver o Parlamento. 

Eu não disse que estava tudo bem, agora não se pode é dizer que está tudo mal, que é 

isso que os senhores fazem. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Infelizmente, a Santa Casa de Santa Maria também não navega em águas 

muito boas, … 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Porque será? 

O Orador: … mas, com tristeza minha, porque era uma pessoa também da minha 

família, a desgraça da Santa Casa foi ter morrido o Provedor e este caiu lá de 

paraquedas e ainda não consegui pegar naquilo a sério. Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Para uma interpelação, tem a palavra o Sr. Deputado João Vasco Costa. 
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(*) Deputado João Vasco Costa (PS): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Eu gostava de perguntar à Mesa, se terei percebido bem ou não que o Sr. Deputado 

Carlos Rodrigues se tenha dirigido à minha pessoa dizendo que eu estava aqui para a 

fotografia. Quero saber se isso ficou registado e se foi isso que foi efetivamente dito. 

Muito obrigado. 

Deputado Carlos Rodrigues (PSD): Foi um elogio. 

Presidente: Sr. Deputado, se o senhor disse, ficará com certeza registado, quer no 

vídeo, quer nos diários da sessão. 

Eu não posso confirmar se disse ou não, mas se o disse, naturalmente, que os meios 

técnicos e humanos da nossa Assembleia, competentes como são, registaram essa frase. 

Para defesa da honra a? 

(*) Deputado João Vasco Costa (PS): Eu, neste momento, ouço o Sr. Deputado Carlos 

Rodrigues dizer que foi um elogio, portanto, assumindo que disse aquilo que eu 

perguntei à Mesa se tinha dito. Nesse sentido, eu quero fazer uma defesa da honra 

Presidente: Faça favor. Para defesa da honra, tem a palavra, Sr. Deputado. 

(*) Deputado João Vasco Costa (PS): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente, Srs. Membros do Governo: 

Ó Sr. Deputado Carlos Rodrigues, eu devo-lhe dizer o seguinte: eu não estou aqui nem 

para fazer fotografia, nem para fazer filme nenhum. Eu estou aqui mandatado pelo 

povo dos Açores, para representar os Açorianos e para fazer o melhor que posso e sei 

na defesa dos interesses dos Açorianos. Neste caso em concreto, levantei-me e fui 

àquela tribuna falar dos interesses e dos direitos dos marienses… 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Muito bem! 

O Orador: … que eu acho que são legítimos, são devidos e merecem o maior respeito. 

Não lhe admito a si que me venha imputar a mim, querer fazer o que quer que seja ou 

um juízo de valor, nem lhe aceito sequer elogios desses, porque eu também lhe podia 

fazer outros elogios que prescindo de fazer e não o faço por respeito a si, a esta Casa e 

aos Açorianos que nos elegeram. 
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Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Para prestar esclarecimentos, tem a palavra o Sr. Deputado Carlos Rodrigues. 

(*) Deputado Carlos Rodrigues (PSD): Obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Ó Sr. Deputado João Vasco, eu não o quis ofender de maneira nenhuma. Se o senhor 

está muito ferido com essa questão, eu retiro o que disse, peço desculpa, se fica 

satisfeito. 

O senhor fez na tribuna o que todos fazem. Eu também estou aqui para defender os 

marienses e os Açorianos, mas há aqui uma coisa que nos distingue: é que eu tenho 

provas dadas, durante muitos anos, de ter defendido muito Santa Maria e os Marienses; 

o senhor ainda não tem esse tempo, nem esse currículo. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Secretário, quer usar da palavra? Faça favor. 

(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo: 

Dentro daquela retórica apressada que o Sr. Deputado realizou, uma das coisas que 

lançou assim, de repente, foi também que não se pagava aos órgãos de comunicação 
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social. Quero dizer que essa é uma daquelas coisas que não é verdade, não há qualquer 

dívida, por parte do Governo Regional, em relação ao Baluarte, portanto, pura e 

simplesmente aquilo que foi afirmado, não é verdade. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Secretário. 

Sr. Deputado João Vasco Costa, tem a palavra, faça favor. 

(*) Deputado João Vasco Costa (PS): Obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente, Srs. Membros do Governo: 

Sr. Secretário, eu lamento que tenha entrado pela via da falsidade, porque eu não 

afirmei isso. A única referência que fiz aos órgãos de comunicação social foi dizendo 

que ainda bem que fizeram o programa que fizeram, espero que o robusteçam e que 

paguem a tempo. Foi só isso que eu disse, portanto, não diga coisas que eu não disse. 

Vou fazer-lhe chegar a minha intervenção. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se podemos considerar encerrado este debate, em relação a esta pasta 

governativa. Há mais alguma intervenção? Penso não existir. 

Vamos fazer um intervalo, regressamos às 18 horas. 

 

Eram 17 horas e 30 minutos. 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, peço que retomem os vossos lugares.  
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Eram 18 horas e 3 minutos. 

 

Vamos dar continuidade aos nossos trabalhos entrando, agora, na Secretaria Regional 

da Educação, Cultura e Desporto. Tem a palavra a Sra. Secretária Regional, faça favor. 

Secretária Regional da Educação, Cultura e Desporto (Sofia Ribeiro): Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

A proposta de Orçamento para a Secretaria Regional da Educação, Cultura e Desporto 

apresenta um valor de cerca de 405 milhões de euros. 

Propomos a consistência e a consolidação do trabalho realizado, que nos tem garantido 

a evolução e o crescimento da Região e o apoio às famílias, também feito pela 

estabilidade laboral dos trabalhadores da Educação, Cultura e Desporto. 

Com este enquadramento, e face aos compromissos e às prioridades assumidas desde 

o início por este Governo de coligação, apresentamos o Plano de Investimentos 

possível para 2026. 

A Estratégia Educação Açores 2030 estabeleceu como prioridade a aproximação dos 

resultados dos Açores aos resultados do resto do país.  

É esse o nosso foco e que esta proposta de Orçamento e de Plano de Investimentos 

reflete. 

Há poucos dias, recebemos o resultado de um estudo do Ministério da Educação que 

nos mostrava que os alunos dos Açores tiveram o melhor resultado a Matemática no 

9.º ano, desde 2012. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: Muito nos orgulha este resultado, que reflete a aposta, desde o início deste 

Governo, no investimento em projetos educativos centrados no sucesso de cada aluno. 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 65 

II Sessão Legislativa                                              Horta, segunda-feira, 24 de novembro de 2025 

151 

 

Também nos orgulha aqueles que têm vindo a ser os resultados dos nossos alunos nos 

últimos Exames Nacionais. Em 2025, os Açores tiveram resultados superiores ao todo 

nacional em oito disciplinas. 

O Plano de Investimentos para 2026 não esquece a descida histórica da taxa de 

abandono precoce da educação e formação e continua centrado na aproximação aos 

valores do resto do país. Hoje, temos a taxa mais baixa de sempre registada alguma vez 

nos Açores. 

Mas esta proposta de investimentos para a Educação está também focada na ação direta 

às famílias e o apoio social continua a ser a ação do Plano com maior verba. Falamos 

de 14 milhões de euros para a Ação Social nas escolas. Com os apoios dados por este 

Governo a todos os açorianos, ao longo dos últimos anos, conseguimos ter menos 

alunos a necessitar de apoio e conseguimos aumentar o apoio aos alunos com maiores 

dificuldades. 

Se não, vejamos: temos, desde 2020, menos 10,9 % do total de alunos nas escolas, e 

temos menos 17,4 % de alunos beneficiários de ação social; ou seja, a diminuição de 

alunos beneficiários é superior à diminuição demográfica. Mas, ao invés de 

diminuirmos o apoio à Ação Social Escolar, aumentámos em 42,8 %.  

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Como consequência, o apoio por aluno, desde 2020, cresceu 60,3 %. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: Mas o apoio ao aluno é também reconhecido nesta proposta de 

investimentos com uma estratégia centrada nos recursos humanos das escolas. 

Este Governo de coligação colocou em quadro mais de 900 docentes, mesmo com uma 

diminuição de cerca de 4500 alunos nessas mesmas escolas. Esta foi uma decisão 
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nossa, no início do mandato, mas que tem reflexo todos os anos. 

Para o vencimento dos agentes educativos, quer sejam eles educadores, professores, ou 

trabalhadores da ação educativa, para as suas necessárias e justas progressões, o 

Orçamento da Educação conta com mais 10 milhões de euros do que em 2025. 

Desde 2020, foram colocados nos quadros das escolas mais cerca de 600 trabalhadores 

da ação educativa, dos quais cerca de 500 são assistentes operacionais. No ano letivo 

de 2019/2020, o rácio de assistentes operacionais era de um por cada 27 alunos; hoje é 

de um por 21 alunos. O Plano e o Orçamento da Educação para 2026 pretendem 

continuar a valorizar estes trabalhadores e as suas carreiras. 

No âmbito do projeto Escolas Digitais, este departamento do Governo orgulha-se em 

apresentar uma boa execução, espelhada, também ela, nesta proposta de Plano de 

Investimentos. Só uma boa execução pode justificar que, para 2026, a verba inscrita 

para terminar o projeto com fundos do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) seja 

inferior a 10 % do total do projeto. 

Conseguimos ter neste momento um investimento nas unidades orgânicas da Região, 

desde o início deste projeto, de 36,5 milhões de euros. Representa mais 15 mil 

computadores e tablets nas escolas, mais de mil painéis interativos e mais 4380 novos 

pontos de internet. 

Na Cultura, temos velhos novos desafios. Mas este Governo pode assumir que tem 

aumentado não só as propostas dos apoios a agentes culturais, como tem aumentado a 

execução desses mesmos apoios. Os documentos são públicos. Hoje, há mais dinheiro 

efetivamente pago aos agentes culturais de toda a Região. 

Em 2019, foram pagos apoios no valor de pouco mais do que 1 milhão de euros; em 

2024, o último ano concluído em termos de pagamentos realizados, o valor foi de 1 

milhão e meio. Ao dia de hoje, já temos cerca de 1,7 milhões executados em 2025. 

Os números, estudados, ajudam-nos a tomar boas decisões. E, por isso, decidimos 

manter a prioridade nos apoios aos agentes culturais. Para 2026, teremos cerca de 1,7 

milhões de euros para apoiar atividades culturais nos Açores. 
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O novo regime de apoio às atividades culturais, criado por este Governo, teve centenas 

de candidaturas. 

É a este novo regime de apoio, e às suas candidaturas, que esta proposta de Plano e 

Investimento dará resposta. Este regulamento já melhorou a celeridade da análise dos 

processos. Já está publicada a lista provisória das admissibilidades e, esta semana, 

reuniremos com o júri que analisa e avalia as candidaturas, dando-se início, de 

imediato. ao processo de avaliação das mesmas. 

Mas o investimento do Governo na Cultura não se pode resumir a apoios. Tem de 

garantir a vitalidade das nossas tradições e do nosso património, mas tem também de 

representar incentivo à criação; incentivo à produção; tem de potenciar conhecimento, 

e tem, efetivamente, de incentivar uma cultura plural, autónoma e independente. 

Com esse foco, introduzimos um desafio acrescido aos nossos museus e bibliotecas. 

Aumentámos o seu recurso a fundos comunitários. Falamos em cerca de 2,5 milhões 

de euros disponíveis para aumentar a acessibilidade e a atratividade dos nossos serviços 

de promoção cultural. 

Quanto ao Desporto, temos neste momento processados 100 % dos apoios às viagens 

e temos os apoios complementares dos contratos já celebrados para a época desportiva 

em curso, facilitando a gestão das 49 equipas participantes nos quadros competitivos 

de regularidade anual e no Campeonato de Futebol dos Açores, indo ao encontro das 

necessidades das respetivas entidades, mormente no que respeita a previsibilidade. 

É assim que partimos para 2026 — focados nos compromissos assumidos e apostando 

numa valorização transversal do sistema desportivo. 

Para 2026, mantém-se o reforço ao desporto de formação, aos coordenadores da 

formação e ao desporto adaptado. 

Mantém-se o foco na excelência desportiva através dos praticantes Jovens Talentos 

Regionais e do Alto Rendimento, bem como à atividade associativa em todas as 

modalidades. 

Na última época desportiva com dados concluídos, 2023/2024, e ano civil de 2024, 
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atingiu-se o novo máximo histórico de 24 872 praticantes federados, distribuídos por 

42 modalidades. 

Mas tanto o setor do Desporto como o setor da Cultura beneficiam de um efeito muito 

positivo da aposta deste Governo na Tarifa Açores e na diminuição dos impostos, 

porque diminuem automaticamente os encargos diretos das instituições. 

Este Governo não só faz um reforço direto nos diversos apoios, como também apoia 

indiretamente com estas medidas globais e que se inscrevem num apoio a todos os 

açorianos. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, terminemos com a evolução dos investimentos 

nestes últimos anos. Em 2020, partíamos para a Educação com um plano de 18,8 

milhões de euros, que representava um investimento por aluno de 515 euros; para 2026, 

são mais de 30 milhões, num investimento por aluno de 929 euros. Um crescimento de 

81 % por aluno. 

Na Cultura, partíamos em 2020 com um plano de 7 milhões; hoje apresentamos 8,2 

milhões para 2026. 

No Desporto, propusera-se 10,1 milhões de euros em 2020; agora propomos um 

investimento de 10,7 milhões. 

Nestas três áreas, há sempre muito a fazer. Não se faz tudo ao mesmo tempo. Definem-

se prioridades. A nossa é as pessoas. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sra. Secretária Regional. 

Estão abertas as inscrições. 

Tem a palavra a Sra. Deputada Inês Sá, pelo Partido Socialista. Faça favor, Sra. 

Deputada. 

Deputada Inês Sá (PS): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 
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Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

O Plano e Orçamento para 2026, que hoje debatemos nesta Casa, reflete, de forma mais 

ou menos realista, as prioridades deste elenco governativo, onde, lamentavelmente, a 

educação não encontra lugar de destaque. 

Com base neste Plano e Orçamento, verifica-se que as verbas destinadas à Educação, 

Dinâmica Cultural e Desporto, sofreram um corte superior a 20 %, o qual se traduz 

numa diminuição de mais de 12 milhões de euros, relativamente ao ano transato, que 

denuncia um claro desinvestimento, por parte deste executivo, numa área com elevada 

e persistente carência da nossa Região. 

Esta retração evidencia um enorme retrocesso face àquilo que vem sendo o 

argumentário deste Governo de coligação, que impacta diretamente com a qualidade 

do processo de ensino-aprendizagem, em todas as suas dimensões.  

O parque escolar da Região é uma ferida aberta que todos conhecemos e que importa 

estancar com a maior brevidade, por forma a garantir que a manutenção das nossas 

escolas é feita atempadamente, evitando, assim, o estado degradado em que algumas 

escolas se encontram.  

Na presente data, temos direções de escolas a remendar problemas com verbas 

mínimas, pais preocupados com a segurança dos seus filhos e alunos a aprender em 

espaços que não respeitam, de todo, a sua dignidade.  

Quando o Governo Regional adia, ano após ano, o investimento sério no parque 

escolar, está a dizer a estas crianças que elas podem esperar. Mas elas não podem 

esperar! Até porque a infância não repete o ano. 

E é exatamente por isso que entendemos que este Plano e Orçamento tinha a obrigação 

de marcar uma viragem clara, com prioridades assumidas, calendário e meios para 

recuperar e modernizar as nossas escolas. Mas ao invés disso, o que vemos é mais um 

“paliativo”, um projeto adiado e um conjunto de obras que teimam em não sair do 

papel. 

A falta de docentes é, hoje, um dos maiores fatores de desigualdade no nosso sistema 
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educativo. Todos conhecemos escolas onde os alunos começam o ano letivo sem 

professor a uma ou mais disciplinas. Todos sabemos de turmas que passam semanas 

com professores substitutos, a entrar e a sair, sem estabilidade e sem tempo para criar 

vínculos. Neste particular, o que se exige ao Governo Regional, é que crie incentivos 

à fixação de docentes, suficientemente capazes de atrair para a Região professores 

qualificados. Não basta dizer que queremos professores em todas as ilhas, nas escolas 

mais periféricas e em grupos de recrutamento mais carenciados, se, para isso, não lhes 

oferecemos condições. Falo de incentivos à habitação, de majorações salariais efetivas, 

de estabilidade contratual, de apoio nas deslocações, de condições de trabalho que 

valorizem quem escolhe ficar na Região e servir o povo açoriano. 

Os incentivos previstos continuam tímidos, insuficientes e, não raras vezes, desenhados 

sem escutar quem está no terreno. Um professor que todos os anos não sabe em que 

ilha vai estar, que não consegue planear a sua vida familiar, que enfrenta rendas 

elevadas e custos de deslocação, acaba por sair e procurar outro caminho. E quando 

esse professor sai, quem fica para trás são os nossos alunos, sobretudo os das ilhas mais 

pequenas e das freguesias mais distantes. É a esses jovens que o Governo Regional está 

a dizer, na prática, que o seu futuro vale menos. 

Mas a escassez de recursos humanos não se esgota nos nossos docentes; pelo contrário, 

parece já ter atingido os diferentes profissionais da nossa comunidade educativa. 

Faltam assistentes operacionais, cuja ausência compromete o normal funcionamento 

das nossas escolas, reduz o apoio aos alunos com mais dificuldades e, 

consequentemente, aumenta a pressão sobre quem lá está. E é exatamente isto que se 

sente todos os dias nos corredores das nossas escolas, pelo que esta, não é, de todo, 

uma discussão abstrata. Aliás, se dúvidas houvesse, basta atentarmos aos alertas que 

têm sido tornados públicos nos últimos dias por parte de diversos encarregados de 

educação.  

Este Plano e Orçamento 2026, tal como apresentado, não responde de forma estrutural 

nem a este, nem à maioria dos problemas existentes no sistema educativo regional. Não 
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basta abrir centenas de concursos na Bolsa de Emprego Público dos Açores, se em 

paralelo não houver uma clara aposta nos Incentivos à Fixação de Pessoal Docente; 

não basta a inovação dos bolseiros ocupacionais, … 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Novecentos. 

A Oradora: … se a resposta é reiteradamente provisória, quando não mesmo recusada; 

não basta diminuirmos os programas ocupacionais, se, em paralelo, não investirmos na 

substituição dos auxiliares de educação dispensados. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o Plano e Orçamento 2026 deveria ser o 

instrumento para corrigir injustiças, não para as cristalizar. Quando não investimos a 

sério no parque escolar, quando não garantimos o número de docentes e auxiliares de 

que as escolas precisam, quando não criamos incentivos fortes para atrair e fixar 

profissionais, quando optamos por retirar 2 milhões de euros à ação social e manter 

igual ou maior apoio às Instituições de Ensino Privado, estamos a aceitar um modelo 

de educação a duas velocidades na Região Autónoma dos Açores: … 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Não apoiado 

A Oradora: … uma para quem tem a sorte de estar numa escola com mais recursos, 

outra para quem nasce num contexto mais frágil. 

Dirijo estas palavras ao Governo Regional dos Açores, mas falo, sobretudo, para os 

açorianos: para os açorianos que sentem na pele este flagelo; para as mães e pais que 

veem os filhos voltar para casa com aulas em falta; para os professores que, apesar de 

tudo, dão o melhor de si, muitas vezes à custa da sua própria vida pessoal e da sua 

saúde; para os assistentes operacionais que seguram as escolas nos braços, com salários 

baixos e insuficiente reconhecimento. A todos vocês, quero dizer que esta realidade 

não é inevitável, mas sim o resultado de escolhas orçamentais e políticas. 

E é exatamente por isso que o Partido Socialista reitera, hoje, a sua disponibilidade 

para fazer parte integrante de um Pacto Social para a Educação na nossa Região, porque 

acreditamos que os baixos níveis de escolaridade e de aproveitamento não são 

compatíveis com a Região que todos, certamente, ambicionamos. 
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Sras. e Srs. Deputados, investir na educação não é de todo uma despesa: é o alicerce 

de uma Região mais justa, mais coesa e com futuro. É isso que todos os açorianos 

esperam de nós. Não lhes falhemos! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Obrigado, Sra. Deputada. 

Sr. Deputado Pedro Neves, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Sr. Presidente do Governo, Srs. Membros do 

Governo: 

Sra. Secretária Regional da Educação, Cultura e Desporto, por acaso, no mês passado, 

dirigi uma palavra a V. Exa. relativamente a uns zunzuns que se ouviu nos bastidores 

relativamente a uma redução ou um possível desinvestimento na sua tutela. Não 

acreditei, seria impossível. Como é que o pilar mais importante da nossa autonomia, 

como a educação, poderia ter uma redução tão drástica e ser um dos maiores perdedores 

da noite, como este que é a educação? 12,1 milhões de euros a menos, estamos a falar 

de quase 20 % de redução neste Orçamento, apenas para educação, cultura e desporto. 

Não poderíamos acreditar, mas temos aqui este Orçamento com esse desinvestimento 

completo, ainda por cima, quando temos uma narrativa de qualificação que perde 

totalmente a credibilidade. 

Também perguntei e, gostaria que a Sra. Secretária respondesse, porque não conseguiu 

responder na tribuna: porque é que temos — e não é aquilo que o Orçamento nos pode 

dar, ou o possível orçamento para a educação, cultura e desporto — esta redução e o 

que é que vai acontecer? Quais são as consequências por termos uma redução tão 

grande, quando à partida temos problemas com os docentes, temos problemas com falta 

de auxiliares, temos uma degradação completa do nosso parque escolar? A Sra. 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 65 

II Sessão Legislativa                                              Horta, segunda-feira, 24 de novembro de 2025 

159 

 

Secretária sabe muito bem e muitos Deputados que estão aqui, de todas as bancadas, 

viram in loco essa degradação e temos uma redução no investimento. Não é na despesa, 

estou a falar no investimento, que é aquilo que é o nosso progresso em termos dos 

nossos jovens açorianos. 

Para nós, é sem dúvida algo de grave o que nós temos na educação, tendo em conta e 

se fizermos uma comparação, por exemplo, com a Secretaria da Agricultura, onde não 

temos uma redução; pelo contrário, é um dos grandes vencedores da noite. 

Se o Governo fizer um livro, passou a educação para uma nota de rodapé, quando devia 

ser o primeiro capítulo deste livro. Ainda estamos, se calhar, a tempo de fazer uma 

errata a este livro, mas eu acho que este desinvestimento na educação, cultura e 

desporto é extremamente grave. 

A Sra. Secretária, obviamente, vai ter a oportunidade de, pelo menos, explicar-nos 

porque é que temos este desinvestimento. Não vamos só falar aqui do PRR, há muitas 

secretarias, há muitas tutelas e estamos a falar na sua, estamos a falar de um pilar 

extremamente importante para a nossa Região Autónoma dos Açores. 

Obrigado. 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Pelo CHEGA, tem a palavra o Sr. Deputado José Pacheco. Faça favor. 

(*) Deputado José Pacheco (CH): Obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Nós todos, certamente, elegemos a educação como um pilar de qualquer sociedade; 

não só da nossa, de qualquer sociedade, seja em que parte for do mundo. Obviamente, 

nós não vamos negar isso. 

Eu ouvi há pouco, e bem, eu compreendi as palavras da Sra. Deputada Inês Sá, que 

temos de fazer um pacto, mas eu acho que já fizemos. Este pacto faz-se nas urnas, 

quando nós vamos a votos e comprometemo-nos com as pessoas que nos elegem. Eu 

estou aqui, há quem ache que não, mas eu estou cá de pleno direito, até cabeça de lista 
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(não vim às cavalitas de ninguém). Nós fizemos este pacto com os eleitores. 

Em 5 anos que cá estou, ouço falar, por exemplo, do Liceu de Ponta Delgada, Escola 

Antero de Quental, com petições, com visitas, com isto e mais aquilo e mais aqueloutro 

e com negociações com o CHEGA para se resolver a coisa. É verdade que está, no 

Orçamento, 1 milhão e 250 mil euros, é verdade; o papel aceita tudo, é verdade. 

O que é que nos está a faltar? É começar as coisas. 

O que é que nos está a faltar? Um plano, porque nós sabemos que todas as escolas, 

salvo honrosa exceção, estão num estado lastimável; umas piores, outras melhores, mas 

com falhas muito graves. 

A Escola Antero de Quental tem fugas de água que é um disparate. Nós inscrevemos 

no último Orçamento uma verba de 150 mil euros, não era para requalificar a escola, 

era para acudir a isso e aos ornamentos de betão (eu não sei o nome daquilo, talvez o 

Sr. Deputado Joaquim Machado saiba o nome mais correto, uma vez que lá andou na 

escola), que corre o risco de cair qualquer dia na cabeça de alguém e temos aqui um 

problema grave. 

O que é que falta para nós andarmos? Eu não sei o que é que falta, porque o dinheiro 

acautelámos nalgumas coisas. Neste momento, existe dinheiro para podermos 

requalificar a Escola Antero de Quental; esqueceram-se da Escola dos Biscoitos, que 

até já tem valências fechadas, tal é o estado de degradação. Até já começámos a ter 

problemas complicados em escolas recentes, como a de Água de Pau, a da Ponta Garça. 

Sra. Secretária, eu não lhe invejo o lugar nesse aspeto. É difícil ser bombeiro quando 

está o mundo a arder. Quer dizer, para onde é que apontamos a mangueira, não é!? 

Mas para algum lado vai ter de ser. 

Eu acho que é inaceitável o que está a acontecer nalgumas escolas e são os nossos 

filhos, as nossas crianças, os nossos netos, irmãos, sobrinhos que estão a sofrer isto na 

pele. Então se a educação é um pilar, este pilar está a tremer e não tarda nada será 

quebrado. 

Temos outro grande drama, e reconheço (não tenho problemas nenhuns com isso) que 
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o Governo e a senhora têm feito um esforço e algum trabalho nesse sentido, mas 

continuamos a ter um problema de falta de professores, fixação de professores, falta de 

auxiliares. Não são os programas que resolvem isto. Eu dava aqui a sugestão ao 

Governo Regional de pensar na mobilidade; se calhar há funcionários públicos que, na 

função em que estão, seriam muito mais úteis numa escola que precise. 

Isto para não falar, e não quero ser repetitivo, que se nós fazemos isto a certas pessoas, 

o mais certo é no dia a seguir (mas nós temos de arranjar ferramentas), o que é que 

temos? Uma baixa! Ninguém aguenta com isto, ninguém consegue viver num mundo 

em que metade não quer trabalhar e a outra metade está de baixa; ninguém aguenta, 

isto é uma pouca-vergonha. Quem é que sente? Sentem os nossos alunos. 

Falou-se dos rácios; a nível de operacionais, a senhora acabou por reconhecer que, se 

calhar, não era o melhor mecanismo, se calhar em algumas escolas, precisava de um 

reforço. Isso é tudo verdade. 

E finalmente, Sra. Secretária, quanto aos manuais digitais, está a correr bem? 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado António Lima, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado António Lima (BE): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Devíamos estar, no debate sobre a educação, a debater sobre como é que nós podemos 

transformar a escola para dar uma melhor resposta, uma resposta global às nossas 

crianças e jovens, de que forma é que ela pode prepará-las melhor para o futuro. Mas 

infelizmente, o debate sobre educação, nesta Região, tem de se focar ainda, demasiadas 

vezes, naquilo que é básico, mesmo básico. Quando nós ouvimos, quase semanalmente, 
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pais a queixarem-se da falta de segurança nas escolas por falta de pessoal, a Sra. 

Secretária vem ali dizer, pela enésima vez, que reforçou o número de funcionários nas 

escolas. Então, como é que explica, Sra. Secretária, segundo números da Direção-Geral 

do Emprego Público, que, no terceiro trimestre de 2025, haja 7504 trabalhadores nas 

escolas dos Açores, mas que, no primeiro trimestre de 2021, existiam 7509? Mais do 

que há agora. Se aumentou assim tanto, como é que explica? Que milagre é este? 

E, de facto, de setembro do ano passado a setembro deste ano, saíram 203 funcionários 

das escolas dos Açores, isso não contando com os programas ocupacionais que estavam 

de forma precária nas escolas, mas que cumpriam funções que eram funções 

permanentes e necessidades das escolas. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Já podia ser? É precário mas já podia ser? 

O Orador: Acresce a isso que o Governo não reconhece esse problema, continua a 

negar aquilo que toda a gente que tem contacto com o sistema educativo sabe. 

A lista de adiamentos de intervenções — mais uma vez, aquilo que é básico nas escolas 

— é interminável e mesmo aquelas que estão no Plano, convenhamos, nós já sabemos 

que não são para fazer. 

A Escola Secundária da Ribeira Grande sabemos que não é para fazer (está lá para 

enfeitar, como tem estado todos os anos); a Escola dos Biscoitos não é para fazer; 

Laranjeiras já tem o projeto feito mas não é para fazer. É isto todos os anos! 

A ação social escolar tem um corte de 2 milhões de euros. Foi a redução do número de 

alunos, num ano? Nós não somos parvos, Sra. Secretária. 

E de uma vez por todas, Sra. Secretária, vai fazer regressar os manuais em papel no 

próximo ano ou vai continuar com a experiência com os nossos alunos dos manuais 

digitais que trará danos que nós ainda não conseguimos prever, mas que de facto está 

a ser desastroso? 

Muito obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado Joaquim Machado, faça favor, tem a palavra. 
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(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e Srs. Membros do Governo Regional: 

De facto, esta discussão sobre educação começa com as habituais queixas da oposição. 

Uma oposição que é capaz de dizer uma coisa e o seu contrário com toda a naturalidade. 

E começava precisamente pelo fim, o Sr. Deputado António Lima, do Bloco de 

Esquerda, que agora já se arroga como defensor da precariedade que existia no tempo 

do Partido Socialista ao nível de assistentes operacionais, que esses faziam falta. Não, 

a precariedade nunca faz falta; pelo contrário, deve ser combatida, substituída por 

vínculos estáveis, duradouros. E, Sr. Deputado, relativamente à ação social escolar, é 

verdade, a dotação inscrita este ano para 2026, comparada com a dotação inscrita para 

2025, tem um corte. Mas o senhor tem de atender é à execução, porque porventura a 

verba inscrita vai muito para além das necessidades e do que efetivamente foi gasto e, 

portanto, … 

Deputado António Lima (BE): Isso é uma interpretação errada. 

O Orador: … isto não significa que vá faltar dinheiro. Pelo contrário, já foi dito — de 

2019 para 2026, a verba disponível por aluno da ação social escolar sobe 60 %, e eu 

vou repetir, 60 % a verba por aluno da ação social escolar na nossa Região. 

Depois, o Partido Socialista acabou de se manifestar disponível para celebrar um pacto 

para a Educação nos Açores. Acordou tarde, muito tarde, não só porque se passaram 5 

anos desde que o PS saiu do Governo, mas é porque o PS teve a oportunidade de fazer 

um pacto para a educação, teve tempo suficiente para recuperar o tempo de serviço dos 

professores, para atualizar a carreira dos professores… 

Deputado Carlos Freitas (PSD) e Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

O Orador: … teve tempo suficiente para substituir a precariedade de assistentes 

operacionais que estavam lá em programas operacionais (e eram na ordem das centenas 

nas nossas escolas)… 

 Deputado Carlos Silva (PS): E o Estagiar + é um vínculo duradouro?  

O Orador: …e substituí-los por contratos duradouros e com vínculo à função pública. 
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Teve tempo para fazer a modernização e teve tempo também para cuidar do parque 

escolar. 

E, portanto, parece-me imprudente, Sra. Deputada Inês Sá, a expressão que aqui utiliza 

de que este Governo Regional adia o parque escolar. Olhe, pergunte à sua colega de 

bancada, Sandra Costa Dias, o que aconteceu com a escola projetada para a freguesia 

dela, que é os Arrifes. Os Governos do Partido Socialista inscreveram para essa escola 

10,2 milhões de euros… 

Deputada Sandra Costa Dias (PS): Garantidos pelo Partido Socialista. 

O Orador: … vou repetir, 10,2 milhões de euros, e, quando nós chegámos ao Governo, 

nem a primeira pedra tinha sido lançada. 

Quer falar de adiamento de parque escolar? Está tudo dito. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição.  

 

Pausa. 

 

Presidente: Podemos avançar para a próxima área governativa? 

Sra. Deputada Inês Sá, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputada Inês Sá (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Sr. Presidente do 

Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

De facto, tendo em conta aquilo que foi dito pela Sra. Secretária também da tribuna 

relativamente aos apoios sociais, se possível, gostava imenso de perceber o que é que 

justifica este corte abrupto nos apoios sociais, uma vez que, desde que este Governo de 
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coligação tomou posse, é verdade que até inscreve muito, mas também é verdade que 

o ano passado a execução ficou nos 63 % no que diz o respeito aos apoios sociais. 

Das duas uma, ou levamos como certo aquilo que é orçamentado, ou levamos como 

certo aquilo que é executado. Mas, em ambas as situações, aquilo que se propõe este 

ano consegue ser bastante inferior àquilo que vem sendo nos últimos anos, que tem 

vindo a crescer e agora consegue ser bastante inferior. 

Considerando que a taxa de risco de pobreza, ao que indicam todos os estudos, 

aumentará, infelizmente, nos Açores, para níveis eventualmente que ainda não se 

haviam registado no mandato de V. Exas., considerando a taxa de privação material 

severa, considerando o estado em que se encontra as taxas de execução deste Plano e 

Orçamento, aquilo que eu lhe gostaria de perguntar é: qual é a justificação, (até para 

eu perceber, porque estou aberta a perceber o porquê), o que é que justifica este corte 

abrupto no apoio social?  

E deixe-me dizer-lhe, Sra. Secretária, quando subiu àquela tribuna e começou por dizer 

que o Orçamento era o Orçamento possível, eu admito que me rendi e pensei que íamos 

ter aqui, de facto, uma intervenção clarinha como água, chamar os “quês” pelos nomes 

e tudo certinho. Mas a verdade é que o Orçamento possível foi no início do seu 

discurso, porque a meio já estávamos com milhões. Quem está, neste momento, numa 

comunidade educativa, não vê milhões, nem hoje, nem ontem, nem há um ano; vê 

dificuldades todos os dias e custa-me a perceber como é que consegue falar de milhões 

e de taxas de sucesso perante um estado como este que nós temos na educação na 

Região. 

Muito obrigada. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Pergunto se há mais alguma inscrição.  
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Sra. Deputada Marta Matos, tinha manifestado a sua… prescinde. 

Sr. Deputado Joaquim Machado, para uma interpelação, tem a palavra, faça favor. 

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Sr. Presidente, apenas para dar nota do 

seguinte: conforme consta no relatório da Comissão dos Assuntos Sociais, a pergunta 

feita pela Sra. Deputada Inês Sá já foi feita… 

Deputada Inês Sá (PS): E? 

O Orador: …, já foi feita durante a audição do Plano e do Orçamento e essa resposta 

foi dada, portanto, consta já do relatório que está disponível para todos os Srs. 

Deputados. 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. Está registada a interpelação. 

Para uma interpelação, tem a palavra o Sr. Deputado Berto Messias. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Sr. Presidente, sobre a condução dos trabalhos, permita-me perguntar-lhe o seguinte: o 

facto de um assunto ser discutido ou questionado em sede de Comissão, há algum 

impedimento para que esse assunto seja reiterado e abordado no Plenário? 

Muito obrigado. 

Presidente: Não, Sr. Deputado, não há nenhum impedimento para que 

regimentalmente possa ser… 

Sra. Secretária Regional da Educação, Desporto e Cultura, faça favor, tem a palavra. 

(*) Secretária Regional da Educação, Cultura e Desporto (Sofia Ribeiro): Muito 

obrigada, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo. 

As intervenções e as discussões que são feitas em sede da Comissão Permanente, 

obviamente, podem aqui ser novamente trazidas à colação, até porque nem todos os 

Deputados lá pertencem. Agora o que não podem dizer é que eu nunca respondi… 

Deputada Inês Sá (PS): Eu não disse nunca! 

A Oradora: …a estas perguntas; elas foram lá respondidas e ficaram lá vertidas. 
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A Sra. Deputada pode dizer que discorda da interpretação, mas a interpretação foi dada 

e a justificação foi dada e volto aqui a frisar — a dotação que nós temos prevista, na 

ação social escolar, tem a ver com a taxa de execução e com o cuidado de termos um 

número em atinência com o reforço da ação social, que é necessário a pensar em cada 

um dos alunos. São evidências, Sra. Deputada: nós aumentámos 60,3 % a dotação na 

ação social escolar desde há 5 anos. Olhe, já agora, faz hoje 5 anos que o nosso Governo 

de coligação tomou posse, e, portanto, é a consolidação de um trabalho. 

E é essa consolidação desse trabalho, também, que tem uma expressão muito 

substancial a nível do Orçamento. 

Falarmos da educação implica termos em atenção projetos pedagógicos que têm de ter, 

acima de tudo, uma consolidação ao nível de recursos humanos. 

E nós fizemos uma convergência, com uma aposta muito clara, em integrarmos mais 

recursos humanos em quadro nas várias áreas, também na cultura, já agora, para não 

falarmos só da educação, porque tínhamos uma série de precários… 

Deputado Carlos Silva (PS): E ainda têm! 

A Oradora: … nas nossas escolas, nos nossos museus e nas nossas bibliotecas. Isso 

custa dinheiro, mas é um investimento que nós fazemos, não somente nas pessoas, mas 

também nos projetos educativos. 

Não se faz tudo ao mesmo tempo, é certo. Aliás, eu disse isso naquela bancada, mas 

não podemos também escamotear que, no que concerne a obras escolares, em 5 anos 

nós já investimos, já concretizamos mais de 53 milhões de euros em obras escolares. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: E, Sr. Deputado Pedro Neves, fez-me uma pergunta muito objetiva, à qual 

eu vou responder de uma forma muito objetiva também: nós temos de ter em 

consideração que a educação, que era, no seio dos três departamentos que estão sob a 
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minha responsabilidade, a que tinha PRR para execução, tem o seu PRR praticamente 

executado e por isso é que, ao contrário de outros departamentos, nós temos aqui uma 

diminuição, porque o PRR na educação está praticamente dado como findo. Isso, só 

por si, representa mais de 10 milhões de euros de diferença por comparação com o 

Plano de Investimentos do ano passado. 

Já agora, com uma compensação que depois também fizemos, como eu disse, em 

termos de Orçamento, claro está, nas pessoas com mais 10 milhões de euros para 

podermos fazer face às progressões nas carreiras nos vários setores. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Secretária Regional. 

A Mesa aguarda mais inscrições. 

 

Sr. Deputado José Paulo Sousa, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado José Paulo Sousa (CH): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo: 

O desporto tem sido nos Açores, há décadas, um pilar de formação, de inclusão social 

e, até, de saúde pública; tem sido nos clubes e nas nossas escolas de formação que se 

tem moldado hábitos de vida saudáveis, que constroem valores, proporcionam até uma 

proteção adicional à nossa juventude do sedentarismo, cada vez mais comum, e, de 

alguns problemas sociais também que se têm acentuado. 

Posto isto, ao falar do desporto, falamos de um investimento essencial para as nossas 

crianças, jovens e até para população em geral. 

Posto isto, coloco à Sra. Secretária, e a este Governo, uma questão urgente: estão os 

apoios aos clubes e aos escalões de formação em dia? 
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Faço essa questão por não poder ignorar as reclamações que nos chegam com 

frequência, com clubes a reclamar pagamentos em atraso, a cancelar atividades, 

deslocações, treinos e outros, até, na iminência de fechar as portas. 

A ser verdade, isto é inaceitável. 

E, como se não bastasse, temos infraestruturas desportivas completamente degradadas, 

pavilhões onde chove dentro, (ainda aqui há dias estivemos num na ilha Terceira), 

instalações onde não há orçamento sequer para substituir uma lâmpada. Com isto, eu 

gostaria de saber que mensagem é que os senhores querem passar às nossas crianças? 

Que o desporto é importante, mas apenas no papel. Aguardo a sua resposta. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sra. Deputada Inês Sá, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputada Inês Sá (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Sr. Presidente do 

Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Apenas para dar nota que: primeiro, nunca afirmei que a Sra. Secretária nunca tinha 

falado do apoio social; eu só pedi-lhe uma explicação em Sessão Plenária, que me faz 

todo o sentido, porque as Comissões não são propriamente vistas por mais açorianos 

como este Plenário. 

Relativamente às obras das escolas, a Sra. Secretária diz que fez muitas obras. Eu até 

acredito, mas também lhe digo uma coisa com toda a franqueza do mundo e começa 

também pela ilha de Faial: foram muitas mais as obras que prometeu do que aquelas 

que concretizou e essa responsabilidade é do seu Governo. Foram muitas mais as que 

prometeu. 

E, já agora, Sra. Secretária, deixe-me fazer-lhe aqui, também em sede de Assembleia 

Legislativa, um apelo: que, quando as escolas pedem ajuda e os conselhos executivos 
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gritam por socorro, o seu gabinete responda, o seu gabinete não se feche em silêncio 

naquilo que é a resposta às pessoas que estão a dar a cara nas escolas da nossa Região. 

É aquilo que têm feito reiteradamente: não respondem aos conselhos executivos e os 

conselhos executivos merecem uma resposta. 

Muito obrigado. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Sra. Secretária Regional, para um protesto? 

Tem a palavra, Sra. Secretária. 

(*) Secretária Regional da Educação, Cultura e Desporto (Sofia Ribeiro): Muito 

obrigada, Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Não somente nós respondemos, como respondemos de uma forma direta, Sra. 

Deputada. 

E isto de se atirar para aqui para Plenário acusações que não estejam fundadas não é de 

uma política séria. Se a Sra. Deputada tem alguma questão a colocar relativamente a 

alguma omissão, porque elas também podem acontecer, que nós não somos 

omniscientes nem omnipresentes, trabalhamos em articulação com todos, se a Sra. 

Deputada sabe de alguma situação, faça o favor de indicar o conselho executivo, em 

que dia, em que hora e em que circunstância. 

Deputado Carlos Silva (PS): Escola Secundária da Ribeira Grande. 

Deputado Berto Messias (PS): Alguém está a mentir. Nas escolas, dizem que a 

senhora não responde! 

A Oradora: Porque os conselhos executivos da nossa Região têm, todos eles, para 

além dos canais institucionais, para entrarem em contacto connosco, têm o meu 
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telemóvel pessoal e telefonam-me. Quando eu não posso atender, eu devolvo sempre a 

chamada. 

Vozes de alguns deputados da bancada do PSD:: Muito bem! 

A Oradora: E, portanto, eu não lhe admito que deixe essa nuvem, essa nebulosa, 

porque nós temos um contato direto com os nossos colaboradores nas três áreas, Sra. 

Deputada. 

E, portanto, os açorianos estão a ouvir-nos, nós temos ido às escolas, nós vamos aos 

conselhos pedagógicos, nós lidamos olhos nos olhos com os nossos interlocutores, que 

é para eles que nós trabalhamos, nós servimos os Açores… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: … e fazemo-lo de uma forma direta e sem tibiezas. 

Muito obrigada. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Secretária. 

Para um contraprotesto, tem a palavra a Sra. Deputada Inês Sá. Faça favor. 

(*) Deputada Inês Sá (PS): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Srs. Membros do Governo: 

Estranho, de facto, o protesto da Sra. Secretária, porque eu não a acusei de nada, … 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Não? 

A Oradora: … acho que não a insultei. 

Reitero aqui exatamente aquilo que disse: Sra. Secretária, não responde a diversos 

conselhos executivos. O Partido Socialista tem diversas denúncias neste sentido. Se 

isto é “atirar para aqui”, como a Sra. diz, tem que dizer isso aos conselhos executivos. 

Perdoe-me, Sra. Secretária não lhe fica, de facto, bem usar a expressão “vir atirar para 

aqui”? Mas quem é que aqui atira para quem? Nós aqui debatemos, de forma 
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democrática que é para isso que estamos aqui todos, ninguém atira nada. Se não 

responde, deve assumir isso e, reiteradamente, faça outro protesto que eu volto-lhe a 

dizer: não responde aos conselhos executivos de diversas escolas desta Região. 

Obrigada. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Sra. Deputada Marta Matos, faça o favor, tem a palavra. 

Deputada Marta Matos (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente 

do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

As propostas de Plano e Orçamento para 2026 insistem num caminho de 

desvalorização do Desporto e da Cultura. 

“Uma mente sã num corpo são” ou "Mens sana in corpore sano", como diria o Sr. 

Presidente do Governo, é uma máxima que este Governo Regional não só não pratica 

como não podem com ele os Açorianos contar para a sua concretização. 

Estar nesta tribuna e fazer esta análise obriga-nos, diante dos Açorianos que 

representamos, a fundamentá-la e a concretizá-la. Porque não seguimos o exemplo de 

quem nos governa, cuja prática contradiz o discurso. Porque não nos limitamos a apelar 

à responsabilidade dos outros sem assumirmos e sem cumprirmos aquelas que são as 

nossas responsabilidades. 

Este Governo não cumpre, de facto, as suas responsabilidades. Não honra a palavra 

dada… 

Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo Estevão):  

Não é verdade! 

A Oradora: … nem os compromissos que assume. E não faltam as situações que o 

comprovam. 
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Ao mesmo tempo que afirma o “papel central do desporto e da atividade física no bem-

estar, na saúde e no desenvolvimento da população açoriana”, o Governo Regional 

corta 2,3 milhões de euros ao Desporto na proposta de Plano para 2026. 

Ao mesmo tempo que afirma a “orientação das políticas públicas de forma a melhorar 

a qualidade de vida das novas gerações”, impõe os cortes mais significativos aos 

projetos Desporto, Crianças e Jovens ou às instalações desportivas, cuja reabilitação e 

manutenção é fulcral à prática das diferentes modalidades. 

Na senda das contradições entre aquilo que diz e aquilo que faz, a Sra. Secretária 

destaca como uma das prioridades para 2026 o apoio à atividade dos clubes e das 

associações. Mas qual tem sido a prática governativa, ano após ano, a este respeito? 

Atrasos no pagamento dos apoios às entidades desportivas, atrasos no cumprimento 

dos contratos-programa, atrasos na publicação dos documentos que definem o valor 

dos apoios ao movimento associativo. 

E quais são os resultados conhecidos? Associações e clubes que se dizem, por causa 

dos incumprimentos do Governo Regional, à beira do abismo e da rutura financeira, 

com ordenados em atraso, projetos suspensos, dificuldades em cumprir compromissos 

com fornecedores, como agências de viagens, chegando a inviabilizar a participação 

de clubes açorianos em competições nacionais, como muito recentemente aconteceu. 

Secretária Regional da Educação, Cultura e Desporto (Sofia Ribeiro): Ainda bem 

que falou nisso. 

A Oradora: “Se dependesse apenas do Governo Regional, o Desporto nos Açores já 

tinha acabado!” – é o que dizem e é a triste avaliação que fazem as próprias associações 

do setor. 

A realidade vivida na Cultura não é melhor. 

E sucedem-se as contradições entre a prática e o discurso governativo. 

Anunciava o Sr. Presidente do Governo, a respeito do Programa do Governo, ser 

“fundamental (…) reposicionar o conceito de cultura como um dos eixos centrais das 

opções e das políticas regionais de futuro.” 
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Ora, se há coisa que a Cultura nunca foi, comprovadamente, para este Governo foi 

central ou prioritária.  

Mantém-se, na Proposta de Orçamento para 2026, a opção pelo subfinanciamento do 

sector com a afetação de apenas 0,68 % das verbas globais do Plano. A Cultura dos 

Açores nunca valeu para este Governo sequer 1 % do orçamento regional. 

Há uma redução significativa de verbas para a dinamização de atividades culturais, 

traduzida, por exemplo, em menos investimento previsto para o RJAAC, para a 

educação extraescolar e para as escolas de música; para a dinamização cultural e para 

a promoção de eventos na Região, em diversas áreas culturais, que sofre um corte de 

verbas que atinge os 60 %. 

E não só é pouco aquilo que se propõe como é menos ainda aquilo que se executa. 

A Sra. Secretária anunciou a redefinição do Ler Açores e um Plano Anual de Promoção 

da Leitura, mas no último ano em que dispomos de dados na íntegra, a execução da 

Rede de Leitura Pública e das atividades de promoção do Livro e da Leitura é de 0 %. 

Elogiam-se nos discursos as nossas Filarmónicas e reconhece-lhes a importância 

cultural, social e identitária que têm nos Açores, mas depois atribui-se-lhes apenas (e 

tardiamente) menos de metade do valor dos apoios que lhes estavam destinados através 

do SOREFIL.  

O mesmo se diga sobre o Património Baleeiro. Afirma-se o seu valor cultural, 

pedagógico e desportivo, e depois paga-se apenas (e tardiamente) um quarto dos apoios 

previstos aos clubes náuticos, às juntas de freguesias e a outras associações que têm 

este importante património à sua responsabilidade. 

Deputados Berto Messias (PS) e João Vasco Costa (PS): Muito bem! 

A Oradora: E, para além do “menos” e do “pouco”, há ainda o NADA, traduzido na 

eliminação de uma série de investimentos e ações que, depois de anos a serem 

anunciados, são pura e simplesmente abandonados pelo Governo Regional. 

É o caso do Museu da Construção Naval, um investimento que, dizia a Sra. Secretária, 

era prioritário para a tutela; 
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É o caso dos Prémios Culturais; 

É o caso da Banda Lira Açoriana. Uma grande Filarmónica, que envolvia nove ilhas 

numa só música, e que é silenciada por V. Exas.. 

E como se os sinais de abandono e de desvalorização não fossem ainda suficientes, eis 

uma nova ausência de um Diretor Regional da Cultura, agravando a instabilidade de 

um setor já fortemente penalizado. 

Quando for nomeado o próximo Diretor Regional da Cultura será o quinto em 5 anos 

de governação. Mas a este respeito já disse também publicamente a Sra. Secretária 

“não ter pressa nenhuma”. 

É esta a realidade que temos. Não faltam os exemplos… Basta olhar lá para 

fora…Basta ouvir os Açorianos… 

Já todos percebemos que a situação financeira que o Governo criou à Região, o deixa 

sem dinheiro para pagar e que, com os governos de direita, os primeiros a serem 

sacrificados são a Cultura e o Desporto.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Não apoiado. 

 

Protestos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: Mas é urgente que o Governo Regional pense a Cultura e o Desporto a 

longo prazo, no âmbito de um plano e de uma estratégia mais ampla, que assegure 

condições para a formação, desenvolvimento e afirmação destes setores. 

É urgente que o Governo Regional se erga ao nível do valor que o Desporto e a Cultura 

dos Açores têm e não rebaixar a Cultura e o Desporto ao nível do Governo que temos.  

Deputado João Vasco Costa (PS): Muito bem! 

A Oradora: Sras. e Srs. Deputados, 

Uma palavra de reconhecimento aos atletas, aos artistas, às associações desportivas e 

culturais desta Região, que se mantêm resilientes, que alcançam resultados 
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assinaláveis, que projetam e promovem o nome dos Açores…apesar do Governo 

Regional. 

Que a mente e o corpo deste Governo não estão sãos, já todos nos demos conta… mas 

que o Governo Regional queira impor esse estado a todos os Açorianos é algo com que 

não podemos compactuar! 

Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Obrigado, Sra. Deputada. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Paulo Gomes, faça favor. 

(*) Deputado Paulo Gomes (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados Sras. e Srs. 

Membros do Governo. 

Começo a minha intervenção por demonstrar aqui alguma confusão com aquilo que 

tem sido o comportamento do Partido Socialista e também do Bloco de Esquerda neste 

debate desde a manhã. 

É que já vamos aqui com muitas horas de debate e só sabem criticar e apresentar muitas 

coisas que precisavam de ser feitas. E eu pergunto: se nós temos, no Orçamento da 

Região Autónoma dos Açores, um Orçamento de cerca de 2 mil milhões de euros, para 

se fazer tudo o que os senhores apresentam, é preciso saber onde é que se vai cortar. 

Os Governos têm de apresentar prioridades. 

Portanto, não é só chegar aqui e dizer que é preciso fazer tudo e mais alguma coisa. É 

essa falta de responsabilidade que vemos refletida nas intervenções do Partido 

Socialista. 

Vêm falar em infraestruturas, mas esquecem-se do estado de degradação em que 

deixaram todas as infraestruturas nas escolas… 
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Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: … e nos pavilhões e outras do desporto. 

E referir que, neste Orçamento, para o desporto são cerca de 10,7 milhões de euros, 

que mesmo assim é superior ao último Orçamento apresentado pelo Partido Socialista 

em 2020, que foi cerca de 10 milhões. 

Portanto, Sra. Secretária, muito bem relativamente ao desporto, pela contínua aposta 

na formação. A formação é fundamental e este tem de ser o caminho seguido por este 

Governo, com formação dos nossos jovens atletas, com formação dos jovens dos 

Açores. 

Obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado José Pacheco, tem a palavra, faça favor. 

(*) Deputado José Pacheco (CH): Obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Muito se aprendeu hoje nesta Casa. Parece que aqui não é sítio de fazer perguntas, aqui 

temos de concordar com tudo. Era o que faltava, não contem comigo para nada disso. 

O povo pôs-me aqui foi para discordar de vocês, era o que faltava! 

Ó senhores, vamos falar de cultura, (acho que havia um programa com esse nome, 

falemos de cultura). 

Até me custa, que é falar de nada. Eu vejo as filarmónicas a morrerem, eu vejo tudo, 

os grupos, o teatro já não existe… ah, existe nas Flores… 
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Deputado João Bruto da Costa (PSD): Na Graciosa. 

O Orador: … na Graciosa, pronto, mas vai desaparecendo. 

Bem, mas eu não vou gastar o meu tempo a falar de coisa nenhuma, porque isto já 

gastei muita vez. 

Para quem não sabe ou deviam saber, nos Açores, vai haver uma Capital Portuguesa 

da Cultura, em 2026. Sabiam? 

Ainda há umas pessoas que sabem, a maior parte ficou assim ou encolheu os ombros. 

A verdade é que o Governo também vai patrocinar isto. 

E a minha pergunta, Sra. Secretária, de forma direta, o que é que o Governo vai pedir 

quanto a esse investimento que a Região vai fazer nesta Capital Portuguesa da Cultura? 

Concretamente, o que é que exige o Governo disto? 

Muito obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sra. Deputada Márcia Goulart, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputada Márcia Goulart (PSD): Exmo. Sr. Presidente da Assembleia, Exmo. Sr. 

Presidente do Governo Regional, Exmas. Sras. e Srs. Membros do Governo Regional, 

Exmas. Sras. e Srs. Deputados: 

A educação é e continuará a ser o alicerce do desenvolvimento da nossa Região e não 

posso permitir que digam que este Governo não está a fazer um trabalho meritório, de 

reconhecimento, de acordo com as limitações que temos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: É através dela que formamos cidadãos críticos, promovemos a igualdade 

e oportunidade e impulsionamos o progresso social e económico. 

Sem educação, não há ciência, não há crescimento sustentável, não há democracia 

plena. 

O Governo Regional dos Açores, sustentado pela coligação PSD, CDS-PP, tem dado 

passos firmes na modernização do sistema educativo e na criação de condições para 

que cada aluno, em cada uma das nossas nove ilhas dos Açores, tenha acesso a 
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oportunidades iguais, independentemente da sua situação socioeconómica. O próximo 

ano não será, com certeza, exceção. 

A ação social escolar continua a ser uma prioridade deste Governo, garantindo que 

todos os alunos recebam aquilo a que têm direito, de forma a poder ajudar as famílias 

mais carenciadas. 

Com esta política, prevenimos a exclusão social e combatemos o abandono escolar, 

fazendo medidas concretas, com refeições escolares, manuais gratuitos, isenção de 

taxas, subsídios para material escolar, seguros, transporte, apoios que aliviam 

significativamente o orçamento das famílias. 

Os relatórios de execução financeira demonstraram que, entre 2016 e 2025, houve um 

investimento constante e crescente na ação social escolar. 

Destaco o reforço de 2023, que apresentou um aumento bastante significativo de 41,3 

% nas verbas destinadas a esta área, apenas o dobro que em 2019. 

Foi também nesse período que se introduziram o quarto e o quinto escalão, tornando o 

sistema mais justo, progressivo e alargando os apoios sociais a mais crianças e jovens 

e reforçando a justiça distributiva. 

O Orçamento para 2026 prevê uma dotação de 14 milhões de euros no apoio social, 

ajustando a despesa à realidade demográfica açoriana, que assiste anualmente a uma 

diminuição da população escolar. Isto não pode ser esquecido. 

A ação social escolar não é apenas uma rubrica orçamental, é um investimento no 

futuro dos Açores. 

Os apoios mantêm-se para aqueles que deles necessitam, … 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: … o que existe é uma responsabilidade financeira no investimento da 

educação dos Açores. 

Os apoios vão continuar a existir para quem deles necessita. 

Srs. Deputados, investir em educação é investir na liberdade, na coesão social e na 
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prosperidade da Região. 

Este Orçamento não é um adiamento dos problemas, ele apenas olha para as 

necessidades do hoje e faz o que pode para proteger o amanhã. 

É um Orçamento que olha para todos, para não cairmos na tentação de prometer tudo 

a todos, sem olhar para a sustentabilidade das contas públicas. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Governar é gerir o todo e não apenas uma parte. É preciso agir com 

responsabilidade, garantindo que cada euro investido tem um impacto real e duradouro 

nas famílias açorianas. 

Disse. 

Deputada Ana Jorge (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Pergunto se há mais inscrições.  

Sra. Secretária Regional da Educação faça favor, tem a palavra. 

(*) Secretária Regional da Educação, Cultura e Desporto (Sofia Ribeiro): Muito 

obrigada. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente e Sr. Vice-Presidente e demais 

Membros do Governo: 

Gostaria de centrar-me em específico nas questões que aqui foram colocadas referentes 

à cultura e ao desporto, por entender até que há aqui um ponto de ordem que merece 

ser frisado, e, são as evidências, Sras. e Srs. Deputados. 

Eu tive o cuidado de, daquele púlpito, evidenciar o investimento que era feito em 2020 

e o investimento que está previsto para 2026 com um aumento nas duas áreas. Quer na 
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cultura quer no desporto, nós estamos a investir mais, em 2026, do que aquilo que era 

investido em 2020. 

Falei em velhos novos problemas, porque há um trabalho que foi feito em articulação 

com os agentes culturais, que está em curso, para podermos implementar um novo 

regulamento de apoios aos agentes culturais, regulamento esse que era muito requerido, 

muito reivindicado pelos agentes para haver mais celeridade e mais transparência. 

Isto está a acontecer e, nos dias de hoje, nós temos recebido e-mails a congratular-nos 

pelo processo estar a correr bem e diferente daquilo que era feito no passado, quando 

havia uma opacidade muito grande… 

Deputado Carlos Silva (PS): No seu passado também! 

A Oradora: … aos apoios culturais e não se percebia muito bem qual era a 

correspondência entre a avaliação e o valor do efetivo apoio. 

Gostaria também de mencionar que, no que respeita aos clubes e ao apoio aos clubes, 

para além de estar tudo pago relativamente à época passada, nesta época, nós já 

pagámos mais de 800 mil euros e, para além disso, temos tudo processado, o que 

permite aos nossos clubes contarem com a previsibilidade e, portanto… 

 

Aparte impercetível.  

 

Pago mais de 800 mil euros referente às participações nacionais e ao campeonato de 

futebol e aos treinadores, com tudo processado. Portanto, por comparação com outros 

anos, numa situação muito mais benéfica, muito mais assertiva e muito mais clara 

também para a gestão dos nossos clubes. 

Muito obrigada. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 
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Presidente: Muito obrigado, Sra. Secretária Regional. 

Sra. Deputada Marta Matos, tem a palavra, faça favor. 

(*) Deputada Marta Matos (PS): Obrigada. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros 

do Governo: 

Eu referi, efetivamente, daquela tribuna, uma série de exemplos que sustentam as 

afirmações que fiz, os exemplos que apresentei e, que a Sra. Secretária, na verdade, 

não contradisse. 

Ainda muito recentemente, um agente cultural envolvido em duas associações culturais 

nos dizia que não recebeu os apoios do RJAAC 2025 relativamente a projetos que já 

executou; são as filarmónicas que nos dizem que não recebem os apoios do SOREFIL; 

as juntas de freguesia, os clubes náuticos que não recebem os apoios relativos ao 

património baleeiro; são, por exemplo, as associações de voleibol dos Açores que, 

muito recentemente, em comunicado, se queixavam dos cortes para a atividade 

regional e participação nacional e do desinvestimento na formação, pondo em causa 

toda a organização desportiva para a próxima época. 

Ainda o mês passado, as associações de futebol da Região, na Portugal Football 

Summit se queixavam da situação de rutura financeira que vivem por causa dos 

incumprimentos do Governo Regional; são clubes regionais que, ainda este mês de 

novembro, falharam as participações na segunda divisão de juniores de futebol e na 

pró-liga de basquetebol. 

E muito sinceramente, Sra. Secretária, ir àquela tribuna dizer que está tudo bem ou 

levantar-se agora dessa bancada e continuar a dizer que está tudo bem ou a fazer 

comparações com 2019 e com 2020, garantidamente, não resolve os problemas destas 

pessoas. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

A Oradora: Todas as afirmações que fiz, todos os argumentos que utilizei estão 

legitimados pela própria voz do setor cultural e desportivo desta Região, porque são 
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eles o nosso foco, porque são eles a nossa preocupação e claramente porque também é 

essa a postura que nos distingue. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Sr. Deputado Joaquim Machado, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente 

do Governo, Sr. Vice-Presidente e Srs. Membros do Governo Regional: 

Eu tenho de tomar a palavra para expressar alguma perplexidade com a postura do 

Partido Socialista relativamente ao setor da educação. 

Um partido que veio aqui anunciar a disponibilidade para celebrar um pacto com a 

educação, … 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade. 

O Orador: …afinal, limitou-se a fazer duas perguntas repetidas à Sra. Secretária 

Regional de Educação. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem visto. 

O Orador: A outra perplexidade já é menor, porque antevi que isso iria acontecer, que 

é: o Partido Socialista começou este debate a falar da dívida e da despesa pública, mas 

cada Sra. e Sr. Deputado que se levanta do Partido Socialista é para reclamar mais 

despesa… 

Deputada Sabrina Furtado (PSD): Exato. 

O Orador: … e, portanto, é uma contradição insanável. 

Deputado Berto Messias (PS): É para reclamar o que os senhores deviam pagar e não 

pagam! 

O Orador: Mas, eu percebo que o Partido Socialista rapidamente tenha mudado de 

assunto e fugido da educação, … 
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Deputado Berto Messias (PS): O senhor é que está a fugir da realidade 

O Orador: … porque não lhe interessa dizer, nem ser confrontado com a circunstância 

deste Governo da coligação ter investido, em 4 anos, mais de 53 milhões de euros… 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Exatamente 

O Orador: … em infraestruturas escolares; não lhe convém dizer que, em 4 anos, 

entraram para os quadros das nossas escolas mais de 900 professores, isso não interessa 

ao Partido Socialista. Não interessa ao Partido Socialista também discutir educação 

naquilo que são os recursos humanos afetos à atividade, quando mais de 500 assistentes 

operacionais entraram nos quadros; muitos deles desempenhavam funções em situação 

precária, estão hoje integrados com regularidade, com previsibilidade, efetivamente, 

das nossas escolas. 

Mas o Partido Socialista também não quis falar mais de educação, sabendo que hoje, 

comparativamente ao fim da sua governação, temos mais 15 mil computadores e 

tablets nas escolas, mais quatro mil quadros interativos e mais 4380 pontos de internet; 

isto também não interessa ao Partido Socialista e, portanto, o Partido Socialista fugiu 

também daqui. 

Também não quis o Partido Socialista falar, quando aqui abordamos ligeiramente a 

questão da ação social escolar, de que as famílias hoje pagam menos por uma refeição 

escolar do que alguma vez pagaram durante toda a governação de Partido Socialista. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Aliás, nós fomos o único Governo que baixou o preço das refeições 

escolares, … 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem 

O Orador: … isso também não interessa ao Partido Socialista. E não interessa também 

ao Partido Socialista ser lembrado e confrontado com os manuais escolares gratuitos 

para todos os anos de escolaridade; isso também não interessa ao Partido Socialista. 
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Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Isto não é pouco, não! É muito, é mesmo muito! Eu diria que é obra, é obra 

do Governo da coligação. 

E não é apenas investimento, há também resultados. 

O Partido Socialista também fugiu, como diz o nosso povo, “como o diabo foge da 

cruz” de falar da taxa de abandono precoce de educação e formação, … 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: …que era de 27 % quando o Partido Socialista era Governo e que, hoje, é 

19,8 %. Esta é uma autonomia de resultados. 

O Partido Socialista tem vergonha do seu passado e tem dificuldade em fazer propostas 

para o futuro. 

Disse. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Deputado Berto Messias (PS): O PS tem muito orgulho do seu passado e muita 

confiança no seu futuro! 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

Para prosseguir o nosso trabalho, vou dar a palavra à Sra. Deputada Cristina Calisto, 

para fazer a sua intervenção de tribuna. 

Deputada Cristina Calisto (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente 

do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo Regional:  

O debate sobre o Plano e Orçamento, no contexto dos Açores, é um dos momentos 

mais relevantes da vida política da Região. É aqui que se torna visível se o Governo 
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tem uma visão clara, informada e sensível às especificidades do arquipélago e se as 

medidas que propõe refletem isso e o esforço para corrigir assimetrias e potenciar o 

desenvolvimento equilibrado do conjunto da Região. 

Nesse contexto, aqui me debruçarei sobre a ilha de São Miguel.  

Nesta ilha, à semelhança de quase todas as outras, temos enormes listas de espera em 

creches e ATL. Apesar da taxa de natalidade registada, a rede de respostas à infância e 

juventude está muito aquém das necessidades desta ilha. 

O parque escolar dos Açores está degradado em todo o arquipélago e São Miguel não 

é exceção! Vejam-se os casos do Liceu Antero de Quental, das Laranjeiras, do Fisher, 

das Escolas de Vila Franca, da Ribeira Grande ou da Povoação. Há casos em que há 

verbas que só chegam para remendos, outras só para constar do Plano e, em alguns 

casos, o Governo nem sabe o que quer fazer: ora a escola é aqui, ora é acolá, adiando, 

de orçamento em orçamento, investimentos fundamentais.  

Em São Miguel, como em todas as outras ilhas, a crise da habitação exclui jovens e 

sufoca a classe média. Em 2026, nada mudará. Limitam-se aos investimentos do 

PRR… 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Como se fosse 

pouca coisa? 

Secretária Regional Juventude, Habitação e Emprego (Maria João Carreiro): O que 

é que os senhores fizeram? 

A Oradora: … e até os apoios ao arrendamento apresentam prazos absurdos, como se 

uma família pudesse esperar 8 ou 9 meses por ajuda para pagar a renda ou o senhorio 

lhe guardasse a casa esse tempo todo.  

A nível regional, enfrentamos um cenário de agravamento de problemas sociais que 

todos reconhecem, todos sentem e que, apesar disso, continuam sem respostas eficazes 

e proporcionais. Entre esses problemas, as dependências assumem um peso devastador, 

mas o Governo permanece incapaz de montar uma rede de apoio à altura da urgência 

que se vive. Nesta ilha, em concreto, a ausência de respostas é gritante.  
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Enquanto isso, do outro lado, está um Governo que, em vez de assumir as suas 

responsabilidades, agora empurra para as Câmaras Municipais… 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Que horror! 

A Oradora: … a resolução de problemas que são, inequivocamente, da sua tutela. 

Passou a ser normal ouvir discursos onde as câmaras são convidadas a fazer aquilo que 

compete ao Governo. Depois da habitação, das obras em IPSS, da manutenção dos 

caminhos agrícolas do IROA e outros serviços, agora pede-se às autarquias que 

estendam obras a escolas para além do 1.º ciclo e que assumam a frente de batalha 

contra as dependências e a indigência que cresce nas nossas ruas.  

Senhores e senhoras, o que estamos a assistir aqui não se chama parceria: é a demissão 

política deste Governo.  

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

A Oradora: Ao nível dos transportes públicos terrestres, estamos aonde estávamos. O 

concurso de transporte coletivo de São Miguel está em tribunal e, pelo andar da 

carruagem, este transporte, essencial para residentes, turistas e para a sustentabilidade, 

permanecerá igual ou muito idêntico ao que tínhamos há 20 anos, não tivessem 

entretanto os tempos evoluído e vamos continuar da mesma maneira.  

E temos infraestruturas fundamentais que exigem decisões sérias: a situação atual do 

HDES, do Porto e do Aeroporto em Ponta Delgada.  

Em comissão parlamentar, ouvimos o Governo Regional dizer que não sabe quanto vai 

custar o “novo Hospital”. Todos já percebemos que o Hospital Modular foi uma opção 

exclusiva deste Governo e o tempo dirá aquilo que já todos sabemos: temos um 

Governo Regional sem dinheiro, que fez uma opção comprometedora para a saúde de 

todos os Açorianos e o tempo demonstrará que o modular, de provisório vai passando 

a definitivo, com ampliações e beneficiações. E assim vamos estar, durante muitos e 

muitos anos. 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): A senhora vê o 

futuro. 
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A Oradora: O porto de Ponta Delgada está estrangulado e com constrangimentos 

operacionais que penalizam a economia, não só da ilha de S. Miguel, mas também dos 

Açores.  

O aeroporto está a rebentar pelas costuras e o Governo Regional junta-se, feliz, à ANA 

para anunciar o que já foi anunciado há 2 anos. Agora para dizer que as obras que 

seriam concluídas em 2027, passaram para 2030!   

Numa ilha com tantas coletividades desportivas e simultaneamente, com tantos 

problemas de dependências, não há uma única aposta no reforço do parque desportivo 

juvenil. Nem uma.  

E basta analisar concelho a concelho para perceber a dimensão da estagnação: 

Nordeste: 90 mil euros para quatro obras essenciais e Vila Franca com 50 mil euros 

para duas obras, ou seja, nada acontecerá! 

Deputado Flávio Soares (PSD): O Nordeste nunca teve tanto investimento. 

A Oradora: Povoação: 140 mil euros para quatro projetos, incluindo 100 mil para uma 

escola sem terreno, e 20 mil euros para estradas estruturantes. São valores que 

evidenciam que não haverá projeto nem obra, por isso, ao menos, pavimente-se a 

estrada que liga a Povoação a Água Retorta, o que não é pedir demais.  

Na Lagoa: valores simbólicos para uma creche, o Fisher e talude do Cabo da Vila; 

apenas o CACI (Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão), … 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Apenas? 

A Oradora: … financiado pelo PRR, tem expressão, mas mesmo assim com verba 

muito abaixo do montante necessário, mesmo, quando o governo sabe qual é o valor 

que necessita. 

Ribeira Grande: 85 mil euros para duas creches, um ATL e um lar — que é o mesmo 

que dizer que nada acontecerá. Salvam-se os investimentos de proteção da orla costeira. 

Ponta Delgada: apenas a continuação de duas obras — a creche de Santo António e a 

Escola Profissional das Capelas.  

O que este Plano e Orçamento revelam para São Miguel é preocupante: ausência de 
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estratégia e incapacidade de execução. Temos um Governo que gere o dia a dia, 

acumulando desculpas e a favorita é culpar o PS, o que certamente, vou ouvir daqui a 

nada. 

E termino com isto: 

Trata-se tão e somente de exigir que o Governo saiba ler a realidade de cada ilha e que 

assuma, com seriedade, a responsabilidade de governar. Não é possível olhar para o 

que está à nossa volta e fingir que não é verdade. 

Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Obrigado, Sra. Deputada. 

Pergunto se há inscrições, pedidos de esclarecimento em relação a esta intervenção. 

Sr. Deputado Joaquim Machado, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Srs. Membros do Governo Regional: 

Esta intervenção da bancada do Partido Socialista, feita pela Vice-Presidente do 

Partido, Deputada Cristina Calisto, é uma espécie de desobriga. 

É o Partido Socialista de São Miguel a tentar reajustar as suas placas tectónicas depois 

do sismo das eleições autárquicas do passado mês de outubro, nomeadamente naquilo 

que diz respeito à dissidência da então dirigente e também antiga deputada Sónia 

Nicolau. 

Como a Dra. Sónia Nicolau, agora líder de um Movimento Independente Ponta 

Delgada, veio a público falar do investimento da ilha de São Miguel, logo o Partido 

Socialista, para não perder mais terreno, tratou de acomodar uma intervenção que, 

todavia, está desconforme com a realidade e mais ainda, absolutamente desconforme 

com as intervenções anteriores que ouvimos da bancada do Partido Socialista, onde 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 65 

II Sessão Legislativa                                              Horta, segunda-feira, 24 de novembro de 2025 

190 

 

toda a gente reclamou mais investimento, insinuando que, afinal, iria tudo para São 

Miguel. Pelo menos é o que se diz nalgumas ilhas. 

A Sra. Deputada, entre outras coisas, esqueceu o seguinte: é que todos nós temos uma 

história, uns maiores, outros menores, uma história melhor, uma história pior. Eu não 

quero pôr nem num lado nem de outro, vou-me limitar à constatação de factos. 

Nos últimos 4 anos da governação socialista, o investimento realizado em São Miguel 

foi, em média, de 164 milhões de euros por ano. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Quanto? 

O Orador: 164 milhões de euros. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: Nestes 4 anos que vão de 2021 a 2024, pelo Governo da coligação, a 

execução média em São Miguel foi de 195 milhões de euros, ou seja, uma diferença 

anual de 31 milhões, o que corresponde a 120 milhões em 4 anos, o que dá uma linda 

média. Sr. Deputado Vasco Cordeiro, sábados, domingos e feriados, que diferença que 

isto faz. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Mas depois, a Sra. Deputada Cristina Calisto também, permita-me que diga 

assim, tem o atrevimento de vir falar de instalações desportivas em São Miguel, como 

se tivesse um histórico brilhante nesta matéria.  

Nos últimos 4 anos de governação do Partido Socialista, sabe que instalações 

desportivas é que foram criadas pelo Governo Regional em São Miguel? A senhora é 

capaz de dizer? Fica o desafio, a senhora está desafiada a dizer quantas é que fizeram, 

vai dizer quantas é que fizeram. 

Depois também fala de instalação escolares, e pelo meio, de uma forma muito rápida, 

lá vem uma expressãozinha que os menos familiarizados ou identificados com a ilha 

de São Miguel não terão percebido. No meio veio uma palavrinha Fisher, alguns terão 

pensado que era fixe, não, é Fisher. É uma escola da Lagoa, do concelho onde a Sra. 

Deputada foi durante muitos anos Presidente; é a escola que, passado o prazo de 10 
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anos para retirar o amianto, eles não tiraram. Mas mais, também sobre a escola do 

Fisher, no seu concelho, com a sua conivência, com o seu silêncio, sabe o que é que 

fez o Governo do senhor que está aí ao seu lado, Sr. Deputado Vasco Cordeiro? Está 

mesmo aí ao seu lado. Eu vou lembrar-lhe: no ano de 2017, inscreveu, no Plano, 88 500 

euros; o relatório de execução desse ano diz assim: “A ação não teve execução em 

virtude não ter sido dado seguimento ao procedimento concursal,”. No ano seguinte, 

inscreveu 113 559 euros e o relatório de execução voltou a dizer a mesma coisa. 

Em 2019, foram mais generosos e o Plano tinha já 147 500 euros; e, nesse ano, houve 

execução – 12 508 euros. 

E finalmente, em 2020, que era ano de eleições, não havia ainda o covid, … 

 

Neste momento, o Deputado Carlos Silva (PS) mostra uma fotografia. 

 

Deputado Carlos Silva (PS): 2025. qual é a resposta? 

O Orador: … só apareceu em março de 2020. Portanto, o Plano aprovado em 2019 

para 2020, era generoso, tinha quanto? 80, 100, 147? Não! Quinhentos mil euros, meio 

milhão de euros. Sabe quanto é que foi executado? Seis mil e trinta e um euros, ou seja, 

resumindo, simpaticamente, de 850 mil euros, executaram 2,2 %. 

A senhora não tirou um minuto do seu tempo de Presidente da Câmara Municipal da 

Lagoa para reclamar ao senhor que está aí ao seu lado a construção de uma escola nova 

no Fisher. 

Disse. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 
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Pergunto se há inscrições. 

Sra. Deputada Cristina Calisto, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputada Cristina Calisto (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Não foi nada que não estivesse à espera; quem fala do passado é porque não tem nada 

para dizer sobre o presente e, muito menos, sobre aquilo que será o futuro. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

A Oradora: Mas, a propósito disso, o que fica da minha intervenção e que reitero aqui, 

considerando um Plano e Orçamento que tem investimentos previstos, os quais, na sua 

maioria, detêm dotações meramente simbólicas, a pergunta que fica é: qual é a 

estratégia que este Governo Regional tem para a ilha de São Miguel? Como é que se 

justifica que, perante necessidades tão evidentes, nada de significativo esteja previsto 

para o próximo ano, no Plano e Orçamento? 

Muito obrigada. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Onde é que a senhora cortava? 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Sr. Deputado Joaquim Machado, faça o favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e 

Srs. Membros do Governo Regional; 

Eu, por instantes, fui ingénuo, devo confessar. Julguei que a inscrição da Sra. Deputada 

Cristina Calisto era para anunciar e revelar à Câmara as instalações desportivas que o 
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Partido Socialista construiu nos últimos 4 anos da sua governação em São Miguel. 

Admito a ingenuidade, mas não terei tanta da próxima vez. 

Mas, Sra. Deputada, há uma coisa que é incontornável, é que quem tem um mau 

passado não tem crédito para falar do futuro. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Olha quem fala! 

Deputado Berto Messias (PS): Não há um micaelense que se preocupe com o que se 

passou antes de 2020. 

O Orador: E, portanto, com um passado destes, do Partido Socialista, Deus nos livre 

de tão cedo voltar à governação. 

Aliás, como já hoje tive aqui a oportunidade de dizer, dificilmente se encontra um 

açoriano, a não ser nessas bancadas, com vontade de voltar ao tempo do Partido 

Socialista. 

Disse. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. Podemos considerar encerrado o debate 

relativamente a esta área governativa? Creio que sim. 

Sr. Deputado João Bruto da Costa, para uma interpelação, faça favor. 

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Srs. Membros do Governo: 

Para solicitar um intervalo regimental de 30 minutos. 

Presidente: É regimental, está concedido. 

Encerramos os nossos trabalhos por hoje. Regressamos amanhã às 10 horas. 

Boa noite a todos. 
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Eram 19 horas e 29 minutos. 

 

(*) Texto não revisto pelo Orador. 
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Comissão: Economia 
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Audição n.º 62/XIII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2025-10-28 

Comissão: Economia 

Data Limite de Parecer: 2025-11-17; 

 

Assunto: N.º 42/XVII/1.ª (GOV) - Altera o Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de janeiro, 

que aprova o regime jurídico aplicável ao tráfico e consumo de estupefacientes e 

substâncias psicotrópicas - Audição n.º 63/XIII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2025-11-05 
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Comissão: Assuntos Sociais 

Data Limite de Parecer: 2025-11-25; 

 

Assunto: N.º 43/XVII/1.ª (ALRAM) - Reforça o apoio aos trabalhadores com doenças 

oncológicas, procedendo à alteração do Decreto-Lei n.º 28/2004, de 4 de fevereiro, que 

define o regime jurídico de proteção social na eventualidade doença no âmbito do 

subsistema previdencial - Audição n.º 64/XIII - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2025-11-13 

Comissão: Assuntos Sociais 

Data Limite de Parecer: 2025-12-03. 

 

 

Projetos de Decreto-Lei: 

 

Assunto: Procede à transposição da Diretiva 2024/1711, alterando o Decreto-Lei n.º 

15/2022, de 14 de janeiro, com vista à melhoria da configuração do mercado da 

eletricidade e reforço dos direitos dos consumidores - MAEN - (Reg. DL 

165/XXV/2025) - Audição n.º 42/XIII/2.ª - GR 

Proveniência: Secretário de Estado da Presidência do Conselho de Ministros 

Data de Entrada: 2025-10-27 

Comissão: Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data Limite de Parecer: 2025-11-13; 

 

Assunto: Transpõe parcialmente a diretiva (UE) 2023/1791, relativa à eficiência 

energética - MAEN - (Reg. DL 279/XXX/2025) - Audição n.º 44/XIII/2.ª - GR 

Proveniência: Secretário de Estado da Presidência do Conselho de Ministros 

Data de Entrada: 2025-11-12 
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Comissão: Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data Limite de Parecer: 2025-12-02. 

 

 

Projetos de Resolução do Conselho de Ministros: 

 

Assunto: Aprova o Quadro de Ação Nacional para a criação de uma infraestrutura para 

combustíveis alternativos - PCM (MIH) - (Reg. R 96/XXV/2025) - Audição n.º 

43/XIII/2.ª - GR 

Proveniência: Secretário de Estado da Presidência do Conselho de Ministros 

Data de Entrada: 2025-10-27 

Comissão: Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data Limite de Parecer: 2025-11-20. 

 

 

Propostas de Decreto Legislativo Regional: 

 

N.º 36/XIII/2.ª  

Assunto: Plano Regional Anual para o ano de 2026 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-30 

Comissão: Economia 

Data Limite de Parecer: Enviado à Comissão de Assuntos Parlamentares, Ambiente 

e Desenvolvimento Sustentável, à Comissão de Política Geral e à Comissão de 

Assuntos Sociais para pareceres setoriais, que deverão ser remetidos à Comissão de 

Economia até 10 de novembro de 2025. Enviado à Comissão de Economia para parecer 

até 18 de novembro de 2025 
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N.º 37/XIII/2.ª 

Assunto: Orçamento da Região Autónoma dos Açores para o Ano de 2026 

Proveniência: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-30 

Comissão: Economia 

Data Limite de Parecer: Enviado à Comissão de Assuntos Parlamentares, Ambiente 

e Desenvolvimento Sustentável, à Comissão de Política Geral e à Comissão de 

Assuntos Sociais para pareceres setoriais, que deverão ser remetidos à Comissão de 

Economia até 10 de novembro de 2025. Enviado à Comissão de Economia para parecer 

até 18 de novembro de 2025 

 

 

Projetos de Resolução: 

 

N.º 57/XIII/2.ª  

Assunto: Recomenda ao Governo da República a inclusão da totalidade do território 

nacional, incluindo as Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, no Programa 

Regressar, aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 60/2019, de 28 de 

março, regulamentado pela Portaria n.º 214/2019, de 5 de julho, na sua redação atual, 

que define a medida de apoio ao regresso de emigrantes a Portugal 

Proveniência: PPM/PSD/CDS-PP 

Data de Entrada: 2025-11-12 

Comissão:  

COM PEDIDO DE URGÊNCIA E DISPENSA DE EXAME EM COMISSÃO 

 

N.º 58/XIII/2.ª  

Assunto: Medidas para reforçar a prevenção da Doença de Alzheimer 

Proveniência: PS 
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Data de Entrada: 2025-11-14 

Comissão: Assuntos Sociais 

Data Limite de Parecer: 2025-12-17. 

 

 

Petições: 

 

N.º 34/XIII/2.ª  

Assunto: Pelo cumprimento da lei e pela igualdade de acesso aos serviços postais e 

comércio eletrónico nas Regiões Autónomas 

Proveniência: Carlos Roberto Vieira Pinheiro 

Data de Entrada: 2025-11-17 

Comissão: Economia 

Data Limite de Parecer: Em processo de admissão 

 

 

Requerimentos:  

 

Assunto: Apreensão de animais selvagens 

Autor: Pedro Neves (PAN) 

Data de Entrada: 2025-10-16 

Referência: 54.08.00 – N.º 438/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque438.pdf  

 

Assunto: Reuniões da Comissão Laboral e da Bilateral entre Portugal e EUA e carta 

enviada pelo Governo Regional ao Ministério dos Negócios Estrangeiros 

Autor: António Lima (BE) 

Data de Entrada: 2025-10-17 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque438.pdf
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Referência: 54.06.00 – N.º 439/XIII; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque439.pdf  

 

Assunto: Candidaturas ao apoio para combate às térmitas continuam sem resposta do 

Governo Regional 

Autores: Joana Pombo Tavares, Andreia Cardoso, Carlos Silva, José Eduardo, Marta 

Matos, Cristina Calisto, Dora Valadão, João Vasco Costa, José Ávila, Lubélio 

Mendonça, Marco Martins, Isabel Teixeira, Mário Tomé, Marlene Damião, Patrícia 

Miranda e Sandra Costa Dias (PS) 

Data de Entrada: 2025-10-20 

Referência: 54.02.00 – N.º 440/XIII; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque440.pdf  

 

Assunto: Candidaturas ao Programa SOLENERGE 

Autores: José Pacheco, Olivéria Santos, Francisco Lima, Hélia Cardoso e José Paulo 

Sousa (CH) 

Data de Entrada: 2025-10-21 

Referência: 54.09.00 – N.º 441/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque441.pdf  

 

Assunto: Funcionamento dos pavilhões desportivos das escolas em horário pós-letivo 

Autor: António Lima (BE) 

Data de Entrada: 2025-10-21 

Referência: 54.06.00 – N.º 442/XIII; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque442.pdf  

 

Assunto: Inoperância do Governo Regional e da SATA Air Açores deixa ilha do Corvo 

isolada 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque439.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque440.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque441.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque442.pdf


XIII Legislatura                                                                                                                Número: 65 

II Sessão Legislativa                                              Horta, segunda-feira, 24 de novembro de 2025 

200 

 

Autores: Lubélio Mendonça Andreia Cardoso, Carlos Silva, José Eduardo e Marta 

Matos (PS) 

Data de Entrada: 2025-10-21 

Referência: 54.02.09 – N.º 443/XIII; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque443.pdf  

 

Assunto: Garantir proteção efetiva às vítimas de violência doméstica: qual o estado 

das estruturas de acolhimento nos Açores? 

Autores: Cristina Calisto, Andreia Cardoso, Carlos Silva, José Eduardo, Marta Matos, 

José Ávila, Lubélio Mendonça, Marco Martins, Gualberto Rita, Inês Sá, Isabel 

Teixeira, Joana Pombo Tavares, João Vasco Costa, Marlene Damião, Patrícia Miranda 

e Sandra Costa Dias (PS) 

Data de Entrada: 2025-10-22 

Referência: 54.02.00 – N.º 444/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque444.pdf  

 

 

 

Assunto: Falta de condições operacionais no Porto do Varadouro 

Autores: Inês Sá, Lúcio Rodrigues, Andreia Cardoso, Carlos Silva, José Eduardo, 

Marta Matos, Cristina Calisto, Gualberto Rita, Joana Pombo Tavares, João Vasco 

Costa, Lubélio Mendonça, Mário Tomé e Marlene Damião (PS) 

Data de Entrada: 2025-10-22 

Referência: 54.02.07 – N.º 445/XIII; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque445.pdf  

 

Assunto: Governo Regional não paga apoios à exportação e ao transporte de produtos 

regionais 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque443.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque444.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque445.pdf
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Autores: Andreia Cardoso, Carlos Silva, José Eduardo e Marta Matos (PS) 

Data de Entrada: 2025-10-22 

Referência: 54.02.00 – N.º 446/XIII; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque446.pdf  

 

Assunto: Governo Regional abandonou projeto da Rede Empresa Digital 

Autores: Russell Sousa, Andreia Cardoso, Carlos Silva, José Eduardo, Marta Matos, 

Cristina Calisto, Isabel Teixeira, Joana Pombo Tavares, Lubélio Mendonça, Mário 

Tomé, Marlene Damião, Patrícia Miranda, Sandra Costa Dias e Vasco Cordeiro (PS) 

Data de Entrada: 2025-10-23 

Referência: 54.02.00 – N.º 447/XIII; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque447.pdf  

 

Assunto: Dívidas do Governo Regional ao IMAR 

Autor: António Lima (BE) 

Data de Entrada: 2025-10-24 

Referência: 54.06.00 – N.º 448/XIII; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque448.pdf  

 

Assunto: Ausência de nomeação de um Conselho de Administração para a Unidade de 

Saúde de Ilha de São Jorge está a prejudicar a gestão dos cuidados de saúde 

Autores: Isabel Teixeira, Berto Messias, Carlos Silva, Lúcio Rodrigues e Marta Matos 

(PS) 

Data de Entrada: 2025-10-27 

Referência: 54.02.05 – N.º 449/XIII; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque449.pdf  

 

Assunto: Cortes nos apoios do Governo Regional ameaçam a sobrevivência dos 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque446.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque447.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque448.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque449.pdf
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Grupos Folclóricos 

Autores: Carlos Silva, Berto Messias, Lúcio Rodrigues e Marta Matos (PS) 

Data de Entrada: 2025-10-27 

Referência: 54.02.00 – N.º 450/XIII; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque450.pdf  

 

Assunto: Esclarecimentos sobre a aplicação do Artigo 17.º do Decreto Legislativo 

Regional n.º 2/2024/A, de 24 de junho, e sua conformidade com o quadro legal nacional 

e constitucional 

Autor: António Lima (BE) 

Data de Entrada: 2025-10-27 

Referência: 54.06.00 – N.º 451/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque451.pdf   

 

Assunto: Funcionamento e recursos humanos do Comissariado dos Açores para a 

Infância (CAI) 

Autores: Cristina Calisto, Berto Messias, Carlos Silva, Lúcio Rodrigues, Marta Matos, 

Francisca Sousa, Inês Sá, Isabel Teixeira, João Vasco Costa, José Miguel Toste, 

Lubélio Mendonça, Marco Martins, Marlene Damião, Mário Tomé, Patrícia Miranda 

e Sandra Costa Dias (PS) 

Data de Entrada: 2025-10-27 

Referência: 54.02.00 – N.º 452/XIII; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque452.pdf  

 

Assunto: Subida das taxas de handling da SATA Air Açores e impacto no setor do 

pescado 

Autores: José Pacheco, Olivéria Santos, Francisco Lima, Hélia Cardoso e José Paulo 

Sousa (CH) 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque450.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque451.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque452.pdf
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Data de Entrada: 2025-10-28 

Referência: 54.09.00 – N.º 453/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque453.pdf  

 

Assunto: Combate às baixas fraudulentas nos Açores 

Autores: José Pacheco, Olivéria Santos, Francisco Lima, Hélia Cardoso e José Paulo 

Sousa (CH) 

Data de Entrada: 2025-10-28 

Referência: 54.09.00 – N.º 454/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque454.pdf  

 

Assunto: Taxas de juro relativas a acordos de pagamentos de dívidas a fornecedores 

do Serviço Regional de Saúde 

Autor: António Lima (BE) 

Data de Entrada: 2025-10-28 

Referência: 54.06.00 – N.º 455/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque455.pdf  

 

Assunto: Taxa de execução de projetos do IROA, SA 

Autores: José Pacheco, Olivéria Santos, Francisco Lima, Hélia Cardoso e José Paulo 

Sousa (CH) 

Data de Entrada: 2025-10-29 

Referência: 54.09.00 – N.º 456/XIII; 

 http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque456.pdf  

 

Assunto: Governo Regional falha na garantia de rebocador no Porto da Horta, 

impedindo a atracação de navio de cruzeiros 

Autores: Inês Sá, Lúcio Rodrigues, Berto Messias, Carlos Silva e Marta Matos (PS) 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque453.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque454.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque455.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque456.pdf
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Data de Entrada: 2025-10-30 

Referência: 54.02.07 – N.º 457/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque457.pdf  

 

Assunto: Situação social e apoios económicos às famílias 

Autores: Cristina Calisto, Berto Messias, Carlos Silva, Lúcio Rodrigues, Marta Matos, 

Isabel Teixeira, João Vasco Costa, José Ávila, Lubélio Mendonça, Marco Martins, 

Mário Tomé, Marlene Damião, Patrícia Miranda e Sandra Costa Dias (PS) 

Data de Entrada: 2025-11-03 

Referência: 54.02.00 – N.º 458/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque458.pdf  

 

Assunto: Governo Regional deve esclarecer exclusão da requalificação do Centro de 

Saúde de São Roque do Plano de 2026 e do PRR, bem como o seu enquadramento no 

Açores 2030 

Autores: Marta Matos, Mário Tomé, Berto Messias, Carlos Silva e Lúcio Rodrigues 

(PS) 

Data de Entrada: 2025-11-06 

Referência: 54.02.06 – N.º 459/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque459.pdf  

 

Assunto: Encerramento da biblioteca escolar da Escola Básica Integrada Francisco 

Ornelas da Câmara 

Autor: António Lima (BE) 

Data de Entrada: 2025-11-06 

Referência: 54.06.03 – N.º 460/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque460.pdf  

 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque457.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque458.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque459.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque460.pdf
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Assunto: Governo Regional dos Açores tem de garantir, cabalmente, a continuidade 

do investimento relativo ao alargamento da Unidade de Cuidados Continuados 

Integrados (UCCI) do Lar D. Pedro V, após a sua retirada da proposta do Plano e 

Orçamento para 2026 

Autores: Marco Martins, Berto Messias, Carlos Silva, Lúcio Rodrigues, Marta Matos, 

José Miguel Toste e Luís Vieira Leal (PS) 

Data de Entrada: 2025-11-06 

Referência: 54.02.02 – N.º 461/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque461.pdf  

 

Assunto: PS/Açores questiona Governo sobre inutilização de instalações públicas em 

Ponta Delgada 

Autores: Marlene Damião, Berto Messias, Carlos Silva, Lúcio Rodrigues, Marta 

Matos, Cristina Calisto, Gualberto Rita, Inês Sá, Isabel Teixeira, Marco Martins, 

Patrícia Miranda, Sandra Costa Dias e Vasco Cordeiro (PS) 

Data de Entrada: 2025-11-07 

Referência: 54.02.02 – N.º 462/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque462.pdf  

 

Assunto: Proibição da captura de meros (epinephelus marginatus) nas águas do 

Arquipélago dos Açores 

Autores: José Pacheco, Olivéria Santos, Francisco Lima, Hélia Cardoso e José Paulo 

Sousa (CH) 

Data de Entrada: 2025-11-12 

Referência: 54.09.00 – N.º 463/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque463.pdf  

 

Assunto: O Grupo Parlamentar do Partido Socialista mente e utiliza "fake news" nas 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque461.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque462.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque463.pdf
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suas comunicações a respeito da EMA-Espaço 

Autor: João Mendonça (PPM) 

Data de Entrada: 2025-11-12 

Referência: 54.07.00 – N.º 464/XIII; 

 http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque464.pdf  

 

Assunto: Governo esconde do Parlamento aumento de custos com a SCUT de São 

Miguel 

Autores: Carlos Silva, Berto Messias, Lúcio Rodrigues e Marta Matos (PS) 

Data de Entrada: 2025-11-17 

Referência: 54.02.02 – N.º 465/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque465.pdf  

 

Assunto: Apoios atribuídos a imigrantes e respetivas famílias na Região Autónoma 

dos Açores 

Autores: José Pacheco, Olivéria Santos, Francisco Lima, Hélia Cardoso e José Paulo 

Sousa (CH) 

Data de Entrada: 2025-11-17 

Referência: 54.09.00 – N.º 466/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque466.pdf  

 

Assunto: Contratos de prestação de serviços de medicina e enfermagem no HDES e 

no HH 

Autor: António Lima (BE) 

Data de Entrada: 2025-11-18 

Referência: 54.06.00 – N.º 467/XIII; 

 http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque467.pdf  

 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque464.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque465.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque466.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque467.pdf
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Assunto: Grave falta de assistentes operacionais no concelho da Ribeira Grande põe 

em risco o funcionamento das escolas 

Autores: Carlos Silva, Berto Messias, Lúcio Rodrigues e Marta Matos (PS) 

Data de Entrada: 2025-11-20 

Referência: 54.02.02 – N.º 468/XIII; 

 http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque468.pdf  

 

Assunto: Planos Funcionais do Hospital do Divino Espírito Santo 

Autores: José Pacheco, Olivéria Santos, Francisco Lima, Hélia Cardoso e José Paulo 

Sousa (CH) 

Data de Entrada: 2025-11-20 

Referência: 54.09.02 – N.º 469/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque469.pdf  

 

Assunto: Suspensão das operações da RYANAIR nos Açores a partir de março de 

2026 

Autores: José Pacheco, Olivéria Santos, Francisco Lima, Hélia Cardoso e José Paulo 

Sousa (CH) 

Data de Entrada: 2025-11-20 

Referência: 54.09.00 – N.º 470/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque470.pdf  

 

Assunto: Azores Airlines não inclui Ilha Terceira no reforço da operação aérea na 

época de Natal e Ano Novo 

Autores: Luís Vieira Leal, Berto Messias, José Miguel Toste, Marco Martins, Carlos 

Silva, Lúcio Rodrigues e Marta Matos (PS) 

Data de Entrada: 2025-11-21 

Referência: 54.02.03 – N.º 471/XIII. 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque468.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque469.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque470.pdf
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http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque471.pdf  

 

 

Respostas a Requerimentos: 

 

Assunto: Acordos de pagamentos de dívidas a fornecedores do Serviço Regional de 

Saúde 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-15 

Referência: 54.06.00 – N.º 363/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp363.pdf  

 

Assunto: Falta de ação e transparência na educação inclusiva 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-15 

Referência: 54.02.00 – N.º 376/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp376.pdf  

Assunto: Cessação de consulta de apoio à fertilidade no HSEIT 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-15 

Referência: 54.06.03 – N.º 387/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp387.pdf  

  

Assunto: Aumento do número de casos de pneumonia gera preocupação na Graciosa 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-15 

Referência: 54.02.04 – N.º 399/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp399.pdf  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIreque471.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp363.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp376.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp387.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp399.pdf
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Assunto: Irregularidades laborais em empresa de segurança privada que presta 

serviços nos aeródromos da Região Autónoma dos Açores 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-15 

Referência: 54.06.00 – N.º 402/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp402.pdf  

 

Assunto: Atraso na entrega do relatório trimestral de execução orçamental das 

empresas do Grupo SATA 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-15 

Referência: 54.06.00 – N.º 405/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp405.pdf  

 

Assunto: Classificação do arvoredo de interesse público nos Açores 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-16 

Referência: 54.08.00 – N.º 386/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp386.pdf  

 

Assunto: Quadro de Pessoal da Administração Pública Regional 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-16 

Referência: 54.02.00 – N.º 410/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp410.pdf  

 

Assunto: Falta de efetivos policiais e crescente insegurança nos Açores 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp402.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp405.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp386.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp410.pdf
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Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-16 

Referência: 54.09.00 – N.º 411/XIII; 

 http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp411.pdf  

 

Assunto: Atraso na execução do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) põe em 

risco pagamento de expropriações da Variante a Capelas 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-16 

Referência: 54.02.02 – N.º 412/XIII; 

 http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp412.pdf  

 

Assunto: PS/Açores questiona Governo Regional sobre continuidade do projeto 

"Novos Idosos", após o final do Plano de Recuperação e Resiliência 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-16 

Referência: 54.02.00 – N.º 413/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp413.pdf  

 

Assunto: Incumprimento da Portaria n.º 72/2024 deixa pescadores sem apoios 

prometidos pelos custos energéticos adicionais resultantes da agressão militar da 

Rússia contra a Ucrânia 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-16 

Referência: 54.02.00 – N.º 416/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp416.pdf  

 

Assunto: Incerteza sobre voos na época baixa gera apreensão no setor do Turismo nos 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp411.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp412.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp413.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp416.pdf


XIII Legislatura                                                                                                                Número: 65 

II Sessão Legislativa                                              Horta, segunda-feira, 24 de novembro de 2025 

211 

 

Açores 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-16 

Referência: 54.02.00 – N.º 425/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp425.pdf  

 

Assunto: Patrocínio da Azores Airlines ao Clube Desportivo Santa Clara 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-16 

Referência: 54.09.02 – N.º 426/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp426.pdf  

 

Assunto: Presença açoriana na exposição universal Osaka-kansai 2025 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-20 

Referência: 54.09.00 – N.º 403/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp403.pdf  

 

Assunto: Cumprimento da legislação relativa à obrigatoriedade dos beneficiários do 

Rendimento Social de Inserção prestarem trabalho em prol da comunidade 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-21 

Referência: 54.09.00 – N.º 419/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp419.pdf  

 

Assunto: Falta de mão-de-obra nos Açores 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-21 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp425.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp426.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp403.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp419.pdf
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Referência: 54.09.00 – N.º 420/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp420.pdf  

 

Assunto: Dívida às Instituições Particulares de Solidariedade Social dos Açores 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-21 

Referência: 54.02.00 – N.º 421/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp421.pdf  

 

Assunto: Dívida do Governo Regional às Casas de Saúde 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-21 

Referência: 54.02.00 – N.º 433/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp433.pdf  

 

Assunto: Ameaças a armadores e pescadores por parte da Lotaçor 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-10-22 

Referência: 54.09.00 – N.º 394/XIII; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp394.pdf  

 

Assunto: Tempo de resposta da emergência médica nos Açores 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-03 

Referência: 54.09.00 – N.º 409/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp409.pdf  

 

Assunto: Incentivo à recolha, depósito e valorização do lixo marinho 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp420.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp421.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp433.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp394.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp409.pdf
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Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-03 

Referência: 54.08.00 – N.º 417/XIII; 

 http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp417.pdf  

 

Assunto: Dados sobre bolseiros ocupacionais 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-03 

Referência: 54.08.00 – N.º 424/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp424.pdf  

 

Assunto: Utilização do Estádio de São Miguel pelo Clube Desportivo Santa Clara 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-03 

Referência: 54.09.02 – N.º 428/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp428.pdf  

 

Assunto: Dívida do Governo Regional às IPSS relativa aos contratos de cooperação 

valor investimento 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-04 

Referência: 54.02.00 – N.º 423/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp423.pdf  

 

Assunto: Governo Regional falha compromisso para reabilitar Conservatório de Ponta 

Delgada 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-04 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp417.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp424.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp428.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp423.pdf


XIII Legislatura                                                                                                                Número: 65 

II Sessão Legislativa                                              Horta, segunda-feira, 24 de novembro de 2025 

214 

 

Referência: 54.02.02 – N.º 431/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp431.pdf  

 

Assunto: Dívidas do Governo Regional aos Agricultores comprometem viabilidade do 

setor 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-04 

Referência: 54.02.00 – N.º 432/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp432.pdf  

 

Assunto: Rede de Cuidados Continuados Integrados na Região Autónoma dos Açores 

sem informação atualizada 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-04 

Referência: 54.02.00 – N.º 435/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp435.pdf  

 

Assunto: Inoperância do Governo Regional e da SATA Air Açores deixa ilha do Corvo 

isolada 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-05 

Referência: 54.02.09 – N.º 443/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp443.pdf  

 

Assunto: Direito à autodeterminação da identidade de género, expressão de género e 

proteção das características sexuais de cada pessoa 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-06 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp431.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp432.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp435.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp443.pdf
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Referência: 54.08.00 – N.º 370/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp370.pdf  

 

Assunto: Governo Regional dos Açores sem resposta para a necessidade urgente de 

obras de requalificação na Escola Básica e Integrada dos Biscoitos 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-06 

Referência: 54.02.03 – N.º 418/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp418.pdf  

 

Assunto: Estado de degradação da Escola Básica Integrada dos Biscoitos 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-06 

Referência: 54.09.03 – N.º 427/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp427.pdf  

 

Assunto: Requalificação urgente da Escola Básica Integrada dos Biscoitos, na ilha 

Terceira 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-06 

Referência: 54.06.03 – N.º 429/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp429.pdf  

 

Assunto: Atrasos nos apoios às filarmónicas ameaçam a sua atividade cultural e 

formativa 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-06 

Referência: 54.02.00 – N.º 430/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp370.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp418.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp427.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp429.pdf
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http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp430.pdf  

 

Assunto: Abandono e insucesso escolar persistem face à falta de respostas eficazes 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-13 

Referência: 54.02.00 – N.º 354/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp354.pdf  

 

Assunto: Candidaturas ao Programa SOLENERGE 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-13 

Referência: 54.09.00 – N.º 441/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp441.pdf  

 

Assunto: Utilização da Base das Lajes para exportação de equipamento militar para 

Israel 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-14 

Referência: 54.06.03 – N.º 434/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp434.pdf  

 

Assunto: Falta de condições operacionais no Porto do Varadouro 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-14 

Referência: 54.02.07 – N.º 445/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp445.pdf  

 

Assunto: Governo Regional abandonou projeto da Rede Empresa Digital 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp430.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp354.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp441.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp434.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp445.pdf
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Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-17 

Referência: 54.02.00 – N.º 447/XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp447.pdf  

 

Assunto: Esclarecimentos sobre a aplicação do Artigo 17.º do Decreto Legislativo 

Regional n.º 2/2024/A, de 24 de junho, e sua conformidade com o quadro legal nacional 

e constitucional 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-17 

Referência: 54.06.00 – N.º 451XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp451.pdf  

 

Assunto: Funcionamento e recursos humanos do Comissariado dos Açores para a 

Infância (CAI) 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-17 

Referência: 54.02.00 – N.º 452XIII;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp452.pdf  

 

Assunto: Taxa de execução de projetos do IROA, SA 

Autor: Governo 

Data de Entrada: 2025-11-17 

Referência: 54.09.00 – N.º 456XIII.  

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp456.pdf  

 

 

Informações: 

http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp447.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp451.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp452.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp456.pdf
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Assunto: Of. ref-ª 14977/25 enviado por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, remetendo um 

Voto de Saudação “Aos 50 anos de atividade da RTP-Açores”, aprovado por 

unanimidade, na sessão ordinária de 30 de junho, da Assembleia Municipal de Ponta 

Delgada, sob proposta do Grupo Municipal do PS e com associação do Grupo 

Municipal do PSD 

Proveniência: Luís Pedro Silva, Chefe de Gabinete do Presidente da Câmara 

Municipal de Ponta Delgada 

Data de Entrada: 2025-10-13; 

 

Assunto: Correspondência enviada por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, remetendo 

uma exposição na qual apresenta a sua preocupação relativamente à obrigatoriedade de 

uma licença paga para o acesso dos residentes locais a determinadas áreas do porto da 

Horta 

Proveniência: Paulo Jorge Furtado de Medeiros Gonçalves 

Data de Entrada: 2025-10-20; 

 

Assunto: Ofício ref.ª SAI-GSRAPC/2025/641, enviado por correio eletrónico a Sua 

Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 

remetendo o relatório de atividade do Serviço Regional de Proteção Civil e Bombeiros 

dos Açores (SRPCBA), relativamente ao 1.º semestre de 2025, em cumprimento do 

disposto no n.º 3 do artigo 19.º -A, aditado ao Decreto Legislativo Regional n.º 

26/2019/A, de 22 de novembro  

Proveniência: Sandra C. C. Alemão, Adjunta do Gabinete de Sua Excelência o 

Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades  

Data de Entrada: 2025-10-20; 
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Assunto: Correio eletrónico a enviar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o Parecer sobre a Anteproposta do Plano 

Regional Anual e do Orçamento da Região Autónoma dos Açores para 2026 

Proveniência: Paula Cabral, Assistente Técnica do Conselho Económico e Social dos 

Açores (CESA) 

Data de Entrada: 2025-10-20; 

 

Assunto: Correspondência remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores solicitando a 

substituição temporária por motivo relevante nos termos do n.º 1 do art.º 33.º do 

EPARAA e da alínea b) do n.º 2 do artigo 5.º do Estatuto dos Deputados, por um 

período de 10 dias, a partir do dia 26 de outubro de 2025, inclusive 

Proveniência: Joana Pombo Tavares, Deputada do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-10-23; 

 

Assunto: Correspondência remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores solicitando a 

suspensão do mandato de Deputado por se encontrar na situação prevista na alínea h) 

do n.º 1 do artigo 101.º do EPARAA, nos termos do n.º 1 do artigo 5.º do EPARAA e 

da alínea c) do n.º 1 do artigo 4.º do Estatuto dos Deputados 

Proveniência: Henrique Miguel Couto Melo, Candidato do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-10-23; 

 

Assunto: Of. S/157/2025/XIII, remetido por correio eletrónico, a informar Sua 

Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 

que, na sequência da comunicação da substituição temporária por motivo relevante da 

Deputada Joana Pombo Tavares, a vaga será preenchida pela candidata Francisca 
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Margarida Rodrigues Dias Sousa, com efeitos em igual período e que a candidata já 

tem os poderes verificados 

Proveniência: Andreia Cardoso, Presidente do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-10-23; 

 

Assunto: Correio eletrónico a enviar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores uma solicitação com base no ponto 2 do 

artigo 27.º da Carta de Declaração Universal dos Direitos Humanos, que diz: - “Todos 

têm direito à proteção dos interesses morais e materiais ligados a qualquer produção 

científica, literária ou artística da sua autoria” …/… 

Proveniência: Antonieta Costa 

Data de Entrada: 2025-10-23; 

 

Assunto: Ofício a solicitar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores prorrogação de prazo para emissão de parecer do 

Projeto de Resolução n.º 48/XIII/1.ª (CDS-PP/PSD/PPM) – Aproveitamento e Gestão 

dos Recursos Hídricos em Altitude na ilha de São Jorge, até 16 de janeiro de 2026 e 

das Petições n.os 23/XIII/1.ª - Em defesa de pesca com salto e vara no mar dos Açores, 

até 6 de janeiro de 2026, 31/XIII/2.ª - Pela Preservação Histórica e Paisagística de Porto 

Pim e 32/XIII/2.ª - Pela reposição do acesso público ao trilho da levada do Moinho do 

sr. António Aguiar, ambas até 16 de janeiro de 2026 

Proveniência: Flávio Soares, Presidente da Comissão Especializada Permanente de 

Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-10-24; 

 

Assunto: Of._A 42, a remeter a Sua Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores os Decretos Legislativos Regionais n.os 14, 15, 16, 17 

e 18/2025, devidamente assinados, que foram enviados para publicação no Diário da 
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República 

Proveniência: António de Almeida da Costa Coelho, Chefe do Gabinete de Sua 

Excelência O Representante da República para a Região Autónoma dos Açores 

Data de Entrada: 2025-10-24; 

 

Assunto: Solicitação a Sua Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores de prorrogação de prazo para emissão de parecer da 

Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 33/XIII/1.ª (GOV) - Aplica à Região 

Autónoma dos Açores o regime de execução do acolhimento residencial previsto no 

Decreto-Lei n.º 164/2019, de 25 de outubro, até 26 de dezembro de 2025 e do Projeto 

de Resolução n.º 38/XIII/1.ª (PAN) - Implementação de Salas de Consumo Assistido 

de Drogas, até 23 de dezembro de 2025   

Proveniência: Sandra Costa Dias, Presidente da Comissão Especializada Permanente 

de Assuntos Sociais 

Data de Entrada: 2025-10-24; 

 

Assunto: Correspondência remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores solicitando a 

suspensão do mandato de Deputada por se encontrar na situação prevista na alínea h) 

do n.º 1 do artigo 101.º do EPARAA, a partir do dia 1 de novembro, inclusive, nos 

termos do n.º 1 do artigo 33.º do EPARAA e da alínea c) do n.º 1 do artigo 4.º do 

Estatuto dos Deputados 

Proveniência: Andreia Martins Cardoso da Costa, Deputada do Grupo Parlamentar do 

PS 

Data de Entrada: 2025-10-27; 

 

Assunto: Of. S/159/2025/XIII, remetido por correio eletrónico, a informar Sua 

Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 
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que, na sequência das eleições para a direção do Grupo Parlamentar do Partido 

Socialista, ocorridas a 25 de outubro, nos termos do n.º 3 do artigo 13.º do Regimento 

da Assembleia Legislativa, a composição da nova direção, a saber: Presidente – Berto 

José Branco Messias; Vice-Presidentes – Carlos Manuel Rego Silva, Lúcio Manuel da 

Silva Rodrigues e Marta Ávila de Matos  

Proveniência: Berto Messias, Presidente do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-10-27; 

 

Assunto: Ofício ref.ª SST/4241/2025 a remeter a Sua Excelência o Presidente da 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, o Relatório n.º 8/2025 – 

FS/SRATC – Sistemas de informação e de controlo da execução orçamental, aprovado 

em sessão de 24 de outubro 2025 

Proveniência: João José Cordeiro de Medeiros, Subdiretor-Geral da Secção Regional 

dos Açores do Tribunal de Contas 

Data de Entrada: 2025-10-27; 

 

Assunto: Ofício ref.ª SST/4243/2025 a remeter a Sua Excelência o Presidente da 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, o Relatório n.º 10/2025-

VIC/SRATC – sobre a verificação interna da conta de 2024 da ASCIG – associação 

Sócio Cultural da Ilha Graciosa, objeto de recusa de homologação, em sessão de 24 de 

outubro de 2025 

Proveniência: João José Cordeiro de Medeiros, Subdiretor-Geral da Secção Regional 

dos Açores do Tribunal de Contas 

Data de Entrada: 2025-10-27; 

 

Assunto: Correspondência remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores solicitando a 

cessação da suspensão do mandato de Deputada nos termos da alínea c) do n.º 1 do 
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artigo 6.º do Estatuto dos Deputados, a partir de 3 de novembro de 2025, inclusive, em 

virtude da cessação da função de incompatibilidade com o mandato de deputado – 

renúncia do mandato de Provedora 

Proveniência: Maria Eugénia Pimentel Leal, Deputada do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-10-27; 

 

Assunto: Correspondência remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores solicitando a 

suspensão do mandato de Deputado, com efeitos a partir de 3 de novembro, inclusive, 

por se encontrar na situação de incompatibilidade prevista na alínea g) do n.º 1 do artigo 

101.º do EPARAA, ao assumir o cargo de Presidente da Câmara Municipal da Ribeira 

Grande 

Proveniência: Jaime Luís Melo Vieira, Deputado do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-10-27; 

 

Assunto: Correspondência remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores solicitando a 

suspensão do mandato de Deputada, com efeitos a partir de 3 de novembro, inclusive, 

por se encontrar na situação de incompatibilidade prevista na alínea g) do n.º 1 do artigo 

101.º do EPARAA, ao assumir o cargo de Vereador da Câmara Municipal da Ribeira 

Grande 

Proveniência: Délia Maria Melo, Deputada do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-10-27; 

 

Assunto: Of. 30/025/MS, remetido por correio eletrónico, a informar Sua Excelência 

o Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores que, na 

sequência da comunicação da suspensão do mandato do Deputado Jaime Luís Melo 

Vieira, a vaga será preenchida pelo candidato Ruben Filipe Rebelo Cabral, com efeitos 
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a 3 de novembro, inclusive, e que o candidato já tem os poderes verificados 

Proveniência: João Bruto da Costa, Presidente do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-10-27; 

 

Assunto: Of. 31/025/MS, remetido por correio eletrónico, a informar Sua Excelência 

o Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores que, na 

sequência da comunicação da suspensão do mandato da Deputada Délia Maria Melo, 

a vaga será preenchida pela candidata Márcia Fernanda Oliveira Goulart, com efeitos 

a 3 de novembro, inclusive, e que a candidata já tem os poderes verificados 

Proveniência: João Bruto da Costa, Presidente do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-10-27; 

 

Assunto: Of. ref.ª 61/2025 enviado por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, informando 

que, na sessão ordinária realizada a 29 de setembro de 2025, a Assembleia Municipal 

das Lajes deliberou, por unanimidade, manifestar a sua preocupação relativamente à 

inscrição da obra de construção do novo Centro de Saúde das Lajes do Pico, no Plano 

e Orçamento da Região para 2026, remetendo um Voto de Recomendação emitido pelo 

Grupo Municipal do Partido Socialista 

Proveniência: António Carrilho Simas Santos, Presidente da Assembleia Municipal 

das Lajes do Pico 

Data de Entrada: 2025-10-28; 

 

Assunto: Solicitação a Sua Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores de prorrogação de prazo para emissão de parecer do 

Projeto de Decreto Legislativo Regional n.º 36/XIII/1.ª (PS) - Regime de 

comparticipação de dispositivos médicos para a terapêutica da diabetes mellitus tipo 1, 

e do Projeto de Resolução n.º 32/XIII/1.ª (PS) - Medidas de apoio à integração, 
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formação e legalização dos Imigrantes nos Açores, ambos até 5 de janeiro de 2026 e 

da Petição n.º 30/XIII/1.ª - Em defesa urgente da Quinta das Necessidades, até 14 de 

janeiro de 2026  

Proveniência: Sandra Costa Dias, Presidente da Comissão Especializada Permanente 

de Assuntos Sociais 

Data de Entrada: 2025-10-28; 

 

Assunto: Correspondência remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores dando 

conhecimento da resposta do Governo Regional dos Açores à audição sobre a Proposta 

de Lei n.º 37/XVII/1.ª – Lei do Orçamento do Estado para 2026  

Proveniência: Marlene Nóia Gomes, Secretária Pessoal do Gabinete da Presidência 

do Governo Regional dos Açores  

Data de Entrada: 2025-10-29; 

 

Assunto: Ofício a solicitar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores prorrogação de prazo para emissão de parecer dos 

Projetos de Decreto Legislativo Regional n.os 32/XIII/1.ª (PS) - Cria a Comissão de 

Recrutamento e Seleção para a Administração Pública Regional dos Açores 

(CReSAPRA), procedendo à reforma dos procedimentos de recrutamento e seleção 

para a Administração Regional Autónoma, e 40/XIII/1.ª (BE) - Terceira alteração ao 

Decreto Legislativo Regional n.º 19/2006/A, de 2 de junho, e consagra o direito ao 

pagamento do subsídio de refeição na Região Autónoma dos Açores, da Proposta de 

Decreto Legislativo Regional n.º 29/XIII/1.ª (GOV) - Cria a Comissão de 

Recrutamento e Seleção para a Administração Pública Regional dos Açores 

(CReSAPRA) e procede à quinta alteração ao Decreto Legislativo Regional n.º 

2/2005/A, de 29 de maio, que adapta à Região o Estatuto do Pessoal Dirigente dos 

Serviços e Organismos da Administração Central, Regional e Local do Estado, dos 
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Projetos de Resolução n.os 41/XIII/1.ª (BE) - Equiparação dos vencimentos e carreiras 

dos técnicos superiores dos quadros das IPSS e Misericórdias que prestam serviço no 

ISSA ou noutros organismos públicos e   42/XIII/1.ª (BE) - Equiparação dos 

vencimentos e carreiras dos trabalhadores e trabalhadoras das IPSS e Misericórdias aos 

da administração pública regional e das Petições n.os 24/XIII/1.ª - Equiparação dos 

Técnicos Superiores de RSI das IPSS aos da Administração Pública Regional dos 

Açores, 25/XIII/1.ª - Revisão das tabelas salariais das IPSS e Santas Casas da 

Misericórdia, 27/XIII/1.ª - Pelo aumento do Acréscimo Regional ao Salário Mínimo 

Nacional na Região Autónoma dos Açores, e 28/XIII/1.ª - Reconhecimento do 

associativismo na área da Educação, faltas e interesse público, todos até 19 de janeiro 

de 2026 e do Projeto de Resolução n.º 53/XIII/2.ª (PAN) - Reforço da segurança nos 

trilhos pedestres, até 27 de janeiro de 2026 

Proveniência: José Ávila, Presidente da Comissão Especializada Permanente de 

Política Geral 

Data de Entrada: 2025-10-29; 

 

Assunto: Solicitação a Sua Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores de prorrogação de prazo para emissão de parecer do 

Projeto de Resolução n.º 46/XIII/1.ª (CH) - Recomenda ao Governo Regional dos 

Açores a abertura de um concurso público internacional para a prestação do serviço 

público de transporte marítimo de mercadorias, até 3 de dezembro de 2025 e da 

Anteproposta de Lei n.º 12/XIII/1.ª (CH) - Segunda alteração à Lei Orgânica n.º 

2/2013, de 2 de setembro, que aprova a Lei das Finanças das Regiões Autónomas, até 

9 de janeiro de 2025 

Proveniência: Paulo Simões, Presidente da Comissão Especializada Permanente de 

Economia 

Data de Entrada: 2025-10-29; 
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Assunto: Correspondência remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores solicitando 

subscrição e apoio – Apelo à ação – para preservação das políticas e garantias da União 

Europeia relativas às Regiões Ultraperiféricas - a Aliança pelas RUP 

Proveniência: André Franqueira Rodrigues, Member of the European Parliament 

Data de Entrada: 2025-10-30; 

 

 

Assunto: ofício Gp 352-XIII remetido por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores com o 

despacho de nomeação de Sónia Marisa Bettencourt Vieira, para o cargo de assessora 

do Grupo Parlamentar do CDS-PP com efeitos a partir de 30 de outubro de 2025 

Proveniência: Catarina Cabeceiras, Presidente do Grupo Parlamentar do CDS-PP 

Data de Entrada: 2025-10-30; 

 

Assunto: Ofício remetido por correio eletrónico a Sua Excelência o Presidente da 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores com o despacho de 

exoneração de Tiago Dutra da Costa Rodrigues Branco, do cargo de assessor do Grupo 

Parlamentar do PS com efeitos a partir de 31 de outubro de 2025 

Proveniência: Berto Messias, Presidente do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-10-31; 

 

Assunto: Correspondência remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores solicitando a 

cessação da suspensão temporária do mandato de Deputado a partir de 1 de novembro 

de 2025, inclusive,  

Proveniência: Luís Miguel Vieira Leal, Deputado do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-10-31; 
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Assunto: Of. S/183/2025/XIII, remetido por correio eletrónico, a informar Sua 

Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 

que, na sequência da comunicação da suspensão do mandato da Deputada Andreia 

Martins Cardoso da Costa, a vaga será preenchida pelo candidato Marco Euclides 

Lemos Martins, com efeitos a 1 de novembro, inclusive, e que o candidato já tem os 

poderes verificados 

Proveniência: Berto Messias, Presidente do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-10-31; 

 

Assunto: Correio eletrónico a remeter a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores a Carta Aberta com cerca de 250 

subscrições, da iniciativa dos residentes dos Açores sobre a escala de aeronaves 

militares norte-americanas (caças F-35) e transporte de armamento com destino a Israel 

pela Base das Lajes, nos Açores 

Proveniência: Margarida Benevides, Lídia Fernandes e Marisa Cota, por Azores for 

Gaza 

Data de Entrada: 2025-10-31; 

 

Assunto: Caderno Reivindicativo dos Trabalhadores Açorianos para 2026, entregue 

por mão própria a Sua Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa da Região 

Autónoma dos Açores, na Sede da ALRAA, na cidade da Horta 

Proveniência: GTTP-IN/Açores 

Data de Entrada: 2025-10-31; 

 

Assunto: AT/1642/2025 remetido a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, informando que a Sra. Deputada Márcia 

Fernanda Oliveira Goulart passa a substituir, como membro efetivo, o Sr. Deputado 
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Jaime Luís Melo Vieira na Comissão Especializada Permanente de Economia, com 

efeitos a partir de 3 de novembro de 2025  

Proveniência: Marco Silva, Assessor do Gabinete do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-03; 

 

Assunto: AT/1643/2025 remetido a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, informando que a Sra. Deputada Maria 

Eugénia Pimentel Leal passa a substituir, como membro efetivo, a Sra. Deputada Délia 

Maria Melo na Comissão Especializada Permanente de Assuntos Sociais, com efeitos 

a partir de 3 de novembro de 2025  

Proveniência: Marco Silva, Assessor do Gabinete do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-03; 

 

Assunto: Solicitação de prorrogação de prazo para emissão de parecer, dos Projetos 

de Decreto Legislativo Regional n.os 41/XIII/1.ª (PAN) – Reconversão de veículos de 

tração animal, até 8 de janeiro de 2026 e 31/XIII/1.ª (PS) - Terceira alteração ao 

Decreto Legislativo Regional n.º 28/2011/A, de 11 de novembro, que estrutura o 

Parque Marinho dos Açores, até 7 de dezembro de 2025, e da Proposta de Resolução 

n.º 7/XIII/1.ª (MESA) - Apoio à cobertura informativa dos trabalhos do Plenário da 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, até 16 de janeiro de 2026 

Proveniência: Flávio Soares, Presidente da Comissão Especializada Permanente de 

Assuntos Parlamentares, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-11-04; 

 

Assunto: AT/1662/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Paulo Chaves, Deputado do Grupo Parlamentar do PSD 
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Data de Entrada: 2025-11-04; 

 

Assunto: ofício Gp 343-XIII remetido por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores solicitando a 

suspensão do mandato de Deputada, com efeitos a partir de 4 de novembro, inclusive, 

por se encontrar na situação de incompatibilidade prevista na alínea g) do n.º 1 do artigo 

101.º do EPARAA, ao assumir o cargo de Presidente da Câmara Municipal das Velas 

Proveniência: Catarina Cabeceiras, Deputada do Grupo Parlamentar do CDS-PP 

Data de Entrada: 2025-11-05; 

 

Assunto: ofício Gp 344-XIII remetido por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores informando a 

assunção de funções do Deputado Luís Silveira, com efeitos a partir de 4 de novembro 

de 2025, em substituição da Deputada Catarina Cabeceiras, cujo mandato se encontra 

suspenso a partir da mesma data 

Proveniência: Catarina Cabeceiras, Deputada do Grupo Parlamentar do CDS-PP 

Data de Entrada: 2025-11-05; 

 

Assunto: Correio eletrónico a remeter a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores um esclarecimento na sequência do 

cancelamento da escala do navio de cruzeiros “Artania” no Porto da Horta, no dia 28 

de outubro de 2025 e da exposição apresentação à ALRAA pelo empresário faialense 

Norberto Serpa (Norberto DIVER) 

Proveniência: Sancha Costa Santos, Presidente do Conselho de Administração da 

Portos dos Açores 

Data de Entrada: 2025-11-05; 

 

Assunto: Of._A 43, a remeter a Sua Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa 
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da Região Autónoma dos Açores o Decreto Legislativo Regional n.º 19/2025, 

devidamente assinado, que foi enviado para publicação no Diário da República 

Proveniência: António de Almeida da Costa Coelho, Chefe do Gabinete de Sua 

Excelência O Representante da República para a Região Autónoma dos Açores 

Data de Entrada: 2025-11-05; 

 

Assunto: ofício Gp 350-XIII remetido por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores solicitando a 

substituição temporária do mandato de Deputado, nos termos da alínea a) do n.º 2 do 

artigo 5.º do Estatuto dos Deputados, com efeitos a partir de 5 de novembro de 2025, 

até ao dia 16 de novembro de 2025, inclusive e que a vaga será preenchida pelo 

candidato Jorge Miguel Azevedo Paiva, com efeitos em igual período 

Proveniência: Luís Silveira, Deputado do Grupo Parlamentar do CDS-PP 

Data de Entrada: 2025-11-06; 

 

Assunto: AT/1688/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Francisco Gaspar, Deputado do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-06; 

 

Assunto: Correspondência enviada por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, informando a 

intenção de elevação da Freguesia dos Arrifes a Vila, e remetendo a deliberação que, 

na sessão ordinária realizada a 30 de junho de 2025, a Assembleia de Freguesia de 

Arrifes aprovou por unanimidade 

Proveniência: Sandra Micaela Costa Dias, Presidente da Assembleia de Freguesia de 

Arrifes 
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Data de Entrada: 2025-11-06; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de aditamento do Grupo 

Parlamentar do CHEGA (423, 477, 541 e 544C), do Juntos pelo Povo (511C), do Grupo 

Parlamentar do LIVRE (589C) e da Representação Parlamentar do Bloco de Esquerda 

(774, 779, 783, 787, 790, 794, 796 e 798C), à Proposta de Lei n.º 37/XVII/1.ª – Lei do 

Orçamento de Estado para 2026 - Audição n.º 59/XIII/2.ª - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2025-11-06; 

 

Assunto: Ofício ref.ª Gp357-XIII, remetido a Sua Excelência o Presidente da 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores comunicando a alteração da 

direção do Grupo Parlamentar do CDS-Partido Popular, em que foi eleito para 

Presidente do Grupo Parlamentar o Deputado Pedro Pinto, com efeitos a 4 de novembro 

de 2025, ficando assim o Grupo Parlamentar constituído pelos Deputados Pedro Pinto 

e Jorge Paiva 

Proveniência: Pedro Pinto e Jorge Paiva, Deputados do Grupo Parlamentar do CDS-

PP 

Data de Entrada: 2025-11-07; 

 

Assunto: Ofício ref.ª 4434-GP a remeter a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, um exemplar do Relatório e parecer 

sobre a Conta da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores relativa ao 

ano económico de 2024 

Proveniência: Filipa Urbano Calvão, Meritíssima Juíza Conselheira, Presidente do 

Tribunal de Contas 

Data de Entrada: 2025-11-07; 
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Assunto: Ofício ref.ª 4434-GP a remeter a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, um exemplar do Relatório e parecer 

sobre a Conta da Região Autónoma dos Açores relativa ao ano económico de 2024 

Proveniência: Filipa Urbano Calvão, Meritíssima Juíza Conselheira, Presidente do 

Tribunal de Contas 

Data de Entrada: 2025-11-07; 

 

Assunto: Correspondência remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, informando 

que, como Representante da Região Autónoma dos Açores, eleito pela Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, no Conselho Económico e Social, foi 

designado relator do Parecer deste Órgão sobre a Proposta de Orçamento de Estado, 

enviando para conhecimento da Assembleia Legislativa o citado parecer que faz 

referência à importância do reforço do financiamento da Universidade dos Açores e de 

revisão da Lei das Finanças das regiões Autónomas 

Proveniência: João Carlos Aguiar Teixeira, Conselheiro do Conselho Económico e 

Social 

Data de Entrada: 2025-11-07; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de aditamento da Representação 

Parlamentar do Bloco de Esquerda (803, 805, 807 e 808C), do Grupo Parlamentar do 

Partido Comunista Português (829, 830, 833, 835, 838, 840, 841, 842, 843, 845, 846, 

847, 849, 850 e 1543C), do Grupo Parlamentar do LIVRE (917C), da coligação 

PSD/CDS-PP (989, 1012, 1560, 1577, 1884, 1995 e 2019C), do Grupo Parlamentar do 

CHEGA (1081, 1083, 1084, 1126, 1195 e 1198C), do Juntos pelo Povo (1085, 1100, 

1121, 1240, 1307 e 1311C), da Representação Parlamentar do PAN (1416C), do Grupo 

Parlamentar do PS (1792, 1794, 1797, 1798, 1799, 1803, 1807, 1808, 1812 e 1818C) e 

pelos Deputados em Representação da Assembleia Legislativa da Região Autónoma 
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da Madeira (1910, 1918 e 1921C), à Proposta de Lei n.º 37/XVII/1.ª – Lei do 

Orçamento de Estado para 2026 - Audição n.º 59/XIII/2.ª - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2025-11-10; 

 

Assunto: AT/1718/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Cecília Estácio, Deputada do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-10; 

 

Assunto: AT/1712/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Joaquim Machado, Deputado do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-10; 

 

Assunto: AT/1711/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Sabrina Furtado, Deputada do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-10; 

 

Assunto: Solicitação a Sua Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores de prorrogação de prazo para emissão de parecer da 

Petição n.º 33/XIII/2.ª – Pela criação do Museu Nacional de Arqueologia Náutica e 

Subaquática nos Açores, até 16 de janeiro de 2026  

Proveniência: Sandra Costa Dias, Presidente da Comissão Especializada Permanente 
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de Assuntos Sociais 

Data de Entrada: 2025-11-11; 

 

Assunto: Solicitação a Sua Excelência o Presidente da Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores de deliberação de urgência e dispensa de exame em 

Comissão, do Projeto de Resolução n.º 57/XIII/2.ª (PPM) – Recomenda ao Governo da 

República a inclusão da totalidade do território nacional, incluindo as Regiões 

Autónomas dos Açores e da Madeira, no Programa Regressar, aprovado pela 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 60/2019, de 28 de março, regulamentado pela 

Portaria n.º 214/2019, de 5 de julho, na sua redação atual, que define a medida de apoio 

ao regresso de emigrantes a Portugal 

Proveniência: João Mendonça, Deputado da Representação Parlamentar do PPM 

Data de Entrada: 2025-11-12; 

 

Assunto: Envio por correio eletrónico, de propostas de aditamento do Grupo 

Parlamentar do CHEGA (133C) e da Representação Parlamentar do Bloco de Esquerda 

(812C), à Proposta de Lei n.º 37/XVII/1.ª – Lei do Orçamento de Estado para 2026 - 

Audição n.º 59/XIII/2.ª - AR 

Proveniência: Presidência da Assembleia da República 

Data de Entrada: 2025-11-12; 

 

Assunto: AT/1732/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Francisco Lima, Deputado do Grupo Parlamentar do CH 

Data de Entrada: 2025-11-13; 

 

Assunto: AT/1741/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 
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Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Berto Messias, Deputado do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-11-13; 

 

Assunto: AT/1746/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Dora Valadão, Deputada do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-11-13; 

 

Assunto: AT/1739/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Inês Sá, Deputada do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-11-13; 

 

Assunto: AT/1740/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Marco Martins, Deputado do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-11-13; 

 

Assunto: AT/1738/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: José Pacheco, Deputado do Grupo Parlamentar do CH 

Data de Entrada: 2025-11-13; 
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Assunto: Correspondência remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, enviando um 

comunicado 

Proveniência: Fátima Homem, Secretária da União Regional das Instituições 

Particulares de Solidariedade Social (URIPSSA) 

Data de Entrada: 2025-11-14; 

 

Assunto: Of. 34/025/MS remetido por correio eletrónico a comunicar a Sua Excelência 

o Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores as seguintes 

substituições na Comissão Permanente: O Deputado Francisco Manuel Raposo Gaspar  

substitui Jaime Luís Melo Vieira e Paulo José da Cunha Simões substitui Délia Maria 

Melo, e a informar igualmente que o Grupo Parlamentar do PSD apresenta a seguinte 

candidatura à Mesa da Comissão Permanente, propondo para Relator o Deputado 

Francisco Manuel Raposo Gaspar, bem como a remeter o termo de aceitação 

devidamente assinado  

Proveniência: João Bruto da Costa, Presidente do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-14; 

 

Assunto: AT/1767/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Maria Eugénia Leal, Deputada do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-17; 

 

Assunto: AT/1768/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 
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Proveniência: Nídia Inácio, Deputada do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-17; 

 

Assunto: AT/1756/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Isabel Teixeira, Deputada do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-11-17; 

 

Assunto: AT/1749/2025 remetido a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, informando que o Sr. Deputado Luís 

Soares passa a substituir, como membro efetivo, o Sr. Deputado Paulo Chaves na 

Comissão Especializada Permanente de Política Geral, com efeitos a partir de 17 de 

novembro de 2025  

Proveniência: Marco Silva, Assessor do Gabinete do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-17; 

 

Assunto: AT/1751/2025 remetido a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, informando que a Sra. Deputada Márcia 

Goulart passa a substituir, como membro efetivo, a Sra. Deputada Maria Eugénia Leal 

na Comissão Especializada Permanente de Assuntos Sociais, com efeitos a partir de 17 

de novembro de 2025  

Proveniência: Marco Silva, Assessor do Gabinete do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-17; 

 

Assunto: AT/1752/2025 remetido a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, informando que o Sr. Deputado Carlos 

Freitas passa a substituir, como membro efetivo, a Sra. Deputada Márcia Goulart na 
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Comissão Especializada Permanente de Economia, com efeitos a partir de 17 de 

novembro de 2025  

Proveniência: Marco Silva, Assessor do Gabinete do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-17; 

 

Assunto: ofício Gp 360-XIII remetido por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores solicitando a 

substituição temporária do mandato de Deputado, nos termos da alínea a) do n.º 2 do 

artigo 5.º do Estatuto dos Deputados, com efeitos a partir de 17 de novembro de 2025, 

até ao dia 16 de dezembro de 2025, inclusive e que a vaga será preenchida pelo 

candidato Jorge Miguel Azevedo Paiva, com efeitos em igual período 

Proveniência: Luís Silveira, Deputado do Grupo Parlamentar do CDS-PP 

Data de Entrada: 2025-11-17; 

 

Assunto: Of. ref.ª 60456372 com pedido de autorização para depoimento como 

testemunha do Deputado José Manuel Resendes Leal, na Ação de Processo Comum n.º 

1442/23.9T8PDL, que corre termos no Tribunal Judicial da Comarca dos Açores, Juízo 

Central Cívico e Criminal de Ponta Delgada – Juiz 1  

Proveniência: Renato Grazina, Meritíssimo Juiz de Direito 

Data de Entrada: 2025-11-17; 

 

Assunto: AT/1774/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Gualberto Rita, Deputado do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-11-17; 

 

Assunto: AT/1772/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 
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Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Olivéria Santos, Deputada do Grupo Parlamentar do CH 

Data de Entrada: 2025-11-18; 

 

Assunto: AT/1800/2025 a comunicar a Sua Excelência o Presidente da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores o exercício de outras atividades, nos 

termos do artigo 102.º do EPARAA 

Proveniência: Russell Sousa, Deputado do Grupo Parlamentar do PS 

Data de Entrada: 2025-11-19; 

 

Assunto: Correspondência remetida por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores solicitando a 

suspensão temporária do mandato de Deputada, nos termos da alínea a) do n.º 2 do 

artigo 5.º do Estatuto dos Deputados, com efeitos a partir de 17 de novembro de 2025, 

até ao dia 16 de dezembro de 2025, inclusive  

Proveniência: Cecília Estácio, Deputada do Grupo Parlamentar do PSD 

Data de Entrada: 2025-11-20; 

 

Assunto: ofício Gp 366-XIII remetido por correio eletrónico a Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores com o 

despacho de nomeação de António Eduardo da Rosa Freitas, para o cargo de Adjunto 

do Grupo Parlamentar do CDS-PP, com efeitos a partir de 21 de novembro de 2025 

Proveniência: Pedro Pinto, Presidente do Grupo Parlamentar do CDS-PP 

Data de Entrada: 2025-11-20. 

 

 

Relatórios: 
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Assunto: Nos termos do artigo 103.º do Regimento da Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-11-21;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI22367.pdf  

 

Assunto: Sobre verificação de impedimentos e incompatibilidades da Deputada Nídia 

Manuela de Sousa Lopes Inácio 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-10-23;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI22244.pdf  

 

Assunto: Sobre o Projeto de Resolução n.º 35/XIII/1.ª (CH) – Recomenda ao Governo 

Regional dos Açores a adoção de medidas eficazes com vista a facilitar a construção 

pública e privada 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-10-24;  

http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPjR035.pdf  

 

Assunto: Sobre a Petição n.º 15/XIII/1.ª – Contra o regresso da sorte de varas aos 

Açores 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-10-24;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI22367.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI22244.pdf
http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPjR035.pdf
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http://base.alra.pt:82/Peticao_Abaixo/XIIIpare377.pdf  

 

Assunto: Sobre a Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 28/XIII/1.ª (GOV) – 

Estabelece o regime geral de prevenção e gestão de resíduos na Região Autónoma dos 

Açores 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-10-28;  

http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPpDLR028.pdf  

 

Assunto: Sobre o Projeto de Decreto-Lei que - Altera o Decreto-Lei n.º 15/2022, de 

14 de janeiro, que estabelece a organização e o funcionamento do Sistema Elétrico 

Nacional, transpondo parcialmente a Diretiva (UE) 2023/2413 - MAEN - (Reg. DL 

147/XXV/2025) - Audição n.º 41/XIII/2.ª - GR 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-11-03; 

 

Assunto: Sobre o Projeto de Lei n.º 255/XVII/1.ª (CDS-PP) - Estabelece as regras de 

Utilização de Bandeiras em Edifícios de carácter público - Audição n.º 60/XIII/1.ª - 

AR 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-11-03; 

 

Assunto: Setorial sobre as Propostas de Decreto Legislativo Regional n.os 36/XIII/2.ª 

- Plano Regional Anual para o ano de 2026 e 37/XIII/2.ª – Orçamento da Região 

Autónoma dos Açores para o ano de 2026 

http://base.alra.pt:82/Peticao_Abaixo/XIIIpare377.pdf
http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPpDLR028.pdf
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Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-11-11;  

http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPpDLR036_2.pdf  

 

Assunto: Sobre o Projeto de Decreto-Lei que - Procede à transposição da Diretiva 

2024/1711, alterando o Decreto-Lei n.º 15/2022, de 14 de janeiro, com vista à melhoria 

da configuração do mercado da eletricidade e reforço dos direitos dos consumidores - 

MAEN - (Reg. DL 165/XXV/2025) - Audição n.º 42/XIII/2.ª - GR 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-11-13; 

 

Assunto: Sobre verificação de impedimentos e incompatibilidades da Deputada Dora 

Maria Coelho de Castro e Câmara Freitas Valadão 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-11-17;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI22346.pdf  

 

Assunto: Sobre verificação de impedimentos e incompatibilidades do Deputado 

Francisco Manuel Raposo Gaspar 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-11-17; 

http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI22348.pdf  

 

Assunto: Sobre verificação de impedimentos e incompatibilidades do Deputado Paulo 

http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPpDLR036_2.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI22346.pdf
http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI22348.pdf
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Rui Paiva Ferreira Chaves 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-11-17;  

http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI22347.pdf  

 

Assunto: Sobre o Projeto de Resolução que - Aprova o Quadro de Ação Nacional para 

a criação de uma infraestrutura para combustíveis alternativos - PCM (MIH) - (Reg. R 

96/XXV/2025) - Audição n.º 43/XIII/2.ª - GR 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

Data de Entrada: 2025-11-20. 

 

Assunto: Setorial sobre as Propostas de Decreto Legislativo Regional n.os 36/XIII/2.ª 

- Plano Regional Anual para o ano de 2026 e 37/XIII/2.ª – Orçamento da Região 

Autónoma dos Açores para o ano de 2026 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Política Geral 

Data de Entrada: 2025-11-10.  

http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPpDLR036_3.pdf  

 

Assunto: Setorial sobre as Propostas de Decreto Legislativo Regional n.os 36/XIII/2.ª 

- Plano Regional Anual para o ano de 2026 e 37/XIII/2.ª – Orçamento da Região 

Autónoma dos Açores para o ano de 2026 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Assuntos Sociais 

Data de Entrada: 2025-11-10.  

http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPpDLR036_4.pdf  

 

Assunto: Sobre o Projeto de Decreto Legislativo Regional n.º 28/XIII/1.ª (IL) – 

http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI22347.pdf
http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPpDLR036_3.pdf
http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPpDLR036_4.pdf
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Estabelece as normas aplicáveis à utilização e rentabilização do património imobiliário 

da Região Autónoma dos Açores 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Economia 

Data de Entrada: 2025-10-20;  

http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPjDLR028.pdf  

 

Assunto: Sobre a Proposta de Lei n.º 37/XVII/1.ª (GOV) - Lei do Orçamento do Estado 

para 2026 - Audição n.º 59/XIII/2.ª - AR 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Economia 

Data de Entrada: 2025-10-21; 

 

Assunto: Sobre a Proposta de Lei n.º 38/XVII/1.ª (ALRAM) – Prorrogação do regime 

aplicável às entidades licenciadas para operar na zona franca da Madeira - Audição n.º 

61/XIII/2.ª - AR 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Economia 

Data de Entrada: 2025-11-11; 

 

Assunto: Sobre a Proposta de Lei n.º 39/XVII/1.ª (GOV) – Aprova as Grandes Opções 

para 2025-2029 - Audição n.º 62/XIII/2.ª - AR 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Economia 

Data de Entrada: 2025-11-14; 

 

Assunto: Setorial e final sobre as Propostas de Decreto Legislativo Regional n.os 

36/XIII/2.ª - Plano Regional Anual para o ano de 2026 e 37/XIII/2.ª – Orçamento da 

Região Autónoma dos Açores para o ano de 2026 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Economia 

Data de Entrada: 2025-11-18;  

http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPpDLR036_5.pdf  

http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPjDLR028.pdf
http://base.alra.pt:82/iniciativas/comissao/XIIICPpDLR036_5.pdf
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Assunto: Sobre as propostas de alteração relativas à Proposta de Lei n.º 37/XVII/1.ª 

(GOV) - Lei do Orçamento do Estado para 2026 - Audição n.º 59/XIII/2.ª - AR 

Proveniência: Comissão Especializada Permanente de Economia 

Data de Entrada: 2025-11-18. 

 

 

Diários e Separatas: 

 

Estão presentes nesta Sessão Plenária os Diários n.os 50, 53, 56, 59, 61 e 62/XIII e as 

Separatas n.os 28 e 29/XIII. 

 

 

Os Serviços de Redação. 


